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  Marés   Brasília-DF

Prestes a encerrar o mandato de pre-
feito de São Bernardo, Luiz Marinho 
não esconde a irritação com cole-
gas de partido, e de gestão munici-
pal, que ameaçam deixar a legenda.

Não é a primeira vez que o ministro do  
TCU  Raimundo Carreiro se envolve 
em temas polêmicos. Há dois anos, 
o maranhense conseguiu, na Justiça, 
alterar a data de seu nascimento, 
tornando-se dois anos mais jovem.

  Opinião

Estava  mesmo  cansado
Carlos Gaspar

Mosquito causa pânico
Sebastião Jorge

Euclides Moreira Neto
Incendeiam-se as vaidades

  DOMINGO, 14 DE FEVEREIRO DE 2016

 Bastidores
Quem é o filho, o avô e o amigo por 

trás do seresteiro, poeta e cantor Chico 
Buarque? Em documentário que es-
treia hoje em São Luís, dá para 
se saber um pouco sobre a 
vida do "Malandro".

  Impar 

Ano LXXXIX  Nº 34.538

Todos contra 
o mosquito 

Foi decretada, no Maranhão e em todo o território nacional, guerra 

contra o mosquito Aedes aegypti. O governador Flávio Dino e o prefeito de 

São Luís, Edivaldo Holanda Júnior, receberam o ministro da Casa Civil, 

Jacques Wagner, no lançamento da campanha.   
 URBANO

Contra o medo!Elizabeth, Miss 
Maranhão Mirim,
vai em busca do 
título do Universo

                               Carros alegóricos e alegorias 
abandonados no Anel Viário  URBANO\PÁGINA 3

NO COMEÇO NO FIM                                                               Milhares de ovos  já 
lotam o comércio para a Páscoa  URBANO
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Elizabeth

Perfil: 

Elaine Guerra,  

determinada e 
realizadora 

PÁGINA 3

Nossa rainha quer conquistar o Universo 

Campeonato de 
Arco e Flecha 
começa hoje 
em São Luís

   SUPERESPORTES 5

Santa Inês  
  fica sem 

prefeito até 
terça-feira 
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Foram feitas vistorias em residências e orientações de moradores nos bairros do São Francisco e Ilhinha. "Vamos dar um prêmio em dinheiro, para que haja esse envolvimento que é fundamental”, anunciou Flávio Dino
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E N T R E V I S T A Diego Galdino
Em entrevista a O Imparcial, o secretário 

de Estado da Cultura e Turismo, Diego Galdino, 
explicou o modelo de promoção da cultura 

maranhense e como estão sendo 
organizados os preparativos para as 

próximas festividades no Maranhão, 
como o São João.  PÁGINA 6\GERAL

 Acabamos o carnaval 
e já estamos pensando 

no São João, que é outra 
festa popular importante 
no Maranhão

Krav magá é uma técnica que foca 
em golpes simples que acertam pon-
tos sensíveis do agressor e podem se 
tornar arma na defesa pessoal.

ELITE
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   PÁGINA 3\POLÍTICA
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Elizabeth

Perfil: 
Elaine Guerra,  
determinada e 

realizadora 

PÁGINA 3

Nossa rainha quer conquistar o Universo 
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Melhores 
países para 
se investir

Em um ano em que 
muita gente espera re-
cuperação financeira 
da economia no Bra-
sil, o medo de investir ain-
da predomina. Para orientar o caminho de 
quem quer fazer bons negócios a Forbes fez 
uma lista dos melhores países para fazer ne-
gócios em 2016. A seleção é feita anualmen-
te e leva em conta vários fatores acerca dos 
países, como a taxa de desemprego e inova-
ção, por exemplo.

Até breve
Na noite de ontem, acon-

teceu o encerramento des-
ta temporada de eventos do 
Cafe de la Musique com a 
festa "closingparty". A últi-
ma noite deste período foi 
no Cafe de La Musique La-

goon Club, com o melhor da música eletrônica comanda-
da pelo DJ Rodrigo Vieira (RJ), que foi eleito o melhor DJ da 
temporada 2016, e os DJs Macau, Lucas Neiva e João Ricar-
do. Os agitados eventos do Cafe de La Musique voltam em 
nova temporada no período de férias, em julho.

Suíça
A Suíça tem uma economia de mercado desenvolvida e próspe-

ra, pronta para qualquer inovação que apareça. Com uma força de 
trabalho altamente especializada e com altos rendimentos, é pre-
ciso apenas uma boa ideia e execução própria para ter sucesso por 
lá, tornando-se assim um dos melhores países para fazer negócios.

Festival de
Sushi no Thai

A dica para hoje é o Fes-
tival de Sushi do Restauran-
te Thai. A casa gastronômi-
ca, referência em cozinha 
contemporânea e japone-
sa, realiza semanalmente o 
rodízio de peças tradicio-
nais e inéditas, elaboradas 
pelo chef e um dos sócios do 
restaurante, Allan Patrício. 
Além de domingo, o festival 
acontece às terças, quartas 
e quintas e é uma boa op-
ção para os apreciadores 
da iguaria.

O Maranhão no Mini Miss Universo
A Mini Miss Brasil, Elizabeth 

Marques, irá representar o Bra-
sil e também o Maranhão no 
concurso Mini Miss Universo, 
em Paris, no dia 7 de abril.Ela 
embarcará juntamente com a 
família em março para Paris.

Para conquistar o título de 
Mini Miss Universo, Elizabeth 
passará por outros concursos, 
como é o caso do Face of The 
Glob, concurso que apura quem 
é a minimiss mais popular nas 
redes sociais, e esta apuração é 
aferida pela quantidade de cur-

tidas na foto das mini misses dentro do Facebook. Existe 
outro concurso que também antecede o Mini Miss Univer-
so, que é o de talentos, no qual as mini misses tinham que 
enviar um vídeo demonstrando as suas habilidades com a 
dança. Elizabeth enviou um vídeo com uma apresentação 
de bumba meu boi e conseguiu se classificar dentre as re-
presentantes de 30 países. Com essa classificação, ela terá a 
oportunidade de fazer uma apresentação no ato do evento 
e poderá mostrar para o mundo todo as cores, coreografias 
e ritmos do nosso bumba meu boi.

 Plano B
O site amomeutrabalho.

com, da jornalista Liliane 
Moreira, promove nos dias 

17, 18 e 19 de fevereiro o con-
gresso on-line gratuito: Pro-
mova seu plano "B". Trans-
forme sua carreira desejada 
em atual. O congresso contará com a participação 

de 13 palestrantes com o objetivo de capacitar para 
ação os profissionais que querem mudar de carrei-
ra, mas que estão paralisados pelo medo, zona de 

conforto ou outros impeditivos pessoais. O objetivo 
é provocar a ação, não somente a reflexão.

Dinamarca
Com uma economia de mercado moderna, setor agrícola de alta tecnologia e uma taxa de inflação baixa, considerado o me-

lhor país para fazer negócios em 2016.  Na Dinamarca também existe alta qualidade de vida, fácil acesso à União Europeia e alta 
flexibilidade em termos de força de trabalho. Corrupção é quase inexistente. 

Børsen, antigo prédio da Bolsa de Valores de Copenhagen, construído no século XVII

Nova Zelândia
A Nova Zelândia subiu de 3º para 2º lugar na lista, mantendo 

o seu incrível crescimento. Com um setor industrial tecnologica-
mente desenvolvido, o país tem otimizado e expandido a sua ca-
pacidade no mercado internacional. Investiu também na inova-
ção e no crescimento das suas infraestruturas.

Noruega
De 7º para 3º lugar, a Noruega tem crescido a olhos vistos e, 

se assim continuar, poderá vir a destronar a Dinamarca nos anos 
que se seguem. O país tem uma rede protetora social para empre-
endedores, bem como um forte setor privado em crescimento.

Irlanda
A Irlanda passou recentemente pela crise econômica e ultra-

passou-a com destaque. Apesar de a economia do país ter sofrido, 
os impostos baixos que as empresas têm que pagar têm servido 
de motivação para empreendedores de todo o mundo. A locali-
zação geográfica entre os EUA e o Reino Unido também ajuda.

Centro financeiro de Auckland, a cidade mais populosa do país

A Irlanda era conhecida como o "Tigre Celta", devido ao crescimento 
econômico

Bjørvika, o centro financiero de Oslo

Zurique é o centro financeiro da Suíça e uma das bolsas de valores
 mais importantes da Europa
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O que é "Família":

Tudo na minha vida.

Livro de cabeceira: 

Bíblia.

Se não fosse aqui, onde gostaria de viver: 

Nos EUA.

Amar é... Ser feliz!

 O que não troca, não vende, não empresta? 

A minha família e meus amigos.

O que te inspira: 

Meus filhos.

O que o dinheiro não compra?

A minha felicidade.

O que causa mais medo:

A inveja.

Ser elegante é... Ser honrada. 

Hipocrisia: Mentira.

O melhor da vida é? Viver.

Sonho: Ver o meu filho se formar em Medicina. 

O que mais lhe faz feliz: 

Almoços aos domingos em família.

O que gostaria de fazer que ainda não fez:

Trazer minha filha e netos para morar 

perto de mim, ela mora em São Paulo 

e sinto muita falta deles.

Domingo é ótimo para...

Domingo é ótimo para ir ao culto na minha Igreja 

CV adorar a Deus!

Sente falta de algo? O quê?

Sim. Da minha mãe, que partiu em 2005.

A melhor hora do dia:

Quando chego na minha casa e vou lanchar com 

os meus dois amores (marido e filho).

Música para ouvir: Aline Barros.

Frase: Seja pouco, mas seja você sempre! Se você 

plantar, você vai colher!

determinada e realizadora
Elaine Guerra,  

Há dois anos, estivemos de 

férias em Los Angeles, onde 

pude conhecer a Clínica do 

Dr. Rey. Fiquei encantada! 

Depois dessa viagem, 

comecei a sonhar em 

trazer para São Luís algo 

novo que pudesse causar 

uma revolução aqui nesta 

cidade que me encanta

C
om espírito jovem, a carioca Elaine Guerra adotou São Luís como sua terra nos últimos 13 anos e, recentemente, re-

cebeu em suas mãos o desafio de gerenciar na cidade a primeira franquia da famosa Estética Hollywood do Dr. Rey. 

A empresária tem focado sua rotina nos trabalhos da clínica, mas, no tempo que tem livre, não abre mão 

de estar ao lado da família. Conheça um pouco do perfil de Elaine Vieira Guerra.

1-Quem é ?
Elaine Vieira Guerra.

2-O que a motivou a escolher sua 
formação? 
Por 30 anos, trabalhei na Varig como 
Instrutora de Segurança, ministrava 
treinamento para tripulantes. Viajei muito, 
conheci diversos países! Fiquei vaidosa 
(risos). Há dois anos, estivemos de férias em 
Los Angeles, onde pude conhecer a Clínica 
do Dr. Rey. Fiquei encantada! Depois dessa 
viagem, comecei a sonhar em trazer para 
São Luís algo novo que pudesse causar uma 
revolução aqui nesta cidade que me encanta.
Não sou de São Luís, nasci no Rio de Janeiro, 
mas moro aqui há mais 13 anos e gosto muito 
da cidade, então, quis trazer esse segmento 
para são Luís. Consegui tornar o meu sonho 
realidade comprando a franquia Estética 
Hollywood! Deus cumpriu na minha vida o 
que prometeu!

3-Como é sua rotina e como 
consegue conciliar a rotina de 
trabalho com a vida pessoal?
Atualmente, a minha 
rotina tem sido aos 
cuidados sempre 
da clínica, que 
está inovando 
com novos 

procedimentos e cosméticos. Tenho uma equipe maravilhosa 
tanto na clínica, como na minha casa, que me ajuda bastante, o 
que permite eu ter um tempo a mais com minha família.

4- Qual seu estilo musical?
Sou muito romântica. Mas as músicas Gospel são as minhas 
favoritas.

5-O que faz para cuidar da saúde?
Faço check-up todo ano. Caminho na Litorânea três vezes na 
semana e me cuido na Clínica Hollywood!

6-Existe receita para o sucesso?
Sim, foco, fé, disciplina e não desistir na primeira dificuldade. 
Acreditar nos seus sonhos! 

7-O que aprendeu de mais valioso até aqui?
Que existe um tempo determinado por Deus para tudo na sua 
vida acontecer! Não é o seu tempo e nem a sua hora! É no tempo e 
na hora DELE!

Atualmente, a minha 

rotina tem sido aos 

cuidados sempre 

da clínica, que está 

inovando com novos 

procedimentos e 

cosméticos. Tenho uma 

equipe maravilhosa 

tanto na clínica, como 

na minha casa, que 

me ajuda bastante, o 

que permite eu ter um 

tempo a mais com 

minha família
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Parceria de 
sucesso

Uma noite de pura inspiração e muitos insi-
ghts! Assim foi a palestra "AutoCoaching: Uma 
Expedição em Busca do Autoconhecimento" 
proferida pelo professor, coach, autor, pales-
trante e criador do Instituto Iluminar, Cidinho 
Marques.

 A programação, realizada no auditório da 
faculdade DeVry São Luís, foi encerrada com 
uma noite do autógrafos do livro Mapa da Vida 
- ferramentas de coaching e mentoring, que traz 
uma coletânea de textos com os mais reno-
mados profissionais desse segmento no país, 
incluindo o maranhense Cidinho Marques. 

Gratuito e aberto ao público, o evento de 
extensão faz parte da programação de um ano 
de aniversário da DeVry São Luís e está em sin-
tonia com os valores da primeira e única fa-
culdade internacional do Maranhão: a disse-
minação da informação e o empoderamento 
das pessoas através da educação de qualidade 
e com padrão internacional. 

Na abertura do evento, o gerente-geral da 
DeVry São Luís, Prof. Jairo Kirk, agradeceu a par-
ceria do Instituto Iluminar e do Prof. Cidinho 
Marques; e ressaltou que o mesmo é também 
parceiro da faculdade no MBA Internacional 
que vai ser lançado este ano, e que contará com 
um exclusivo serviço de coaching executivo a 
ser feito pelo conceituado Cidinho Marques. O auditório da DeVry São Luís ficou lotado com a palestra do coach e autor Cidinho Marques

O coordenador de Cursos da DeVry São Luís ,Prof. Dr. Telmo José 
Mendes, e o gerente-geral da faculdade, Jairo Kirk

Lou Marques, Gisele Catossi e uma amiga O gerente-geral da DeVry São Luís, Jairo Kirk, fazendo a 
abertura do evento

O palestrante, coach e autor Cidinho Marques durante a palestra Dra. Francinete Braga, Paula, Gustavo, Paulo Roberto e Mario Alunos da faculdade DeVry São Luís na palestra sobre AutoCoaching

Haroldo e Célia Uchôa Cidinho Marques com o novo livro do qual é coautor Nazareno Lima e André Souza
 

Os parceiros do evento: Jairo Kirk (DeVry), Evaldina Fernandes (Instituto 
Iluminar) e o coach e autor Cidinho Marques Silvana Teixeira, Teca Gaspar, Isanalda Andrade e Sílvia Albertin
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EDUCAÇÃO

Em entrevista, o secretário de 
Estado da Cultura e Turismo, 
Diego Galdino, falou, entre 
outros importantes assuntos, 
que seguirá com diálogo 
e valorização dos 
artistas maranhenses 

Um modelo de política cultural 

Estudantes são premiados em concurso 

1º lugar - Keyla Cristine Freitas Maranhão, da UEB Rubem Goulart

2º lugar - Ivana Ferreira Alves, da UEB Senador Miguel Lins

3º lugar - Brenda Costa Silva, da UEB Rubem Goulart 

1º lugar - Ítallo Raphael França Pimentel

2º lugar - Desyane Ferreira Ribeiro

3º lugar - Danielle Teixeira Lima 

Concurso de redação

Concurso de desenho

ENTREVISTA// Diego Galdino

A Prefeitura de São Luís pre-
miou os vencedores do concurso 
de redação e desenho "Corrup-
ção? Tô fora!", promovido pela 
Controladoria Geral do Muni-
cípio (CGM), em seis escolas 
da rede municipal de São Luís. 
O concurso integrou a progra-
mação da prefeitura alusiva ao 
Dia Internacional de Combate 
à Corrupção, celebrado no dia 
9 de dezembro. 

Os três primeiros colocados 
nas categorias redação e dese-
nho foram premiados com ta-
blets, smartphones e certificados 
de participação. A solenidade de 
premiação dos estudantes foi re-
alizada no gabinete do contro-
lador geral do município, Délcio 
Rodrigues e Silva Neto, e contou 
com a presença do secretário mu-
nicipal de Educação, Geraldo Cas-
tro Sobrinho, e dos familiares dos 
estudantes premiados.

O secretário de Educação re-
forçou que o concurso se integra 
às medidas do prefeito Edivaldo 
para o município, no que tange 
às áreas de Educação e comba-
te à corrupção. "Agradecemos à 
Controladoria Geral do Municí-

pio por esta iniciativa e parceria, 
que contribuiu para a formação 
integral dos estudantes, refor-
çando o pensamento crítico e 
transcendendo os conteúdos 
tradicionais de sala de aula. A 
rede municipal de ensino está 
à disposição para que eventos 
assim façam parte do nosso ca-
lendário letivo, estimulando a 
cultura do combate à corrup-
ção", disse o titular da Semed.

O controlador-geral do mu-
nicípio explicou que o objetivo 
do concurso é conscientizar a 
sociedade, em especial, as crian-
ças e os adolescentes, incenti-
vando a honestidade e a trans-
parência também do cidadão 
comum. "É com gratidão que 
certificamos e premiamos os 
estudantes da rede municipal 
pelos trabalhos apresentados no 
nosso concurso. Esperamos que 
esses prêmios sejam um incen-
tivo para o desenvolvimento de-
les e que a participação neste 
certame tenha contribuído com 
a formação do caráter, desper-
tando valores que vão ajudar a 
formar um país melhor", des-
tacou Délcio Rodrigues.

A Unidade de Educação Bási-
ca (UEB) Rubem Teixeira Goulart 
(Cohab) conquistou o primeiro 
e o terceiro lugar da categoria 
redação. Com o título "Corrup-
ção do dia a dia", Keila Cristi-
ne Freitas Maranhão, 15 anos, 
estudante do 8º ano do Ensino 
Fundamental, conquistou o pri-
meiro lugar na competição. "Fi-
quei super feliz, não imaginava 
receber o prêmio de primeiro 
lugar. Gosto muito de estudar 
Língua Portuguesa e da minha 
professora Neide, que me mo-
tivou a participar." A mãe de 
Keila, Aldeilde Santos Freitas, 
36, considera a filha uma alu-
na dedicada e merecedora do 
prêmio. "A Keila me contou so-

bre o concurso e disse que iria 
participar. Mesmo que ela não 
tirasse o primeiro lugar, ainda 
assim sairia vitoriosa, porque 
ela é estudiosa e sempre tirou 
boas notas" comentou a mãe.

Brenda Costa Silva, 15, tam-
bém disse que não esperava ficar 
entre os três melhores textos da 
redação. "Fiquei surpresa. Eram 
várias escolas concorrendo, en-
tão imaginei a minha redação 
concorrendo com muitas outras, 
igual no vestibular. Quando re-
cebemos a notícia foi só alegria. 
Ganhei um smartphone moder-
no, o que me deixou animada 
para continuar estudando e me 
dedicando nos estudos." 

O segundo lugar da categoria 

redação ficou com a estudante 
Ivana Ferreira Alves, 15, estu-
dante da UEB Senador Miguel 
Lins (Alemanha). O pai de Ivana, 
Wilton César Soares, 45, rece-
beu o prêmio no lugar da filha 
e também se disse orgulhoso. 
"Minha filha é muito estudiosa. 
Como pais, nós sempre cobra-
mos muito em casa e graças a 
Deus ela tem nos dados muitas 
alegrias, demonstrado muito ta-
lento", disse o pai. 

Já Deisyane Ferreira Ribeiro, 
12, conquistou o segundo lugar 
da competição, na categoria De-
senho. A garota, que sempre gos-
tou de desenhar, viu no concur-
so a oportunidade de conseguir 
o seu primeiro smartphone. "O 

prêmio veio em boa hora, ago-
ra vou poder entrar em contato 
sempre que puder com meus 
amigos. É o meu primeiro ce-
lular, estou muito feliz", come-
morou. 

Os vencedores da competi-
ção foram oficialmente anun-
ciados durante a abertura do I 
Seminário Municipal de Trans-
parência e Combate à Corrup-
ção, realizado no Teatro da Ci-
dade de São Luís. A categoria 
desenho foi direcionada aos 
estudantes do 6º ano e a cate-
goria redação, para os alunos 
de 9º ano. A avaliação dos tra-
balhos foi feita por equipes da 
CGM e da Secretaria Municipal 
de Educação (Semed). 

Reconhecimento dos alunos e das unidades escolares 

Fiquei superfeliz, 
não imaginava 
receber o prêmio 
de primeiro lugar. 
Gosto muito de 
estudar Língua 
Portuguesa e da 
minha professora 
Neide, que 
me motivou a 
participar

Keyla Cristine Freitas 
Maranhão, estudante

Os três primeiros colocados nas duas categorias foram premiados com tablets, smartphones e certificados

O próximo grande desafio 
será o São João. Como estão 
os preparativos para essa 
grande festa?

Diego Galdino - Acabamos o car-
naval e já estamos pensando no 
São João, que é outra festa po-
pular importante no Maranhão. 
Internamente já demos início à 
organização e em breve convo-
caremos os grupos para come-
çarmos os preparativos conjun-
tamente, da forma democrática 
que deve ser.

Assim como fizemos em todas as 
edições do projeto ‘Mais Cultura 
e Turismo’, nas festas de Natal, 
de réveillon e de carnaval, no 
São João também iremos privile-
giar a riqueza e diversidade cul-
tural tipicamente maranhense 
na nossa programação. 

Além dessas duas grandes 
festas, o que mais está sendo 
planejado pela Secretaria de 
Estado da Cultura e Turismo?
A intenção do governador é 
manter um calendário perma-

nente de atividades culturais 
no Maranhão para que consi-
gamos atrair turistas durante 
o ano inteiro. Um ótimo exem-
plo é o projeto ‘Mais Cultura e 
Turismo’, que é desenvolvido 
tanto na capital, quanto no in-
terior do estado com foco na 
valorização dos artistas locais. 
Também vamos trabalhar for-
temente junto às nossas Casas 
de Cultura, para ampliar o po-
tencial de visitações e na pro-
moção do Maranhão enquanto 
destino turístico.

Com a fusão entre as 
secretarias de Estado da 
Cultura e do Turismo, 
como ficará a organização 
administrativa da nova pasta?
A reestruturação está sendo fei-
ta para dar mais efetividade às 
ações realizadas pela secretaria. 
O objetivo é justamente poten-
cializar as políticas desenvolvidas 
nas duas áreas com ações ainda 
mais integradas. O orçamento 
direcionado para cada um dos 
projetos, tanto no âmbito cul-
tural, quanto turístico, não será 

reduzido. Também não teremos 
corte de pessoal.

Para finalizar, o que podemos 
aguardar da gestão da 
Secretaria de Estado da 
Cultura e Turismo?
Seguindo a orientação do go-
vernador Flávio Dino, o que os 
maranhenses podem esperar é 
um trabalho sério, pautado na 
transparência, no diálogo, nas 
potencialidades do turismo e 
na valorização da cultura ma-
ranhense.

E
m entrevista exclusiva, o 
secretário de Estado da 
Cultura e Turismo, Diego 
Galdino, explicou o mo-

delo de promoção da cultura ma-
ranhense adotado no governo 
Flávio Dino e como estão sendo 
organizados os preparativos para 
as próximas festividades no Ma-
ranhão, como o São João, uma 
das maiores festas do estado. 
As comemorações do carnaval 
encerraram-se há pouco tempo. 
Como o senhor avalia esses cinco 
dias de festa em todo o estado?

A avaliação do carnaval no 
Maranhão é extremamente po-
sitiva. Em São Luís, contamos 
com a parceria da prefeitura mu-
nicipal na realização de quatro 
circuitos de rua e ainda na Pas-
sarela do Samba. Conseguimos 
realizar uma festa linda, alegre, 
para toda a família, valorizando a 
diversidade cultural maranhen-
se e em total segurança.

Nos demais pontos da capi-
tal, apoiamos o carnaval em 24 
bairros e no interior apoiamos 
eventos em dezenas de municí-
pios. Estamos muito orgulhosos 
pela realização do ‘Carnaval de 
Todos’. Essa expansão das ações 
da secretaria para o interior do 
estado e o apoio às prefeituras 
é uma política defendida pelo 
governador Flávio Dino.

A intenção do 
governador 
é manter um 
calendário 
permanente de 
atividades culturais 
no Maranhão para 
que consigamos 
atrair turistas 
durante o ano 
inteiro. Um ótimo 
exemplo é o projeto 
‘Mais Cultura e 
Turismo’...

A avaliação do 
carnaval no 
Maranhão é 
extremamente 
positiva... 
Conseguimos 
realizar uma festa 
linda, alegre, para 
toda a família, 
valorizando 
a diversidade 
cultural 
maranhense e em 
total segurança...
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NOTA 10

Aluno de escola pública 
passa em 5 universidades

DIPLOMACIA 

Presidente argentino 
desmarca reunião 
com Aécio Neves
Para evitar constrangimentos com a presidente brasileira, com quem ainda estreita relações, 
Mauricio Macri desmarcou a audiência que teria com o senador Aécio Neves na Casa Rosada

Não chegou 
a ficar 
confirmado. Nós 
tínhamos um 
apontamento, 
uma perspectiva 
de que seria 
no dia 2

Ricardo Ferraço, 
senador

O jovem Murilo dos Santos 
Pavani, 19 anos, estudou a vida 
inteira em escolas públicas na 
pequena cidade de Palmares 
Paulista (SP), de 10 mil habi-
tantes, mas conseguiu neste 
começo de ano um feito que 
chamou atenção do município: 
ele passou no curso de medi-
cina em cinco universidades 
públicas do Brasil. A receita do 
estudante é foco nos estudos.

Murilo passou na Famerp, 
Faculdade de Medicina de São 
José do Rio Preto (SP), Fame-
ma, Faculdade de Medicina de 
Marília (SP), UFMG, em Belo 
Horizonte (MG), USP, em Ri-
beirão Preto (SP), e Unicamp, 
em Campinas (SP). A escolha 
pela faculdade aconteceu na 
quinta-feira (11): USP. Para se 
ter uma ideia, Murilo ficou em 
20º dentre os 90 alunos que 
passaram no curso, que é um 
dos mais concorridos do Brasil.

“Escolhi a USP por causa 
da qualidade e do renome, é 
uma das principais faculdades 
e o principal curso do país. Es-
tudei a minha vida inteira em 
escola pública e fiz dois anos 
de cursinho. Entrei no cursi-
nho sem nenhuma base, foi 
um aprendizado para conse-
guir passar nas provas”, afir-
ma Murilo.

Rotina de estudo
A rotina para sair de uma 

escola pública e chegar a uma 
das principais faculdades do 
país  foi pesada, cerca de 15 
horas de estudos por dia. Mu-
rilo explica que ia para a escola 
durante o período da manhã 
e estudava em casa durante 
a tarde e noite. “É complica-
do porque na escola pública 
não se tem a mesma formação 
do que uma escola particular 
boa. Mas acho que quem faz 
a escola é o aluno. Claro que 
foi mais difícil para mim, me 
dediquei muito e tive a recom-
pensa”, diz.

O estudante explica que 

a rotina e um plano de estu-
do são fundamentais para o 
aluno conseguir uma vaga na 
faculdade que deseja. Muri-
lo fala que sempre fazia resu-
mos e exercícios das matérias 
que aprendia na escola e isso o 
ajudou muito. “Eu sempre lia 
histórias de pessoas que pas-
saram em grandes faculdades 
e me perguntava: como eles 
faziam? Mas depois vi que o 
importante é ter foco, porque 
a gente vai se abdicar de várias 
coisas, mas o sonho é maior. 
Um plano de estudos também 
é importante para o aluno criar 
a sua rotina”, afirma.

A mãe de Murilo é funcio-
nária pública e o pai funcioná-
rio de uma usina de cana na 
região de Catanduva (SP). Os 
dois anos de cursinho só fo-
ram conquistados por causa 
de uma bolsa de estudos. Para 
a mãe, o filho é motivo de or-
gulho para toda a família. “Ele 
foi merecedor, batalhou bas-
tante. Acho que foi a escolha 
certa o curso de medicina na 
USP, era o sonho dele. Agora 
o importante é que ele sem-
pre terá nosso apoio durante 
todo o curso”, diz a mãe, Rita 
de Cássia dos Santos.

TERRORISMO

Ministro  alerta para novos ataques 
O primeiro-ministro fran-

cês, Manuel Valls, disse ontem 
ser uma “certeza” a ocorrência 
de mais ataques terroristas de 
“grande escala” na Europa. Ha-
verá ataques. Ataques de grande 
escala. É uma certeza. Este hiper-
terrorismo está para ficar, disse 
o governante na Conferência de 
Segurança de Munique, de acor-
do com a agência France Presse.

Na semana passada, em Pa-
ris, Valls afirmou que o nível de 
ameaça de ataques é agora "pro-
vavelmente" mais elevado do que 
antes dos ataques jihadistas de 13 
de novembro. "Entramos numa 
nova era caracterizada pela pre-
sença contínua de hiperterro-
rismo. Um hiperterrorismo lo-

calizado na confluência de um 
pseudomessianismo religioso e 
do uso do terror em massa", disse 
o primeiro-ministro na conferên-
cia chamada Davos da Segurança.

"Temos de estar plenamen-
te conscientes e agir com gran-
de força e grande clareza. Repi-
to diante de vós, como digo aos 
meus concidadãos: nós mudamos 
o tempo", acrescentou durante 
mesa-redonda da qual participou 
também o primeiro-ministro rus-
so, Dmitry Medvedev.

Tal como o presidente fran-
cês, François Hollande, afirmou na 
última quinta-feira, Manuel Valls 
apelou à Rússia para que cesse a 
ofensiva na Síria, que afeta a po-
pulação civil. "Digo, sem qualquer 

ambiguidade e com confiança, a 
Dmitry Medvedev: a França res-
peita a Rússia e os seus interesses, 
mas sabemos que para voltar ao 
caminho da paz e da discussão, 
o bombardeio da população civil 
tem de acabar".

Quanto ao acordo alcançado 
em Munique entre os Estados Uni-
dos, a Rússia e os seus principais 
aliados, para parar as hostilidades 
na Síria, Valls saudou a decisão, 
mas defendeu que sua concreti-
zação é urgente.

O primeiro-ministro francês 
reiterou mensagem sobre o risco 
de colapso do projeto europeu, 
tendo como pano de fundo a cri-
se migratória e o risco de saída 
do Reino Unido da união dos 28.

O 
presidente da Argen-
tina, Mauricio Macri, 
desmarcou a audiência 
que teria com o sena-

dor Aécio Neves (PSDB-MG) no 
começo deste mês. No momento 
em que ainda estreita relações 
com a presidente Dilma Rous-
seff, ele preferiu não receber a 
principal liderança oposicionis-
ta brasileira na Casa Rosada, no 
país vizinho.

Além de Aécio, estiveram de 
viagem marcada para Buenos 
Aires os senadores Ricardo Fer-
raço (ES) e Aloysio Nunes (SP). 
Os dois são do PSDB e fazem 
parte da Comissão de Relações 
Exteriores do Senado. Ferraço 
comandou a comissão até março 
de 2015 e Aloysio é seu sucessor 
desde então.

A audiência foi solicitada por 
Ferraço após a vitória de Macri 
nas eleições presidenciais argen-
tinas encerradas em novembro 
passado. A data do encontro es-
tava marcada para o dia 2 de fe-
vereiro. Os senadores chegaram 
a acertar detalhes da viagem, 
como passagens e hospedagens.

No dia previsto, o governador 
do Espírito Santo, Paulo Hartung 
(PMDB), telefonou para Ferraço 
pensando que o senador já es-
tivesse em Buenos Aires. O par-
lamentar negou qualquer mal-
entendido. "Não chegou a ficar 
confirmado. Nós tínhamos um 
apontamento, uma perspectiva 
de que seria dia 2", argumen-
tou Ferraço.

O senador do Espírito Santo 
disse ainda que a reunião com 
Macri "irá acontecer a qualquer 
momento". "Está no nosso ra-
dar", completou. Ferraço decla-
rou que a agenda do encontro 

abordaria "uma pauta que nos 
últimos anos não foi considerada 
pelo governo do PT e tampou-
co por seus aliados da América 
do Sul".

"A vitória do Macri é um fato 
novo em torno de um vento bo-
livariano em toda a América do 
Sul, presente no Bolívia, na Ve-
nezuela e na Argentina. A casa 
começou a cair pela Argentina", 
declarou. "Queremos discutir to-
das as questões relacionadas a 
política regional, direitos huma-
nos, liberdade de expressão", 
acrescentou.

Março
Por meio de sua assessoria de 

imprensa, o senador Aécio Ne-
ves - que é também presidente 
nacional do PSDB - informou 
que o encontro com Macri deve 
acontecer no próximo mês. Como 

Ferraço, ele negou que a audiên-
cia com Macri estivesse marca-
da. Aloysio Nunes afirmou que 
"houve um problema de agen-
da" e que o encontro ocorrerá 
em outra data.

No Palácio do Planalto, as-
sessores da presidente Dilma 
Rousseff interpretaram como 
favorável ao governo a decisão 
de Macri. "Não seria o fim do 
mundo (a audiência com os tu-
canos). Mas, de qualquer forma, 
é um gesto em favor do governo 
brasileiro", disse um auxiliar di-
reto da presidente.

Dilma e Macri já se encontra-
ram reservadamente duas vezes. 
Antes mesmo de tomar posse, o 
argentino fez questão de viajar 
a Brasília. Ao deslocar-se para 
o aeroporto, foi levado pesso-
almente pelo ministro das Re-
lações Exteriores, Mauro Vieira.

Entramos 
numa nova era 
caracterizada 
pela presença 
contínua de 
hiperterrorismo 

Manuel Valls, 
primeiro-ministro 
francês

O presidente  da Argetina, Maurício Macri, evitou futuros problemas diplomáticos com a presidente Dilma 

Murilo Santos, 19, passou em cinco universidades para medicina 

EUA liberam mais mísseis 
Patriot para Coreia do Sul

Os Estados Unidos libera-
ram temporariamente mísseis 
Patriot adicionais para a Co-
reia do Sul, após o recente teste 
nuclear e o lançamento de um 
míssil de longo alcance pela 
Coreia do Norte, anunciaram 
ontem as forças norte-ameri-
canas na Coreia.

A decisão é tomada no mo-
mento em que os dois aliados 
planejam iniciar, na próxima 
semana, negociações sobre a 
instalação de um sistema de 
defesa antimíssil avançado, 
a que a China se opõe. “Esse 
destacamento faz parte de um 
exercício de emergência con-
duzido em resposta às recen-
tes provocações da Coreia do 
Norte”, afirmaram, em comu-
nicado, as forças norte-ameri-
canas na Coreia do Sul.

Uma bateria de mísseis 
Patriot, localizados em Fort 
Bliss (estado do Texas) foi adi-
cionada às duas já ativadas 
na Base Aérea de Osan, a 55 

quilômetros de Seul, para rea-
lizar exercícios de defesa anti-
míssil. Os Patriot, que podem 
superar velocidade de Mach 4 
e alcançar altitude de 40 qui-
lômetros, podem ser usados 
para interceptar os mísseis 
norte-coreanos KN-01 e KN-
02, bem como os Hwasong e 
Rodong, de maior alcance e 
com capacidade para chegar 
praticamente a qualquer pon-
to da Coreia do Sul.

Na última sexta-feira, o 
Pentágono declarou que a Co-
reia do Norte não tem capaci-
dade tecnológica para cum-
prir o seu objetivo de lançar 
ataque com míssil nuclear 
contra os Estados Unidos. A 
posição foi expressa em rela-
tório entregue ao Congresso 
norte-americano, elaborado 
antes do quarto teste nuclear 
da Coreia do Norte, no mês 
passado, e do lançamento de 
um míssil de longo alcance, 
no início deste mês.

CONFLITO 

Eu sempre lia 
histórias de 
pessoas que 
passaram 
em grandes 
faculdades e 
me perguntava: 
como eles 
faziam?

Murilo dos Santos, 
estudante
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G I RO
                 Todas as instituições envolvidas têm grande 
importância para o alcance de nosso objetivo maior, 
que é a eliminação do mosquito transmissor do vírus 
da dengue, chikungunya e zika vírus. Eles atuarão em 
seu âmbito, contribuindo e desempenhando um papel 
fundamental para vencermos a infestação
Edivaldo Holanda  – prefeito de São Luís

PEN na Ilha

O ex-deputado e presidente do Diretório Estadual do PEN, Jota Pinto, anunciou sua pré-can-
didatura à Prefeitura de São José de Ribamar. “A pré-candidatura é um ponto principal na cons-
trução do projeto de partido que temos para o Maranhão, buscando o fortalecimento da legen-
da e a segurança jurídica do PEN, através de um número significativo de candidatos a prefeitos, 

vice-prefeitos e vereadores”, afirmou.  Também foram anunciadas as pré-candidaturas do ex-
vereador Moreira, no município de Raposa, e de Maninho, em Paço do Lumiar. O PEN tem, ain-
da, outros 79 pré-candidatos em distintos municípios do Maranhão. Esta será a primeira eleição 

municipal disputada pelo partido, que foi fundado em 2012.

Ministro na campanha

A candidatura de Kariádine Maria à Prefeitura de Trizidela do Vale ganhará um importante apoio, 
um apoio de peso e renome nacional. Para consolidar o nome da pedetista para o cargo máximo da 
cidade do Vale do Mearim, o ex-ministro do Trabalho e presidente do Diretório Nacional do Partido 
Democrático Trabalhista (PDT), Carlos Lupi, visitará Trizidela do Vale. A visita de Carlos Lupi a Trizi-
dela do Vale foi acertada no fim da noite de sexta-feira (12), na sede do diretório estadual do partido, 
com o deputado Federal Weverton Rocha, em São Luís, durante reunião para tratar do lançamento 
da pré-candidatura de Kariádine à Prefeitura de Trizidela do Vale.

Cruz Vermelha  

O Projeto Fala São Luís, em parce-
ria com a Cruz Vermelha, está organi-
zando, para o próximo sábado (20), o 
Dia D de combate ao Aedes aegypti. 
A ação será realizada no bairro da Li-
berdade, com início previsto para as 
9h, estendendo-se até as 13h.

O vereador Honorato Fernandes 
(PT), autor do projeto Fala São Luís, 
ressalta a relevância de ações como 
esta, diante deste cenário. “Sabemos 
que, dos 16 casos de microcefalia regis-
trados no Maranhão, quatro são de São 
Luís. Por isso, precisamos unir forças 
para evitar a proliferação das doenças 
transmitidas pelo Aedes aegypti, pois 
uma epidemia seria algo devastador”, 
afirmou o vereador. 

Cigarros falsificados

Uma dupla identificada como Domin-
gos Foicinha Neto, de 23 anos, e Rodolfo 
Romero Ferreira Oliveira, de 26 anos, foi 
presa na última sexta-feira em flagrante 
pelos crimes de contrabando e associação 
criminosa na cidade de Cururupu.

Os dois estavam com dois caminhões 
cheios de cigarros e um Fiesta sedan. Após 
fiscalização da polícia, calculou-se 24.400 
caixas de cigarros avaliadas em mais de 
R$ 1 milhão. Segundo os acusados, os dois 
caminhões são alugados à Prefeitura de 
Apicum-açu, e um dos conduzidos, Ro-
dolfo Romero, afirma ser filho adotivo do 
prefeito desta cidade. 

Mais prazo

Prefeituras municipais podem fazer ade-
são ao Programa Brasil Alfabetizado (PBA), 
do governo federal, até o dia 21 deste mês, 
por meio do portal da Secretaria de Esta-
do de Educação (www.educacao.ma.gov.
br), clicando no banner ‘Programa Brasil 
Alfabetizado’. Já o prazo para adesão das 
entidades civis começa na terça-feira (16) 
e se estende até o dia 20 no mesmo ende-
reço eletrônico. O programa é realizado 
pelo Ministério da Educação, em parceria 
com os estados e municípios, com foco na 
alfabetização de jovens com 15 anos ou 
mais, adultos e idosos não alfabetizados. 
A secretária de Estado de Educação, Áu-
rea Prazeres, explicou que, com a adesão 
ao PBA, o município desenvolverá ações 
de alfabetização, garantindo o direito à ci-
dadania plena, a partir da inclusão social 
de jovens, adultos e de idosos.

Transporte especial

A Agência Estadual de Transporte e Mobili-
dade Urbana (MOB) lança, na próxima quinta-
feira, dia 18, o Serviço Travessia,Transporte 
Especial Gratuito para a Pessoa com Defi-
ciência, Usuária de Cadeira de Rodas. Con-
siderado um marco do estado rumo à in-
clusão, o ‘Travessia’ é um projeto ousado 
e transformador. Usuários de cadeira de 
rodas de municípios da região metropoli-
tana de São Luís receberão uma das maio-
res inovações da iniciativa pública rumo à 
inclusão e cidadania. Subsidiado pelo Es-
tado, o serviço de transporte porta a porta 
e exclusivo garantirá a mobilidade de ca-
deirantes dos municípios de São Luís, Paço 
do Lumiar, São José de Ribamar e Raposa.  
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FIQUE POR DENTRO

Filme: Chico - Artista Brasileiro, Brasil, 115 min, 10 anos

Direção: Miguel Faria Jr.

Roteiro: Miguel Faria Jr

Elenco:  Chico Buarque

Trilha Sonora: Chico Buarque 

Sessões
14h30 - Chico: Artista Brasileiro

18h - Chico: Artista Brasileiro

20h10 - Chico: Artista Brasileiro (exceto terça)

Serviço
O quê? Chico: Artista Brasileiro

Quando? Até dia 17

Onde? Cine Praia Grande

Quanto? Terça a domingo: R$ 14,00 (inteira) e R$ 7,00 (meia). 

Segunda-feira. Promoção Meia Para Todos. Alunos dos cursos 

do Odylo Costa Filho pagam R$ 5,00

Homenagem ao malandro
PATRICIA CUNHA

Q
uem vê Chico Buarque, artista, 
compositor, tímido, reservado, 
vai se surpreender com o docu-
mentário Chico - Artista Brasilei-

ro. O filme conta a história dos 70 anos de 
Chico e dos 50 de sua obra, tendo como 
guia o próprio personagem, revendo tudo 
pela ótica de sua maturidade. É narrado 
por Chico em detalhada entrevista, en-
tremeado por poucos, mas significativos 
depoimentos de amigos e colegas, usados 
exclusivamente com sentido narrativo; 
muito material de arquivo coletado no 
Brasil e no exterior e por números mu-
sicais criteriosamente escolhidos e gra-
vados especialmente para ajudar a con-
tar a história. 

Em cartaz no Cine Praia Grande até 
o próximo dia 17, a obra traz uma apre-
sentação de Chico Buarque, organizada 
exclusivamente para a produção, mes-
clada com depoimentos dele e de outros 
nomes da música brasileira, além de en-
cenações com personagens das canções 
mais famosas do artista. A direção é de 
Miguel Faria Jr., que também comandou 
um filme sobre o compositor Vinícius de 
Moraes.

Presença permanente no cenário cul-
tural e no imaginário coletivo dos brasi-
leiros, pela riqueza de músicas, poemas, 
dramaturgia e romances construídos ao 
longo dos últimos 50 anos, Chico Buar-
que neste filme conversa com a própria 
memória, mostra seu cotidiano, seu mé-
todo de trabalho, seu processo criativo, 
sua trajetória. A montagem de um show 
com Chico e convidados é o eixo, ao re-
dor do qual gira o filme. A partir das can-
ções apresentadas, o protagonista  conta 
ao telespectador como nasceu cada uma 
delas, conduz a outras, e assim faz com 
que o público acompanhe seu percurso.

O documentário de Miguel Faria Jr. é 
recheado de momentos em casa, onde, 
sem reservas e numa conversa muito in-
formal, Chico revela-se um bem-humo-
rado contador de casos. Nele, o mestre da 
MPB fala de sua trajetória profissional, 
conta histórias divertidas e diz como o 
longo casamento com Marieta Severo, 
a relação com os pais, filhos e netos, e a 
descoberta do irmão alemão contribuí-
ram para sua produção musical e literária.

“Eu saí de um casamento depois 30 
anos achando que virando a esquina já 
ia me casar de novo. Acho que é muito 

difícil a essa altura da vida me imaginar 
casado, assim, convivendo... não tenho 
problema nenhum com a solidão”, diz no 
documentário. Em outra abordagem so-
bre a nova geração e em como será lem-
brado, ele diz que se deve aprender com 
eles (com os novos) e que não tem essa 
preocupação em como será lembrado.  

Para o diretor e amigo de Chico, 
Miguel Faria Jr, a vontade de trabalhar 
com Chico veio desde o  começo dos 
anos 1970 quando ele o convidou 
para fazer a trilha sonora do filme 
Na Ponta da Faca (que acabou não 
saindo). “A partir daí, começamos 
a ficar mais próximos. Escrevemos 
juntos uma adaptação para o cine-
ma de Para Viver um Grande Amor, 
peça do Vinícius. Então, ficamos 
amigos. Isso tem 40 anos . Quando 
falei em fazer o documentário, ele 
pediu um tempo pra pensar e acei-
tou com uma condição: que ele não 
desse palpite”, disse em entrevista con-
cedida à época do lançamento do filme.

Ao todo, foram 20 dias de entrevista 
para o documentário. Ainda segundo Mi-
guel Faria, o assunto que era abordado por 
Chico nas gravações depois era pesquisa-
do. “Quem for ver o filme verá que ele 
não esconde nada. Fala da Marie-
ta ao explicar que, hoje, precisa 
viver sozinho por conta do 
trabalho”, diz um tre-
cho da entrevista. 

Shows 

Os números musicais têm, além do próprio Chico, a participação 
de intérpretes tradicionais de sua obra, como Ney Matogrosso 
(As vitrines) e contemporâneos, como Moyseis Marques (Mam-
bembe), Laila Garin (Uma canção desnaturada), Mônica Salmaso 
(Mar e lua), Péricles (Estação derradeira), Adriana Calcanhotto 
e Martnália (Biscate) e a portuguesa Carminho numa surpreen-
dente recriação de Sabiá e, em dueto com Milton Nascimento, 
Sobre todas as coisas.  

Quem for ver o filme 
verá que ele não 
esconde nada. Fala da 
Marieta ao explicar 
que, hoje, precisa viver 
sozinho por conta do 
trabalho

Miguel Faria Jr,, 
diretor e amigo

Quem é o ilho, o avô e o amigo por trás do seresteiro, poeta e cantor Chico Buarque? Em documentário que estreia hoje em São Luís, dá para se saber um pouco 

17

É a data que o filme 
estará em cartaz

DE FEVEREIRO

 Chico Buarque e o amigo e diretor do filme Miguel Faria Jr



ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05

VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06

CÂNCER 21/06 a 21/07

LEÃO 22/07 a 22/08

SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

IMPARIMPAR
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NEGÓCIOS

PRAZO

SELETIVO

VAGAS

MERCADO

CONCURSOS
Inscrições para CRB
seguem até amanhã

Sejap está com inscrições 
abertas até este domingo

Hospitais  de Bauru 
abrem inscrições 

Mercedes-Benz dará licença 
a 1.500  funcionários

CONJUNTURA

Para suprir despesas 
impostos  vão aumentar  
De bebidas a aparelhos eletrônicos, de combustíveis a chocolates, quase todos os produtos do mercado vão 
ser incluídos na lista dos que terão aumento de impostos significativos arrecadatória do Executivo em 2016 

SIMONE KAFRUNI

I
ncapaz de reduzir gastos na 
proporção suficiente para 
cumprir a meta de superá-
vit primário — economia para 

pagamento dos juros da dívida 
— este ano, o governo concentra 
esforços em aumentar impos-
tos. Desde 2014, o Executivo não 
consegue fechar as contas. No 
ano passado, o rombo foi de R$ 
111 bilhões. Sem disposição para 
cortar na própria carne, empur-
rou a fatura para os brasileiros, 
que já estão pagando mais tri-
butos e continuarão a ser puni-
dos se as novas propostas forem 
aprovadas. Para os especialis-
tas, contudo, a equipe econô-
mica superestima as projeções 
de aumento na arrecadação, e a 
receita real, nem de longe, será 
suficiente para tapar o buraco. 
O presidente do Instituto Bra-
sileiro de Planejamento Tribu-
tário (IBPT), João Eloi Olenike, 
ressaltou que, apenas na esfera 
federal, 10 tributos foram majo-
rados entre 2015 e o início deste 
ano. “O governo está desespera-
do para cobrir os rombos cau-
sados pela má administração. 
Mas está indo com muita sede ao 
pote, provocando inadimplên-
cia”, disse. Com as mudanças, a 
equipe econômica encareceu o 
financiamento para pessoas fí-
sicas, tributou importações, re-
duziu crédito de exportadores, 
suspendeu isenções e aumen-
tou alíquotas de Imposto sobre 
Produtos Industrializados (IPI) 
de vários produtos.

Na prática, os brasileiros vão 
gastar mais para comprar produ-
tos como computadores, tablets, 
smartphones, vinhos e bebidas 
destiladas. O arrocho chegou até 
na sobremesa, porque chocola-
te e sorvetes terão o IPI elevado 
a partir de maio. Mas não é só. 
“Vários estados aumentaram o 
ICMS, e isso afeta toda a cadeia 
de consumo. O comércio vai re-
passar para o preço, e as pesso-
as vão comprar menos. É ilusão 
achar que estados e governo fe-
deral vão arrecadar mais com 
isso”, alertou Olenike.

111

Foi o total do rombo 
do Executivo em 

2015

 BILHÕES

Os Conselhos Regionais 
de Biblioteconomia (CRB) 
das 3ª, 4ª, 5ª, 13ª e 15ª regio-
nais abriram conjuntamente 
o edital n°001/2016 de con-
curso público, voltado para 
o provimento de vagas e for-
mação de cadastro de reserva 
nos respectivos quadros de 
empregados celetistas. Os in-
teressados deverão fazer suas 
inscrições apenas via internet, 
no até amanhã, mediante o 
pagamento de taxa de R$ 45,00 
(nível médio) ou R$ 60,00  (ní-
vel  superior). A organização 
da seletiva está por conta do 
Instituto Quadrix.

As chances são para os pos-
tos de Assistente Administra-
tivo (médio) e Bibliotecário 
Fiscal (superior), com lotação 
nas seguintes capitais: For-
taleza, Recife, Salvador, São 
Luís e João Pessoa. São ofe-
recidas 505 vagas nesses em-
pregos, sendo cinco efetivas e 
500 para cadastro de reserva, 
com a devida reserva de vagas 
para os candidatos negros e 
com deficiência.

O salário máximo é de R$ 

1.911,58, mais Auxílio Alimen-
tação, Auxílio Transporte, As-
sistência Médica e Vale Trans-
porte, conforme o coletivo de 
trabalho vigente em cada re-
gional. A jornada de trabalho 
é de 40 horas por semana.

O concurso público será 
composto por prova objeti-
va, de caráter eliminatório e 
classificatório, para todos os 
cargos, de responsabilidade 
da banca do Quadrix. Tam-
bém haverá prova de títulos 
e experiência profissional, 
mas somente para os cargos 
de nível superior.

As provas objetivas serão 
aplicadas, provavelmente, no 
dia 28 de fevereiro de 2016, 
pela tarde, nas mesmas cida-
des com oferta de vagas (For-
taleza, João Pessoa, Recife, Sal-
vador e São Luis). O gabarito 
preliminar será informado no 
dia 29 do mesmo mês.

O prazo de validade do 
concurso público é de  dois 
anos, contados a partir da data 
de publicação da homologa-
ção do resultado final, poden-
do ser prorrogado.

A Secretaria de Justiça e 
Administração Penitenciá-
ria do Estado do Maranhão 
(Sejap) lançou 12 editais de 
processo seletivo simplifica-
do para formação de cadastro 
de reserva. O salário chega a 
R$ R$ 3.283,56, em jornada 
de trabalho de até 40 horas 
por semana.

As inscrições devem ser 
realizadas exclusivamente 
pela internet, no site da Se-
jap (www.sejap.ma.gov.br), 

até hoje.
De acordo com o edital, a 

seleção constará de análise 
curricular; comprovação de 
idoneidade e conduta iliba-
da na vida pública e na vida 
privada (investigação social).

O prazo de validade da 
seleção será de 12 meses, a 
contar da data de formaliza-
ção do contrato administra-
tivo de prestação de serviços, 
podendo ser prorrogado por 
igual período.

Estão abertas as inscrições 
do concurso para cargos em 
hospitais públicos de Bauru 
(SP). O prazo é até amanhã.

No Hospital Estadual, as 
vagas são para fisioterapeu-
ta e auxiliar de cozinha. Já no 
Hospital de Base, as vagas são 
para médico de atuação em 

cirurgia geral e para neuroci-
rurgião.  O valor da inscrição 
é de R$ 35 para auxiliar de co-
zinha e de R$ 100 reais para os 
demais cargos. As inscrições 
devem ser feitas pela Internet, 
no site da Famesp. O edital e 
demais informações também 
estão disponíveis na página.

CPMF

Além das medidas já tomadas, 
a pauta do Congresso Nacional 
deste ano deve ser dominada 
por propostas de aumento de 
impostos. O governo quer re-
criar a Contribuição Provisória 
sobre Movimentação Financei-
ra (CPMF), com a qual pretende 
arrecadar R$ 11 bilhões, e enviou 
outras medidas provisórias (MPs) 
com propósito fiscal. “Como será 
difícil aprovar a CPMF, o Execu-
tivo está fazendo onerações no 
que foi desonerado no passado, 
mudando formas de tributação 
para aumentar receitas”, expli-
cou o presidente do IBPT.

Na opinião de Fabio Klein, 
analista da Tendências Consul-
toria, se a CPMF não emplacar, 
o governo tem na manga a ele-
vação da Contribuição de Inter-
venção no Domínio Econômi-
co (Cide) sobre combustíveis. 
“O efeito colateral será pressão 
inflacionária, por isso a primei-
ra opção é a CPMF”, explicou. A 
Cide ficou zerada durante mui-
to tempo, mas foi reintroduzi-

O governo está 
desesperado para 
cobrir os rombos 
causados pela má 
administração

João Eloi Olenike, 
presidente do IBPT

As bebidas destiladas e os vinhos entram na lista de produtos com aumento de impostos

Para saber mais

Reformas
“Enquanto não aprova as medidas, o governo está atacando 
aquilo que pode mexer sem aval dos parlamentares, como 
IPI, IOF, PIS/Cofins. Mas, para gerar mais receita, o Executivo 
também espera vender ativos e fazer concessões na área de 
infraestrutura. Contudo, nada disso será suficiente para 
reequilibrar as contas públicas. Pela nossa projeção, o governo 
fechará o ano com deficit de 0,8% do PIB, cerca de R$ 50 
bilhões”, afirmou Klein. Bernardo Appy, ex-secretário de Política 
Econômica do Ministério da Fazenda, ressaltou que aumentos 
de impostos deveriam ser temporários. “O governo precisa é fazer 
é uma boa proposta de reforma da Previdência. O importante 
na política fiscal é ser clara e de longo prazo, mas precisa ser 
crível”, opinou. Ontem à noite, o governo publicou, em edição 
extra do Diário Oficial, decreto que autoriza o empenho, no 
primeiro trimestre, de 3/18 avos das despesas discricionárias 
(não obrigatórias) previstas no Orçamento deste ano. De acordo 
com o Ministério do Planejamento, o total que os ministérios 
podem gastar no período fica limitado a R$ 146,6 bilhões. Até o 
fim de março, deve ser definido o corte efetivo das despesas, que 
não deverá passar de R$ 30 bilhões. Para especialistas, a redução 
deveria ser de até R$ 100 bilhões.

da no ano passado. “Há um teto 
máximo de R$ 0,86 por litro. Pela 
nossa perspectiva, os atuais R$ 
0,10 da Cide aumentariam para 
R$ 0,25 na gasolina. Com mais 
R$ 0,12 de PIS/Confins, o peso 
ficaria em R$ 0,37. No diesel, a 
tributação passaria para R$ 0,25 
por litro, sendo R$ 0,15 de Cide 
e R$ 0,10 de PIS/Confins”, esti-
mou Klein.

A expectativa do analista é 
de que os novos valores possam 
entrar em vigor em agosto, au-
mentando a arrecadação do ano 
em R$ 6,5 bilhões. Klein cogi-
tou que, como as cotações do 
petróleo estão baixas, a Petro-
bras teria espaço para reduzir 
o valor do combustível para o 
impacto da Cide não pressionar 

muito a inflação. “Mas, como a 
petroleira sofreu muito com a 
defasagem de preços quando 
o petróleo estava caro, é bem 
possível que isso não ocorra”, 
ponderou.

Os especialistas destacaram 
ainda outros projetos que tra-
mitam no Congresso, como as 
MPs 692 e a 694. A primeira prevê 
maior tributação sobre ganhos de 
capital, e a segunda, a reversão 
de subsídio de PIS/Cofins para a 
indústria química. As alíquotas do 
Imposto de Renda sobre remes-
sas para o exterior, que estavam 
zeradas, também serão elevadas. 
O governo queria estipular 25%. 
No Congresso, contudo, a rela-
toria deve tentar emplacar um 
índice menor, de 6%.

A Mercedes-Benz vai afas-
tar 1,5 mil funcionários da 
produção em São Bernardo 
do Campo a partir do dia 17 
deste mês. Eles entram em 
licença remunerada por tem-
po indeterminado. Segundo 
a empresa, o mercado de ca-
minhões e ônibus apresen-
ta queda desde 2014, o que 
gerou o excedente de traba-
lhadores.

A fábrica tem cerca de 10 
mil funcionários no total e já 
adota o Programa de Proteção 
ao Emprego (PPE), que pre-
vê a redução temporária da 
jornada de trabalho e dos sa-
lários em até 30%, com com-
plementação pelo Fundo do 
Amparo ao Trabalhador (FAT) 
de metade da redução salarial.

A Mercedes adotou o PPE 
em setembro do ano passa-
do, que deve continuar até 
maio, para praticamente to-
dos os funcionários. Com a 
redução da jornada, durante 
quatro dias da semana esses 
trabalhadores permanecem 
em casa.

A empresa informou que 
vem implementando esforços 
para não demitir seus funcio-
nários. “A Mercedes-Benz vem 
adotando diversas medidas 
de flexibilidade e gestão de 
mão de obra para adminis-
trar a ociosidade na planta do 
ABC, como lay-offs, PDVs, li-
cenças e folgas remuneradas, 
enquanto não há nenhuma 
sinalização de recuperação 
da economia”.
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Foi manchete... Esse perverso 
inseto saído 
dos porões 
do inferno, 
pela audácia e 
disposição para 
o mal possui 
nome exótico, 
Aedes aegypti, 
extraído das 
enciclopédias 
cientificas



“O certo é que estamos 
às portas de uma eleição 
importante, com regras 
novas e desafios aos quais 
os partidos e os candidatos 
devem se adaptar”

Afinal, o carnaval é um 
mundo de faz de conta, de 
ilusão em que as pessoas 
se deixam envolver como 
chamas e palavras que se 
vão ao vento

CARLOS
GASPAR
EMPRESÁRIO

“Percebi que 
venci uma 
longa viagem, 
mas sem 
me querer 
convencer de 
que ela vai 
encurtando 
na medida em 
que cumpro 
as etapas 
naturais”

LOURIVAL 
SEREJO
DESEMBARGADOR
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ESTRATÉGIA

Dilma promete a Lula 
defesa moderada
Após um encontro em São Paulo com Lula, a presidente Dilma afirmou que vai defender o 
ex-presidente sem entrar no mérito da Lava-Jato. As reações mais enfáticas ficarão a cargo do PT

LAVA-JATO

João Santana pede acesso a inquérito 
O marqueteiro João Santa-

na encaminhou na última sexta-
feira uma petição ao juiz Sérgio 
Moro, responsável pela Opera-
ção Lava-Jato em Curitiba, com 
o pedido de acesso ao inquérito 
que cita seu nome nas investi-
gações.

O movimento foi feito no 
mesmo dia em que a impren-
sa revelou que a força-tarefa da 
Lava-Jato investiga pagamentos 
atribuídos a subsidiárias da Ode-
brecht em contas, no exterior, 
controladas pelo publicitário que 
comandou campanhas do PT e 
da presidente Dilma Rousseff. 
A apuração envolve as finanças 
de Santana em diversos países, 
entre eles a Suíça.

No documento, Santana afir-
ma que não está se referindo a 
um caso “anônimo, mantido em 
sigilo absoluto pelas autorida-
des”. “Muito pelo contrário, já 
que hoje, mais uma vez, foi vei-
culada na imprensa a existên-
cia da suposta investigação em 
desfavor dos peticionários, ago-
ra na capa da Folha de S.Paulo.”

Os advogados Fábio Tofic e 
Débora Perez, que assinam a pe-

A 
presidente Dilma Rousse-
ff acertou com o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula 
da Silva um roteiro para 

tentar afastar a crise do Palácio do 
Planalto, com o aprofundamen-
to das investigações da Operação 
Lava-Jato. A ideia é mostrar que 
o governo não está parado e cui-
da dos “reais” problemas do país, 
como o combate ao zika vírus, en-
quanto há uma “luta política” em 
curso e “ilações” que se transfor-
mam em denúncias.

A estratégia para enfrentar 
o agravamento da crise foi dis-
cutida na última sexta-feira em 
reunião entre Dilma e Lula, num 
hotel de São Paulo. Dilma vai de-
fender o ex-presidente das sus-
peitas contra ele, mas de forma 
moderada, sem entrar no méri-
to da Lava Jato. Ficou combina-
do que as reações mais enfáticas 
ficarão a cargo do PT.

A intenção da presidente é ba-
ter na tecla de que julgamentos 
precipitados embutem riscos e 
que há vazamentos “seletivos” das 
investigações, com o objetivo de 
prejudicar o governo. Provocada, 
Dilma responderá às perguntas 
sobre Lula, destacando não ha-
ver provas contra ele.

Lula disse à sucessora que ela 
precisa mostrar, o quanto antes, 
que está governando porque, com 
a agenda dominada pela Lava-
Jato, desemprego e inflação alta, 

a percepção da sociedade acaba 
sendo a de que só há corrupção 
no país. O ministro da Casa Civil, 
Jaques Wagner, presente à reunião, 
concordou com esse diagnóstico.

Alvo das investigações 

O ex-presidente é alvo da Ope-
ração Zelote, que investiga esque-
ma suspeito de “compra” de me-
didas provisórias em seu governo. 
O Ministério Público de São Paulo, 
por sua vez, apura a suspeita de 
ocultação de patrimônio relacio-
nada à compra de um tríplex no 
edifício Solaris, no Guarujá.

Apesar de admitir ter visita-
do o condomínio com o então 
presidente da empreiteira OAS, 
Léo Pinheiro, condenado à pri-
são, Lula nega ser proprietário do 
apartamento. A Lava-Jato vascu-
lha benfeitorias executadas por 
empresas envolvidas no escân-
dalo da Petrobras em um sítio fre-
quentado por Lula e sua família, 
em Atibaia, no interior paulista. 
Ele afirma que usa o sítio para 
descansar, mas garante não ser 
dono da propriedade.

“São uns covardes”
Prestes a encerrar o mandato de prefeito de São Bernardo, 

Luiz Marinho não esconde a irritação com colegas de par-
tido, e de gestão municipal, que ameaçam deixar a legenda 
com a justificativa de que o PT está muito desgastado com 
as denúncias de corrupção investigadas na Operação Lava-
Jato. “Esses são uns covardes”, cravou Marinho.

Para ele, a vida do PT nunca foi fácil. Não foi na gênese 
partidária, não foi até a chegada ao Planalto e não será ago-
ra, que o estilingue virou vidraça de vez. Marinho disse que 
é obrigação dos militantes fieis defender o governo, a histó-
ria do PT e o ex-presidente Lula.

Ele descarta o argumento daqueles que acham que a elei-
ção municipal será um desastre para o PT. Isso inclui os pre-
feitos petistas paulistas que, porventura, estejam negocian-
do o ingresso em outros partidos. “O que define uma eleição 
municipal é a capacidade do prefeito de resolver as questões 
locais. Os assuntos nacionais têm peso menor na escolha”, 
declarou Marinho.

Maldade

Durante visita ao Senado na qualidade de secretário-geral 
da Frente Nacional de Prefeitos, Luiz Marinho cruzou pela 
senadora Marta Suplicy, ex-petista e hoje no PMDB. “Oi, se-
nadora”. De longe, Marta virou, apertou os olhinhos como se 
estivesse tentando identificar o interlocutor e deu um tchau 
discreto. “A vista dela já não é a mesma”, provocou o petista.

Haddad no páreo, segundo o PT

Para Luiz Marinho, o prefeito de São Paulo, Fenando Ha-
ddad, tem grandes chances de reeleição. “Nenhum candidato 
sabe discutir a cidade como ele”. Marta Suplicy é boa de larga-
da mas, segundo Marinho, tem teto de desempenho eleitoral.

Marta também, segundo o PMDB

Já para o PMDB, Marta tem pavimentado bem a sua can-
didatura internamente e andado muito pela periferia paulis-
tana. Os peemedebistas não temem que ela patine pela sua 
ligação com o PT. “O voto no país é mais personalista e me-
nos partidário. Aqueles que não votam em Marta por ela ter 
saído do PT não representam um contingente tão expressivo 
do eleitorado”, aposta um cacique peemedebista.

Desembarque geral

O PMDB deve desembarcar até abril do governado Fer-
nando Haddad. Menos o secretário de educação da cidade 
de São Paulo, Gabriel Chalita. Indisposto com o partido, é ele 
quem desembarcará do PMDB nos próximos meses.

Disse que as questões relativas 
a ele, ele mesmo enfrenta

Juca Ferreira, 
ministro da Cultura

173

metros quadrados do 
sítio está em nome dos 
empresários Fernando 

Bittar e Jonas Suassuna

MIL

Silêncio

Antes de se encontrar com Dilma, o ex-presidente comandou 
uma reunião com o Conselho do Instituto Lula e não quis 
falar sobre as suspeitas. Uma das participantes chegou a 
tocar no assunto para fazer a defesa de Lula e criticar a Lava-
Jato, mas foi interrompida por ele. Lula argumentou que 
comentários sobre as investigações deveriam ficar para a 
reunião do Conselho Político do PT, marcada para amanhã. 
“Disse que as questões relativas a ele, ele mesmo enfrenta”, 
relatou o ministro da Cultura, Juca Ferreira.
Segundo Celso Marcondes, diretor do Instituto Lula, o ex-
presidente e seus advogados estão levantando documentos 
para apresentar uma “resposta cabal” sobre o sítio de Atibaia, 
nos moldes da defesa feita sobre o apartamento no Guarujá. 
Na escritura, o sítio de 173 mil metros quadrados está em 
nome dos empresários Fernando Bittar e Jonas Suassuna, 
sócios de um dos filhos de Lula.

Vida 
financeira

Em resposta, a assessoria 
de imprensa de Santana 
divulgou nota, também na 
última sexta, em que Tofic 
diz que seu cliente “prefere 
aguardar para apresentar 
os detalhes de sua vida 
financeira às autoridades 
competentes”.
O texto diz ainda que “o 
vazamento de informações 
privadas e sigilosas” 
sobre as investigações 
“configura crime” e que 
Santana “nunca escondeu 
que possui empresa no 
exterior”. “Enquanto isso, 
aguarda pacientemente 
que, depois de vasculhar 
atentamente seus 
escaninhos, a Polícia 
Federal responda a 
consulta feita há dias pelos 
advogados sobre se há 
ou não inquérito policial 
instaurado para investigá-
lo”, finaliza a nota.

tição, alegam que estão “sendo 
tolhidos de sua prerrogativa pro-
fissional” de ter acesso ao con-
teúdo do inquérito e que a au-
toridade policial “que nega aos 
advogados acesso à investiga-
ção em curso será responsabili-
zada criminalmente por abuso 
de autoridade.”

Esta é a terceira petição ela-
borada pela defesa de Santana. 
Em 21 de janeiro, os advoga-
dos já haviam pedido a Moro 
acesso aos autos e, no dia 4 de 
fevereiro, fizeram a mesma rei-
vindicação à Polícia Federal. 
Em nenhum dos casos obtive-
ram resposta.

CURTIDAS
Chumbo...// 

O Fórum de Debates sobre Políticas de Emprego, Traba-
lho e Renda e de Previdência Social, criado no ano passado 
pelo governo federal e presidido pelo ministro do Trabalho, 
Miguel Rossetto (foto) terá a primeira reunião após a presi-
dente Dilma Rousseff anunciar a intenção de fazer uma Re-
forma da Previdência.

...grosso// 
“Nesse encontro vamos também definir o cronograma 

de discussões sobre a Previdência, em comum acordo com 
sindicalistas e empresários”, adiantou o ministro. Rossetto 
afirmou que o governo ainda não possui uma proposta con-
solidada, mas estudos e reflexões.

Na mira//
 O Ministério Público Federal (MPF) instaurou proce-

dimento para investigar se a Prefeitura de Fortaleza pode 
aplicar em outras áreas, diferentes da Educação, o recurso 
de indenização obtido em processo judicial relacionado 
ao repasse de verba do Fundo de Manutenção e Desen-
volvimento do Ensino Fundamental e da Valorização do 
Magistério (Fundeb).

Desânimo//
 Um ministro graduado não esconde a preocupação com 

os rumos do PT, no alto dos seus 36 anos. “O partido está cho-
cho, sem embocadura para enfrentar a atual crise”, lamentou.

A apuração envolve as finanças de João Santana em diversos países

A estratégia para enfrentar o agravamento da crise também foi discutida na reunião entre Dilma e Lula
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A Lava-Jato está consagrando 
um país onde há uma 
categoria de pessoas 
‘investigáveis’ no PT, e os 
‘ininvestigáveis’, no PSDB”
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Do deputado Wadih Damous (PT-RJ), com a ressalva de 
que que não enxerga, porém, má-fé na conduta de Sérgio 
Moro nem da força-tarefa do Ministério Público. 

No meio do fogaréu 
Não é a primeira vez que o ministro do Tribunal de Contas da União (TCU) 

Raimundo Carreiro se envolve em temas polêmicos como membro da Corte. 

Há dois anos, o maranhense de Fortaleza dos Nogueiras conseguiu, na Justi-

ça, alterar a data de seu nascimento, tornando-se dois anos mais jovem. Até 

então, ele havia nascido em 1946,  mas passou para setembro de 1948. Na prá-

tica, os dois anos lhe garantiam alongar a permanência no TCU, adiando a 

aposentadoria compulsória que seria aos 70 anos e agora, com a PEC da Ben-

gala, passou para 75. 

Seja pelo motivo que foi, com a alteração, Raimundo Carreiro poderia 

tomar posse na presidência do Tribunal para o biênio 2017/2018, o que não 

ocorreria se tivesse de deixar a Corte em 2016. Na época, ele disse que fez ape-

nas a correção na certidão de nascimento, tirada no interior, quando os car-

tórios não tinham os cuidados de hoje na expedição desse tipo de documento, 

na maioria das vezes tirado fora do tempo certo, como, aliás, até hoje ocorre.

Mesmo assim foi uma providência no mínimo desconfortável ao hoje vice-

presidente do TCU. Assim foi a atitude dele em se dar por impedido em conti-

nuar na relatoria do processo sobre a tentativa de acordo de leniência entre a 

empreiteira UTC e o Ministério Público Federal. Segundo matérias de O Globo 

e outros jornais, o ministro e o advogado Thiago Cedraz, filho do presidente do 

TCU, Aroldo Cedraz, entram no rolo da Lava-Jato. Thiago, segundo o noticiário, 

virou suspeito de receber propina da UTC para intervir a favor da empreiteira 

num processo que corria na Corte. 

Carreiro chegou ao colegiado do TCU depois de ter feito carreira no Senado 

Federal, Casa que o então senador José Sarney presidiu por quatro mandatos. 

Lá, o maranhense exerceu vários cargos, dentre eles, o de chefe da Assessoria 

da Mesa, por mais de uma década. Sua ascensão no Senado se deveu a dois fa-

tores: sua condição de técnico competente e funcionário exemplar, e a “força” 

que sempre lhe deu José Sarney, a quem sempre foi e continua sendo muito li-

gado. A indicação para o TCU, portanto, não poderia ser de outra lavra. Ficou 

até conhecido como “homem de Sarney” no TCU.

O deputado Pedro Fernandes (PTB), coordenador da bancada 
maranhense na Câmara, convocou reunião para o próximo dia 
17 na Câmara dos Deputados. A pauta pode incluir a discussão 
sobre o nome que vai substituí-lo na coordenação da bancada. 
Os deputados André Fufuca, ligado a Eduardo Cunha, Rubens 
Pereira Jr., do PCdoB, são cotados para a função. 

Após dialogar com a Confederação Nacional dos Trabalhadores 
da Agricultura (Contag) e ouvir da entidade relato dramático 
da situação pela qual passam os trabalhadores rurais, o depu-
tado Zé Carlos (PT) cuidou de fazer a sua parte. Propôs uma 
emenda à MP 707/2015, que visa tirar os ruralistas do sufoco.

Pela proposta do petista, serão prolongados, até 31 de dezembro 
de 2016, os prazos para que os pequenos agricultores do país 
possam pagar suas dívidas com a União. Elas são decorrentes 
de contratos de crédito rural celebrados entre 2006 e 2014, sem 
que essas dívidas venham a ser inscritas na Dívida Ativa da 
União ou sofram cobranças judiciais.

POSSE

Santa Inês ficará 
temporariamente 
sem prefeito
Após 15 dias ausente do cargo de prefeito de Santa Inês, Ribamar Alves poderá ser substituído 
pelo seu vice, Alves Lima, o Dino (PT). A posse do novo prefeito deve ocorrer na próxima terça

POR JOÃO CARVALHO JR.
ESPECIAL PARA O IMPARCIAL

C
ompletaram-se os 15 dias 
em que o prefeito de San-
ta Inês, José de Ribamar 
Costa Alves (PSB), pode-

ria ficar afastado do município 
sem aviso prévio à Câmara Mu-
nicipal. Por conta disso, a cida-
de está sem prefeito.

A afirmativa é dada com base 
no que diz a Constituição Federal 
de 1988, no capítulo 2, artigo 80, 
onde se determina que, em caso 
de impedimento ou vacância do 
cargo de presidente, assume o 
vice-presidente. A mesma regra 
é adotada quando se refere aos 
cargos de governador e prefeito. 
Dessa forma, o vice-prefeito de 
Santa Inês, Ednaldo Alves Lima, 
o Dino (PT), deve ser convoca-
do a assumir o cargo.

Se nada de errado ou anor-
mal acontecer, a posse do novo 
prefeito deve ocorrer na próxi-
ma terça-feira, através de con-
vocação feita amanhã, para rea-
lização de sessão extraordinária.

Lei Orgânica versus 
Constituição

De acordo com a assessora jurí-
dica do vice-prefeito, representa-
da pela advogada Edna Andrade, 
pela Lei Orgânica do município, 
Ribamar Alves já deveria ter sido 
substituído, pois prevê a obri-
gatoriedade da autorização da 
Câmara para afastamento do 
prefeito do município em pra-
zo superior a oito dias.

Ela explica, ainda, que a Cons-
tituição exige que o Congresso 
Nacional conceda licença para o 
Presidente da República no prazo 
de 15 dias, segundo o artigo 83. 
Para se evitar debates jurídicos 
– que em nada acrescentariam 
ou beneficiariam o município 
– e pela aplicação da lei mais 
benéfica ao prefeito, optou-se 
pelo maior prazo, onde ele teria 
15 dias para obter a autorização 
da Câmara, o que não existe. “O 
Presidente e o Vice-Presidente 
da República não poderão, sem 
licença do Congresso Nacional, 
ausentar-se do País por período 
superior a quinze dias, sob pena 
de perda do cargo (Constituição 
Federal, texto promulgado em 
05/10/1988)”.

Respeito à lei

Foi baseada no que diz a Consti-
tuição que Ednaldo Alves resol-
veu agir. “Decidi aguardar, não 
fiz nada antes, para que não hou-
vesse desrespeito ao que diz a 
lei. O prazo vence à meia-noite 
[a entrevista foi feita na manhã 
de ontem] e vamos esperar para 
saber como devemos proceder”.

Perda de prazo

Segundo a advogada Edna An-
drade, legalmente, não há mais 
como o prefeito reverter a va-
cância do cargo que ocupa. Ela 
diz que Ribamar Alves demorou 
para pedir a licença, que só será 
analisada em sessão ordinária 
na Câmara Municipal de Santa 
Inês, a ser feita depois da aber-
tura dos trabalhos legislativos.

A advogada diz que, para que 
a licença possa valer, ela teria 
que ser analisada e concedida 

Relembre o caso

29 de janeiro – Ribamar Alves é preso por suspeita de estupro

30 de janeiro  – Ribamar Alves é levado à Penitenciária 
de Pedrinhas

30 de janeiro a 09 de fevereiro  – defesa de Alves 
impetra dez pedidos de habeas corpus seguidos, todos rejeita-
dos no Tribunal de Justiça

06 de fevereiro – data-limite em que Ribamar Alves de-
veria ter entrado de licença do cargo, segundo a Lei Orgânica 
do município de Santa Inês

09 de fevereiro  – defesa de Alves recorre ao Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ)

12 de fevereiro  – alegando morosidade do ministro-re-
lator do STJ, defesa entra com pedido de habeas corpus jun-
to ao Supremo Tribunal Federal (STF), instância máxima da 
justiça brasileira

13 de fevereiro  – data-limite em que Ribamar Alves de-
veria ter entrado de licença do cargo, segundo a Constituição 
Federal

antes de completar os 15 dias de 
afastamento do cargo. “Mesmo 
o prefeito Ribamar Alves tendo 
entrado com o pedido de licen-
ça, ele não poderá voltar ao car-
go. O pedido não pode mais ser 
analisado até o prazo máximo, 
pois precisaria ser feito em uma 
sessão extraordinária, convoca-
da em edital, com antecedência. 
Isso não aconteceu e não há mais 

tempo hábil para isso”.

Cidade instável

Ednaldo Alves, mesmo sem agir 
em busca do cargo, não deixou 
de se preocupar com a situação 
de abandono administrativo da 
cidade. “Eu estou sendo procu-
rado por autoridades, lideranças 
comunitárias, sindicais. Muita 

gente tem me procurado e pedi-
do para assumir. Isso me provoca 
uma inquietação, pois a gente 
percebe, sente o clima de insta-
bilidade na cidade. As pessoas 
estão preocupadas com o que 
vai acontecer”.

Relação com Ribamar

Apesar destas conversas, Dino 
se mantém na posição de obser-
vador, esperando os fatos acon-
tecerem até o momento em que 
ele deve, na posição de vice-pre-
feito, agir. O distanciamento dele 
da gestão Ribamar Alves, ainda 
no início, não fez com que Dino 
mudasse sua postura. 

Ele diz que mantém uma re-
lação de respeito com o atual 
prefeito e seus correligionários. 
“Nossa relação tem sido como 
sempre pautei a minha vida. 
Com amizade, com respeito às 
pessoas em primeiro lugar. Eu 
não trato com hostilidade, até 
mesmo para não alterar os ru-
mos da situação”.

Questionado sobre se está 
preparado para assumir a cida-
de, ele foi enfático. “Estou pron-
to. É diferente de quando você 
é eleito e tem tempo para se or-
ganizar, planejar. Eu vou chegar 
e cair dentro. Tem uma equipe 
que vai ajudar, vai trabalhar e 
fazer o que tem que fazer. Vou 
contar com toda equipe da pre-
feitura. Como homem público, 
vou adotar a transparência e ca-
minhar dentro da lei. Vamos fa-
zer uma gestão compartilhada 
com a Câmara, com a sociedade 
civil organizada e a população”.

Perfil

Nome completo: 
Ednaldo Alves Lima

Idade: 53 anos 
(12/04/1962)

Município de 
nascimento:  Santo 
Antonio dos Lopes-MA

Estado civil: Casado

Grau de instrução: 
Ensino Fundamental 
Completo

Ocupação principal : 
Empresário

O prefeito Ribamar Alves, que está preso em Pedrinhas, solicitou na última sexta-feira a sua licença do cargo

Jogo duro 
Para o governador Flávio Dino (PCdoB), será muito difícil o 

Congresso aprovar a nova CPMF, da forma como o tributo está 
sendo proposto. Ele é um dos que defendem uma discussão mais 
ampla sobre medidas de ajuste, que incluam a tributação de gran-
des fortunas e do capital financeiro. Só que mexer com grandes 
fortunas é pior do que aprovar a CPMF.

Tema explosivo
De acordo com o governador comunista, “é inadiável a discussão 

das necessidades fiscais do país, com avaliação de sistemas de tributa-
ção de patrimônios e movimentações financeiras, ao lado da CPMF”. 
Tocar nessa matéria é pior do que fechar o cerco à sonegação no país, 
que soma a montanha de R$ 450 bilhões! Isso mesmo, R$ 450 bilhões!

Na Esplanada deserta
Enquanto reinava pasmaceira em Brasília, no fim da semana do 

carnaval, com a Esplanada dos Ministérios praticamente vazia, Flá-
vio Dino – que antigos companheiros de Congresso Nacional consi-
deram ser político do tipo implacável no que quer – teve audiência 
com o ministro do Planejamento, Waldir Simão, com quem conver-
sou sobre projetos no Porto de Itaqui.

Apostando longe (1)
O empresário Carlos Gaspar, dono da Auvepar, resolveu apostar forte 

na venda de carros orientais. Ele adquiriu as concessões das marcas chine-
sas Chery e Lifan, que irão se juntar a à coreana Kia, que Gaspar comanda 
há anos no Maranhão. Ele está otimista com as novas marcas orientais.

Apostando longe (2)
A Chery Automobile, fundada em 1997, é a maior montadora in-

dependente da China, sediada na cidade de Wuhu. A marca Chery está 
presente em mais de 80 países, atuando no Brasil desde 2009, e em São 
Luís ficará na Avenida dos Holandeses, ao lado da Lifan. A partir da se-
gunda quinzena de março, chegará o novo Tiggo, fabricado no Brasil, 
com várias alterações.

Operação de risco 
Se a Justiça Eleitoral acolher o pedido de cassação da chapa de 2014, 

liderada pela petista Dilma Rousseff, com base em suposto abuso de po-
der econômico, como propõe a ação do PSDB, presidido por Aécio Ne-
ves, derrotado naquele pleito, pode se preparar para um arrastão contra 
milhares de outros políticos. Quem no Brasil não foi eleito com ajuda de 
doações empresariais, onde o poder econômico fala nas alturas? 
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MAC X CORDINO 

Para ganhar mais 
força na semifinal
Maranhão Atlético recebe o Cordinho e precisa ganhar o jogo, no Castelão, para entrar com 
vantagem de dois empates na próxima fase (semifinal) do  1º turno do Campeonato Estadual

São Luís, domingo, 14 de fevereiro de 2016

Torcida maqueana deve prestigiar  sua equipe. O resultado será importante para as disputas das semifinais do primeiro turno do campeonato  

Técnico Marcelo Chamusca orienta jogadores do Sampaio durante treinamento preparativo para o jogo contra o Flamengo-PI, no Albertão 

COPA DO NORDESTE

Sampaio encara o Fla-PI no Albertão 
AGENDA ESPORTIVA

18h30
Horário de início do 
jogo MAC x Cordino

PERDA DE 16 PONTOS 

O São José poderá perder 16 pontos no Campeonato Maranhen-
se,  por ter lançado 10 jogadores irregulares nesta competição, 
entre os quais, alguns que foram transferidos de equipes locais 
após o início das disputas. A denúncia foi feita pelo Departa-
mento de Competições da FMF e está sendo encaminhada ao 
Tribunal de Justiça Desportiva.

AMÉRICA-MG

MAC

CORDINO
 Cordino com airo; Michel, Mike, Guilherme e Renan; Ju-
nior Negão, Régis e Keulson; Shailison, Rivelino e Ulisses.
Técnico: Paulo Rossi.

Local: Estádio Castelão
Início:16h
Árbitro: Edison Santiago Cardoso, com as assis-
tências de Antonio José dos Santos Galvão e Ra-
elson Almeida. 
Quárto árbitro: Asteliene Soares Miles.

FICHA TÉCNICA

Pablo (ou Raniere); Leomar, Wellington e Rômulo; De-
nilson, Dinho, Sandro e Wagner; Ratinho, Elton e Schu-
macher (Gilliard).  Técnico: Meinha.

U
m jogo da maior 
importância para 
o Maranhão Atlé-
tico neste primeiro 

turno. É com esta responsabi-
lidade que os jogadores atleti-
canos entram em campo nesta 
tarde, a partir das 16h, no Cas-
telão, para enfrentar o Cordino. 
O jogo vale a primeira coloca-
ção do Grupo B e a vantagem 
diante do próximo adversário 
da fase sefiminal do 1º turno. 

Hoje, o MAC está à fren-
te do time de Barra do Corda, 
mas com apenas um ponto de 
vantagem (12 contra 11). Sen-
do assim, até o empate favore-
cerá o time do Parque Valério 
Monteiro. Ao Cordino, portan-
to, só a vitória interessa.

Para chegar ao seu objetivo, 
o técnico Meinha deverá man-
dar a campo a mesma forma-
ção que ganhou do Araioses na 
última quinta-feira (11), a não 
ser que anuncie modificações 
de última hora, podendo co-
meçar com o atacante Gilliard, 
autor do gol da vitória.

Por jogar em casa, num gra-
mado de  melhor qualidade, 
os maqueanos acreditam que 
terão maiores possibilidades 
de bater o rival,  para quem 
perderam na fase de “ida” no 
Estádio Leandrão.  

“Todos os jogadores es-
tão conscientes da necessi-
dade que temos de chegar na 
frente desse grupo. O Cordi-
no é uma equipe de qualida-
de que merece respeito, mas 
acredito que se cumprirmos o 
dever de casa chegaremos ao 
nosso objetivo”, comentou o 
técnico Meinha.

Cordino

Tendo o artilheiro Ulisses 
como principal destaque (7 
gols no Estadual), o Cordino 
chega cheio de moral e quer 
mostrar sua força, eliminando 
um dos três grandes da capital 
em  seus próprios domínios. A 
formação inicial não foi reve-
lada, mas aio que tudo indica 
o técnico não fará alterações 
em relação ao jogo anterior.

A Copa do Nordeste-2016 
começa hoje (14) para o Sam-
paio Corrêa. O Tricolor entra em 
campo às 18h30, no Albertão, 
em Teresina, para enfrentar o 
Flamengo-PI, que também faz 
sua estreia.

O time comandado por Cha-
musca vai bastante modifica-
do em relação ao que empatou 
com o São José (1 a 1) na últi-
ma quinta-feira. Desta vez o 
treinador contará com todos 
os titulares. O volante Aure-

mir,  machucado será o único 
desfalque. Levi entra no meio 
de campo. Nas demais posi-
ções, a equipe é a mesma que 
vinha disputando o campeo-
nato, onde é líder do grupoA 
com 13 pontos.

O Flamengo-PI é o líder do 
Campeonato Piauiense. Está in-
victo e das quatro partidas que 
disputou até o momento, empa-
tou apenas uma. Seu técnico é 
Athirson (ex-jogador do Flamen-
go), também o responsável pela 

montagem do time, indicando 
a grande maioria dos profissio-
nais que comanda.

A expectativa em torno des-
ta partida é grande na capital 
piauiense, com previsão de pú-
blico acima de dez mil torcedo-
res no Albertão.

O Sampaio vai começar jo-
gando com  Ruan; Léo Rodri-
gues, Genilson, Luiz Otávio e 
Guilherme Santos; Levi, Wal-
frido, Valderrama e Fernando 
Santos; Edgar e Julian.

CARIOCÃO

Flamengo está
concentrado 
para o clássico 
com o Vasco

HOJE

CAMPEONATO MINEIRO
Caldense-MG x Uberlândia

BAIANO 
Jacobina x Bahia de Feira
Jacuipense xGalícia

CARIOCA 
Boavista-RJ x Madureira 
Vasco x Flamengo 
Friburguense xICabofriense 
Bonsucesso x Bangu 
Fluminense x Tigres do Brasil

CEARENSE 
Quixadá x Tiradentes-CE 
Icasa x Maranguape 
Guarany de Sobral xGuarani de Juazeiro 

COPA DO NORDESTE 
Santa Cruz-PE x Bahia
Botafogo-PB x Sport
Copa do Nordeste 
Juazeirense x Confiança 
Flamengo-PI x Sampaio Correa-MA 
Vitória da Conquista x Ceará 

GAÚCHO 
Aimoré-RS x Internacional 

MINEIRO 
Cruzeiro x Tupi 
Boa Esporte Clube x URT
 

PARANAENSE 
Operário-PRO x Maringá  
Londrina-PR x Cascavel-PR
Toledo-PR x Coritiba 

PAULISTA 
Corinthians x São Paulo 
Ponte Preta x Botafogo-SP 
Mogi Mirim  x XV de Piracicaba-SP 

PERNAMBUCANO 
AMérica-PE x Central

ESPANHOL 
Barcelona x Celta

ITALIANO 
Fiorentina x Internazionale 

Já que "clássico é clás-
sico", o Flamengo resolveu 
se concentrar pela primei-
ra vez nesta temporada. Ao 
contrário da estreia no Cam-
peonato Carioca, quando os 
jogadores se reapresentaram 
na hora do almoço do dia 
do jogo com o Boavista, no 
Giulite Coutinho, o Rubro-
Negro treinou na manhã de 
ontem, na Gávea, e logo em 
seguida foi para um hotel na 
Barra da Tijuca. Hoje, dis-
puta o clássico com o Vas-
co, às 17h, em São Januário.

Em todas as outras par-
tidas em 2016, a delegação 
do Flamengo viajou no dia 
anterior ou na antevéspe-
ra, já que foram em cidades 
mais distantes do Rio ou até 
em outro estado. Foram os 
casos dos jogos contra Ce-
ará (Fortaleza), Santa Cruz 
(Recife), Atlético-MG (Belo 
Horizonte), Macaé (Macaé) 
e Portuguesa (Volta Redon-
da). No duelo com o Boavis-
ta, quando não houve con-
centração, o próprio clube 
divulgou que, a princípio, 
seria algo apenas para aque-
le dia.

Ao que tudo indica, o Fla-
mengo vai a campo com a 
mesma formação que goleou 
a Portuguesa, na quarta-feira 
de cinzas: Paulo Victor, Ro-
dinei, Wallace, Juan e Jorge; 
Márcio Araújo; Willian Arão, 
Mancuello, Marcelo Cirino 
e Emerson Sheik; Guerre-
ro. O treino da manhã deste 
sábado serviu para definir 
apenas os últimos ajustes, 
como bola parada e traba-
lhos específicos.
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NO ALVO

Campeonato 
de Arco e Flecha
A primeira etapa 
do Maranhense de 
Arco e Flecha será 
realizada hoje, a 
partir das 14h, na 
Arena da Lagoa 
da Jansen, em São 
Luís, dividida em 
várias categorias

Jovens treinaram bastante e estão preparados para acertarem o alvo durante o Campeonato de Arco e Flecha, que começa hoje, em São Luís

JOGOS OLÍMPICOS

SUSPENSA

Bruno  e  Melo iniciam preparação

Estou muito feliz, 
pois um evento 
de arco e flecha 
vai acontecer 
pela primeira 
vez na ilha, e 
assim podemos 
inserir o nome 
do estado entre 
os melhores 
competidores
do país

Mariano Lisboa,
diretor técnico da Federação 
Maranhense de Arco e Flecha

ARTES MARCIAIS

S
erá realizada hoje (14), 
em São Luís, a partir das 
14h, a primeira edição do 
Campeonato Maranhen-

se de Arco e Flecha, dividido em 
várias categorias, na Arena de Be-
ach Soccer, na Lagoa da Jansen.

O Maranhão recebe, pela pri-
meira vez, atividades desta na-
tureza, que tem como objetivo 
principal divulgar a modalida-
de esportiva e incluir o nome de 
competidores do estado no ce-
nário nacional.

“Estou muito feliz, pois um 
evento de arco e flecha vai acon-
tecer pela primeira vez na ilha, e 
assim podemos inserir o nome do 
estado entre os melhores com-

petidores do país”, disse  Ma-
riano Lisboa, diretor-técnico 
da Federação Maranhense de 
Arco e Flecha.

A realização deste evento faz 

parte do esforço que vem da Fe-
deração Maranhense de Arco e 
Flecha (Femarco), no sentido de 
desenvolver esse esporte e pre-
parar atletas a participarem das 

provas regionais e do Campeo-
nato Brasileiro.

Esta edição do Campeonato 
reunirá 30 atletas, divididos em 
quatro categorias. Dois devem 

ser escolhidos para representar 
o estado no Brasileiro, neste ano.

 Os interessados em reali-
zar a inscrição devem procurar 
a Academia Kawamura, a par-

tir das 19h, e a Adema, Grande 
Loja Maçônica do Maranhão, 
até ao meio-dia de hoje.Para 
prestigiar o evento, a entrada 
será franca. 

Curso oferece capacitação 
em luta olímpica no MA

A Secretaria de Estado do 
Esporte e Lazer (Sedel) e a 
Confederação Brasileira de 
Lutas Associadas - CBLA rea-
lizam o curso de Capacitação 
de Multiplicadores em Luta 
Olímpica. A capacitação acon-
tece nos dias 18 e 19 de feve-
reiro, no Ginásio Paulo Leite, 
no Complexo Esportivo Ca-
nhoteiro, bairro Outeiro da 
Cruz, em São Luís. O curso 
conta com o apoio da Fede-
ração Maranhense de Lutas 
Associadas - FMLA.

“O Maranhão é um dos 
estados que não participam 
com essa modalidade nos Jo-
gos Escolares da Juventude, 
assim sendo, o objetivo do 
curso é multiplicar conhece-
dores da Luta Olímpica, fo-
mentar a prática desse esporte 
e futuramente incluir a mo-
dalidade nos Jogos Escolares 
Maranhenses - JEMs”, disse 
Joslea Rodrigues, secretária 
adjunta de esporte educacio-
nal da Sedel.

A capacitação é ministrada 

pelo coordenador de seleções 
da CBLA, Flávio Cabral, e tem 
como público-alvo estudan-
tes e professores de Educa-
ção Física que já atuem com 
outro tipo de luta, bem como 
a jiu-jitsu, judô, karatê, mu-
ay-thai, taekwondo e outros.

Joslea Rodrigues desta-
ca ainda que a capacitação 
é uma excelente oportuni-
dade para agregar valor ao 
currículo e preparar novos 
multiplicadores da história, 
táticas e regras da Luta Olím-
pica. “Esperamos que após o 
curso surjam profissionais in-
teressados em trabalhar essa 
modalidade em nosso esta-
do”, ressaltou.

As inscrições gratuitas se-
rão realizadas na Sedel, até o 
dia 16 deste mês, das 14h às 
18h. Os documentos neces-
sários para inscrição na capa-
citação são RG e diploma ou 
declaração do curso de Edu-
cação Física. Mais informa-
ções podem ser obtidas pelo 
telefone 2109-5976.

Maranhão ainda não participa desta modalidade nos JEMs

Será no Rio Open, nesta sema-
na, que os tenistas Bruno Soares 
e Marcelo Melo iniciarão a pre-
paração para os Jogos Olímpicos 
do Rio de Janeiro. Os atletas, que 
vivem grande fase nas quadras, 
jogarão juntos pela primeira vez 
no ano. Soares acaba de conquis-
tar seu primeiro Grand Slam de 
duplas – o Australian Open 2016 
- e Melo é o atual número 1 no 
ranking de duplas da ATP. Além 
de iniciar a preparação para a 
Rio-2016, os jogadores prome-
tem brigar para ficar com o títu-
lo em seu país natal. No circuito 
mundial, o último torneio que 
Soares e Melo jogaram juntos 
foi o Masters 1000 de Miami, no 

ano passado, em que foram se-
mifinalistas. 

“Sabemos que temos um lon-
go caminho pela frente, desde 
preparação física até a psico-
lógica. Alcançarmos um bom 
resultado nessa primeira com-
petição que jogaremos juntos 
já será um grande passo para 
chegarmos ainda mais confian-
tes nas Olimpíadas”, comenta 
Marcelo Melo. 

"Estou muito feliz de poder 
jogar no Brasil com o Marcelo, 
meu parceiro olímpico e gran-
de amigo. É uma forma da gen-
te começar a se preparar para a 
Rio-2016, nosso principal obje-
tivo do ano. Vai ser muito legal 

poder jogar na cidade do Rio de 
Janeiro, já contando com apoio 
da torcida e sentindo um pouco 
dessa energia que vai ser dife-
rente durante os jogos. Vamos 
aproveitar essa oportunidade", 
afirma Bruno Soares. 

Juntos, Marcelo Melo e Bruno 
Soares somam 5 títulos de Grand 
Slam. Melo conquistou Roland 
Garros no ano passado, ao lado 
de Ivan Dodig e Soares tem 2 US 
Opens de duplas mistas, 1 Aus-
tralian Open de duplas e outro de 
mistas. Na Copa Davis, a única 
competição entre países do tênis 
mundial, Melo e Soares, jogan-
do lado a lado, têm o recorde de 
9 vitórias e apenas 2 derrotas.

Estou muito feliz 
de poder jogar 
no Brasil com o 
Marcelo, meu 
parceiro olímpico 
e grande amigo

 Bruno Soares,
tenista

A Confederação Brasileira de 
Atletismo (CBAt) oficializou  a 
suspensão provisória da mara-
tonista Sueli Pereira Silva, quali-
ficada para os Jogos Olímpicos 
do Rio. Ela testou positivo para 
o hormônio sintético eritropo-
etina (EPO) em duas ocasiões: 
na Corrida Internacional de São 
Silvestre, em 31 de dezembro, e 
na Corrida de Reis, em 10 de ja-
neiro. O filho dela, Ronald Mo-
raes, também foi flagrado com 
EPO na prova de Cuiabá. Os dois 
treinam juntos em Jataí (GO) sob 
o comando de Ronaldo Quirino, 
marido de Sueli e pai de Ronald.

Na São Silvestre, Sueli, compe-
tindo pelo Cruzeiro, completou 
a prova em quarto lugar, como 
melhor brasileira, fazendo jus 
a uma premiação de R$ 18 mil. 
Caso seja suspensa por doping, 
terá que devolver o prêmio. Em 
Cuiabá, na tradicional Corrida 
de Reis, ela também foi a melhor 
brasileira, em terceiro.

Além dela, também está pre-
ventivamente suspenso por do-
ping o seu filho Ronald Moraes, 
que testou positivo para EPO em 
Cuiabá. Ronald curiosamente tam-
bém era atleta do Cruzeiro até 31 
de dezembro, tendo sido suma-
riamente demitido pelo clube mi-
neiro antes da São Silvestre. Sem 
dinheiro, não correu em São Paulo. 
Na Corrida de Reis, ficou em nono.

A  frustração de  Sueli, que pode perder o prêmio da São Silvestre 

R$ 18

Prêmio que será 
devolvido por Sueli

MIL

Brasileira é pega no antidoping 

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Krav magá é uma técnica que 
foca em golpes simples que 

acertam pontos sensíveis do 
agressor e podem se tornar 

arma na defesa pessoal, que 
tem sido adotada na rotina 
de mulheres que querem se 

sentir mais seguras
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Postura ativa contra o medo 

CAPA

Olá!
Na edição desta semana, veja como o conceito de sustentabilidade tornou-se intimamente ligado às ações de responsabilidade social das organizações, que adquirem 
contornos de diferencial competitivo no mercado ao pensar em adotar medidas sustentáveis em seus processos e rotinas. 
Pensando nesse nicho, o Sebrae apoia e incentiva a adoção de práticas sustentáveis no segmento turístico. Meios de hospedagem foram acompanhados durante a 
implantação de princípios básicos, tomando como base a norma da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). As empresas participantes recebem um selo de 
certificação que informa o nível de implementação das soluções no negócio com validade de dois anos.
Veja como o krav magá tem ajudado mulheres que já foram ou são as vítimas de agressores por não serem consideradas uma “ameaça”. Adotar medidas de 
comportamento defensivo as tem ajudado a não serem alvo de situações perigosas. 
A filosofia do krav magá é focar em golpes simples que acertem pontos sensíveis do agressor, como olhos, garganta, genitália e joelhos. Usado pelo Exército israelense, o 
krav magá ensina técnicas de soltura de estrangulamento, de agarramento pela frente, defesa de chutes e até defesa contra ataques com facas, bastões e arma de fogo — 
contra um ou contra vários agressores ao mesmo tempo. Mas atenção: a orientação é sempre não reagir.
Uma combinação perfeita: hambúrguer e cerveja artesanal. Essa é quase uma regra no Bunker Burger & Beer, em São Luís. Inaugurado há dois meses, o local tem se 
tornado novo point do hambúrguer na cidade. O cardápio tem nove sugestões de hambúrgueres feitos com blands diferente, pensados para todos os paladares.  
Boa leitura!

Estação da 
feminilidade

CAPA

4 /54 /5

8
66 Apaixonado por 

hambúrguer
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COMPORTAMENTO

Equipe da pousada Vila do Mar exibe o selo de sustentabilidade

Princípios básicos

- Redução da geração de resíduos sólidos,
- Uso racional de água e energia;
- Valorização da cultura local;
- Consumo local consciente;
- Limpeza e descarte adequado dos resíduos 
sólidos;
- Aproveitamento da água de chuva;
- Uso de produtos de limpeza naturais, não 
poluentes e biodegradáveis.
- Implantação de critérios de acessibilidade nos 
ambientes do meio de hospedagem;
- Edificação com sistemas de ambiente 
saudável, com controle da qualidade do ar.

HOTÉIS 
sustentáveis 
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E
m meio à ampla dimensão do 
conceito de sustentabilidade, 
a ideia tornou-se intimamente 
ligada às ações de responsabili-

dade social das organizações, além de 
adquirir contornos de diferencial compe-
titivo no mercado, especialmente quan-
do pensamos em pequenos negócios 
que, ao adotar medidas sustentáveis 
em seus processos e rotinas, adquirem 
uma vantagem na disputa com empre-
sas maiores.

O segmento de hospedagem é um 
dos que mais tem aproveitado a falta de 
flexibilidade para mudar o jeito de fazer 
coisas das grandes empresas, atraindo 
clientes que dão preferência por em-
preendimentos responsáveis e engaja-
dos com práticas sustentáveis, ao ado-
tar medidas e ferramentas que levem o 

negócio a gerar benefícios ambientais, 
econômicos, sociais e culturais.

No Maranhão, o Sebrae apoia e in-
centiva a adoção de práticas sustentá-
veis no segmento turístico desde 2012, 
atuando em 13 empreendimentos es-
tabelecidos ao longo da Rota das Emo-
ções, envolvendo empresas nos muni-
cípios de Barreirinhas, Santo Amaro e 
Tutoia. Os meios de hospedagem foram 
acompanhados durante a implantação 
de 11 princípios básicos da sustentabi-
lidade, tomando como base a norma 
NBR 15401 da Associação Brasileira de 
Normas Técnicas (ABNT).

Através do Programa de Sustenta-
bilidade dos Meios de Hospedagem do 
Sebrae Maranhão – desenvolvido pelo 
projeto Rota das Emoções e seus no-
vos desafios, executado pela Unidade 

Regional Lençóis-Munim – as empre-
sas participantes recebem um selo de 
certificação que informa o nível de im-
plementação das soluções no negócio, 
indo de 0 a 100% de implantação, sen-
do o nível laranja o estágio inicial de 
trabalho e o nível verde, o estágio de 
conclusão e continuidade da estraté-
gia nas rotinas da empresa. O selo tem 
validade de dois anos.

Na cidade de Tutoia, a Pousada Ba-
luarte foi um dos meios de hospedagem 
que recebeu o Selo de Sustentabilidade 
do Sebrae, implantando diversas ferra-
mentas que a colocaram nos padrões 
adotados por empreendimentos turís-
ticos de todo o mundo. O proprietário 
Patrick Araújo esclarece que a preocu-
pação em utilizar equipamentos com 
alta eficiência energética sempre fez 

parte da gestão da empresa.
“É uma certificação importante e mos-

tra que estamos em um processo sem volta. 
Já tinha essa preocupação desde o pro-
jeto da pousada, buscando construir os 
chalés de maneira a aproveitar melhor a 
ventilação natural e utilizando madeira de 
reflorestamento. Ainda vamos comprar 
torneiras com dispositivo de economia 
de água e, em um futuro mais breve, co-
locar placas para aproveitamento da luz 
solar”, planeja o empresário.

A experiência bem-sucedida com os 
meios de hospedagem trouxe a ação à ca-
pital, numa parceria entre os projetos que 
a instituição desenvolve nos dois princi-
pais polos turísticos do estado. “Foi uma 
ação de benchmarking interno do pró-
prio Sebrae, onde uma boa prática de-
senvolvida pela instituição em um polo 
turístico foi replicada em outro”, esclare-
ceu a analista do Sebrae, Shamia Costa.

Neste contexto, a pousada Vila do Mar 
buscou a vantagem competitiva propor-
cionada pela sustentabilidade, consoli-
dando-se como o primeiro meio de hos-
pedagem de São Luís a receber o selo do 
Sebrae. Um dos retornos já verificados 
pela empresária está no tratamento dos 
jardins da pousada, que passaram a ser 
adubados a partir da compostagem dos 
resíduos orgânicos produzidos pelo ne-
gócio. Além disso, a utilização da com-
postagem reduziu a geração de lixo pela 
metade, em comparação com o período 
em que não existia essa preocupação. “O 
mais importante é que estamos incen-
tivando as pessoas a utilizarem práticas 
conscientes, aumentamos a satisfação 
dos nossos hóspedes e conseguimos dar 
um charme especial à decoração dos am-
bientes com artesanato produzido a par-
tir de material reutilizável”, comemora a 
proprietária Clarissa Macatrão.
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Capa

Medo, eu não tenho 
mais. Claro que é 
preciso analisar 
cada caso para ver 
a melhor reação, 
inclusive, correr

Thaísa Guimarães

Krav magá é uma técnica que foca em 
golpes simples que acertam pontos 
sensíveis do agressor e podem se 
tornar arma na defesa pessoal

POSTURA 
ATIVA 
contra o medo 

Thaísa Guimarães e Gabriela Rodrigues 

aderiram ao krav magá como autodefesa
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ara Vanessa Ribeiro, instrutora 
de krav magá, mulheres são ví-
timas preferenciais dos agresso-
res por não serem consideradas 

uma “ameaça”, ou seja, raramente ten-
tarão reagir a uma abordagem. Adotar 
medidas de comportamento defensi-
vo, segundo ela, já ajuda a não se tor-
nar alvo de situações perigosas. Andar 
atenta na rua, não caminhar ou dirigir 
olhando para o celular, demonstrar que 
está ligada a tudo que está acontecendo 
à volta seriam exemplos de como fugir 
da linha de frente.

 Vanessa Ribeiro explica que a filo-
sofia do krav magá é focar em golpes 
simples que acertem pontos sensíveis 
do agressor, como olhos, garganta, ge-
nitália e joelhos. “A mulher aprende de 
forma rápida, simples e extremamente 
eficiente a se livrar das situações mais 
comuns de agressão”, resume. Mas aten-
ção: a orientação é sempre não reagir. 
“Ninguém está falando que é para reagir 
a tudo, mas se a sua vida estiver em ris-
co, você tem o direito de se defender.” 
Praticante da modalidade há 18 anos, 
Vanessa conta que já treinou diversos 
alunos e alunas que, de fato, precisa-

ram pôr em prática os ensinamentos. 
“Muitas pessoas perderam a liberdade 
por conta do medo”, observa.

 Usado pelo exército israelense, o 
kravmagá ensina técnicas de soltura de 
estrangulamento, de agarramento pela 
frente, defesa de chutes e até defesa con-
tra ataques com facas, bastões e arma 
de fogo — contra um ou contra vários 
agressores ao mesmo tempo. “É uma 
realidade de guerra real que, adaptada 
à situação civil, garante essa chance de 
defesa ampla.” Thaísa Guimarães, 37 
anos, pratica a modalidade há 7. A ad-
ministradora já tinha quatro anos de 
experiência em kung fu. Quando sofreu 
um assalto à mão armada, resolveu pro-
curar uma alternativa mais efetiva. “O 
kung fu é uma arte marcial, então tem 
competição, medalhas. No krav magá, 
a gente visa chegar viva em casa.”

 Thaísa se interessou por defesa pes-
soal após se sentir ameaçada. “Tive pro-
blemas com algumas pessoas que me 
seguiam e comecei a ficar com medo 
de elas tomarem coragem de fazer al-
guma coisa comigo”. A primeira coisa 
que mudou foi a própria postura. “Se vou 
para o meu carro e vejo que há pessoas 

estranhas, não vou sozinha. Sei que o 
krav magá funciona, mas para que vou 
ficar testando?”, questiona. Para ela, de-
fesa contra faca, arma de fogo, pedrada 
e estupro são as mais úteis. Aprender a 
adotar uma postura defensiva aguçada, 
mas sem se expor a riscos desnecessá-
rios, é o caminho para o equilíbrio, se-
gundo ela. “Medo, eu não tenho mais. 
Claro que é preciso analisar cada caso 
para ver a melhor reação, inclusive, cor-
rer. Não reagir também é uma escolha 
de reação”, justifica.
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COMPORTAMENTOS 
DEFENSIVOS

>>Na rua
•Se possível, saia sempre em grupo. 

Mulheres desacompanhadas são 
vítimas preferenciais;

•Evite andar com joias e objetos de 
valor à mostra;

•No caso de ser abordada por um 
criminoso, procure manter a calma e 

não reagir;
•Caso o assalto seja consumado, comunique 

imediatamente à autoridade local.

>>No trânsito
•Aproxime-se do veículo com a chave do carro na mão, entre 
rapidamente, trave as portas e logo em seguida dê a partida;

•Nunca espere alguém dentro do carro. Prefira locais iluminados 
e seguros;

•Escolha bem onde vai estacionar, especialmente se o evento for 
acabar tarde. Mesmo que o local esteja movimentado na hora da 

chegada, no fim da festa o cenário pode ser diferente;
•Não se distraia com conversas ao celular, com retoques de 

maquiagem ou mesmo com o som do carro;
•É importante que bolsas e equipamentos eletrônicos não fiquem 

visíveis nos bancos, para não chamar a atenção;
•Caso o sinal fique vermelho e o veículo ainda esteja distante da 
fileira da frente, é importante desacelerar e fazer a aproximação 

lentamente, sem necessariamente parar o carro e
•Ao parar o automóvel, deixar uma distância de segurança do 

veículo da frente a fim de que você possa sair caso ocorra alguma 
situação de risco.

>>Na estrada
•No caso de viagens, programar o roteiro, observar previamente 
pontos seguros de parada e evitar viajar durante a noite;
•Se for fazer uma viagem e não conhecer o caminho, é preciso, 
antes de pegar a estrada, procurar informações sobre a rota 
mais segura e programar paradas em estabelecimentos mais 
movimentados;
•Em se tratando de BRs, em trechos com buracos, lombadas ou 
redutores de velocidade, ficar atento(a) e observar se está sendo 
seguido(a) por motociclistas e
•Dirigir sempre com visão ao horizonte, pois dessa forma 
conseguirá enxergar antecipadamente o movimento que ocorre a 
sua frente.

>>Você sabia?
•Em 2015, duas campanhas ganharam a antipatia imediata dos 
internautas. Uma, feita pelo próprio Ministério da Justiça, tinha 
como slogan “Bebeu, perdeu”. A outra, feita por uma marca de 
cerveja, tinha como mote “Esqueci o ‘não’ em casa”. Ambas foram 
retiradas de circulação após muitas reclamações.
•No carnaval do ano passado, a ONU Mulheres Brasil lançou a 
campanha “Ter pegada é não faltar com o respeito”.
•Feito pelo Núcleo Especializado de Promoção e Defesa dos 
Direitos da Mulher, da Defensoria Pública de São Paulo, e pela 
ONG Olga, o folder Vamos falar sobre assédio sexual viralizou 
nas redes. Além da definição sobre o que é assédio sexual, o 
documento traz respostas a dúvidas frequentes, como a diferença 
entre paquera e assédio, “Uma cantada pode ser considerada 
assédio?” e “Passar a mão em alguém é considerado crime?”. 
Veja o resto do documento no site da Defensoria Pública de SP: 
defensoria.sp.gov.br.
•A hastag #MeuNúmeroÉ180, criada pela ONU Mulheres e 
parte da campanha “UNA-SE pelo fim da violência contra as 
mulheres” tem como objetivo divulgar a Central de Atendimento 
à Mulher em Situação de Violência Ligue 180 e diminuir o assédio 
e a violência contra as mulheres, especialmente por conta do 
carnaval.  

Gabriela Ro-
drigues, 27 anos, 

também encon-
trou no krav magá 

um escudo. Há dois 
anos na modalidade, ela 

conta que resolveu aprender 
a luta para se sentir mais segura 

na volta para casa. Professora universitária, frequentemen-
te precisava enfrentar o medo do estacionamento vazio e 
mal iluminado para chegar ao carro. “Trabalho à noite, en-
tão, geralmente, não tem ninguém no estacionamento. Fui 
ficando com medo.” Para ela, até a forma como as pessoas a 
encaram na rua mudou depois que passou a frequentar as 
aulas. “Hoje, parece que elas se intimidam mais, ficam com 
medo de chegar até você”, descreve.

Antes de aprender a lutar, Gabriela usava algumas es-

tratégias para tentar não cha-
mar a atenção dos bandidos. 
“Eu mirava meu carro, abria 
de longe, corria e entrava. Só 
depois que eu dava a partida e 
saía é que colocava o cinto, ti-
rava a bolsa do colo.” Para ela, as 
mulheres costumam “ser mais dis-
traídas” e, por isso, correm mais risco de 
não perceberem uma aproximação suspeita. 
“Nós costumamos levar mais coisas que os homens. Bolsa, 
por exemplo, chama muito a atenção”, completa. O instinto 
de sobrevivência ficou mais aguçado: pouca coisa a assusta. 
“Fico muito mais atenta, então quando vou abrir meu carro, 
já olho pela janela para ver se tem alguém atrás”, descreve. 
“Você vai ficando mais esperta. Parece que desperta algu-
ma coisa na gente que nos faz ficar o tempo inteiro ligada.”

Se algo acontecer
Os atos de violência contra a mulher, quan-

do ocorrem em ambiente doméstico ou familiar, 
são enquadrados na Lei Maria da Penha. Se hou-
ver alguma violação dos preceitos dessa norma, 
ou de outros crimes estabelecidos no Código Pe-
nal, é importante procurar ajuda e relatar o que 
aconteceu. O problema é que, muitas vezes, as 
mulheres têm certeza se serão amparadas pela lei. 
A coordenadora do Núcleo de Defesa da Mulher 
da Defensoria Pública do DF, Dulcielly Nóbrega 
explica alguns atos que podem ser enquadrados 
em violência física, psicológica, moral, sexual e 
patrimonial.

Violência patrimonial envolve roubo, furto, es-
telionato ou destruição de patrimônio. “Quando 
o homem está com ciúmes, é comum rasgar rou-
pas e documentos da mulher, ou quebrar as coi-
sas dentro de casa. É uma violência simbólica. São 
crimes com características bem peculiares, para 
atingir a mulher, destruir o que a atinge mais ou 

que ela usa para traba-
lhar”, explica Dulcielly.

A coordenadora 
diz que há uma série 
de ações possíveis de 
serem tomadas pela 
mulher, seja para en-
contrar uma rede de 
apoio no momento da 
violência, seja tirar dúvi-
das ou levar o caso à Justiça. 
Uma delas é ligar no 180. Esse 
é um canal de orientação sobre di-
reitos e serviços públicos para a população 
feminina em todo o país. Outra alternativa é pro-
curar a Delegacia Especial de Atendimento à Mu-
lher (Deam), mas é claro que todas as delegacias 
atendem situações de violência contra a mulher. 
Outro local de ajuda é a Casa da Mulher Brasilei-
ra (quadra 601 do Setor de Grandes Áreas Norte). 
“Todos os equipamentos públicos têm formas de 
atendimento para as mulheres nessas questões.”

A mulher aprende de forma rápida, simples e 
extremamente eficiente a se livrar das situações mais 
comuns de agressão (...). Muitas pessoas perderam a 
liberdade por conta do medo

Vanessa Ribeiro, instrutora de krav magá
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Bunker Burger & Beer usa a combinação de blandes, 
molhos especiais e descontração para atrair clientes 

 hambúrguer  
APAIXONADO POR 

“Marechal”  é uma adaptação de um sanduíche do Amazonas, o X-Caboquinho “Hovercraft” preparado com bland de fraldinha e alcatra

SAFIRA PINHO

U
ma combinação perfeita: hambúr-
guer e cerveja artesanal. Essa é qua-
se uma regra no Bunker Burger & 
Beer, em São Luís. Inaugurado há 

dois meses, o local tem se tornado novo point 
do hambúrguer na cidade, pela descontra-
ção do ambiente, que tem uma ampla área 
externa onde são servidos os pedidos feitos 
no balcão.  Para quem gosta de uma boa cer-
veja artesanal, o local é ideal e com opções 
para o paladar de iniciantes e experientes 
nesse tipo de degustação.

O nome foi escolhido com cuidado e faz 
jus à proposta do restaurante. A palavra in-
glesa “bunker” significa refúgio em portu-
guês, e  a ideia é trazer as pessoas para um 
espaço onde elas possam passar o tempo 
de forma descontraída e aproveitando o su-
culento cardápio.“A ideia é que o ambien-
te simulasse o bunker de Berlim. Deixamos 
o local bem livre e com o jardim. É trazer a 
pessoa para um refúgio da correria do dia a 

dia, batendo um papo com amigos e degus-
tando os pratos da casa”, contou o proprie-
tário Antônio Neto.

O cardápio tem nove sugestões de ham-
búrgueres feitos com quatro tipos de blands, 
que são mistura de carnes. Os pratos foram 
criados e pensados por Antônio Neto, que 
é piloto de aeronave. Ao resolver diversifi-
car a área de atuação, ele reuniu ideias das 
viagens que fez pelo mundo e aproveitava 
para visitar hamburguerias, além de pesqui-
sar  bastante sobre o assunto. “Sentia falta 
de algum lugar desse em São Luís. Com a 
crise no país, a viação dá uma parada. En-
tão, tive a ideia de abrir uma hamburgueria 
aqui, pois no meu momento de lazer o que 
eu queria comer era um hambúrguer e tomar 
uma cerveja. Foi daí que surgiu a ideia de fa-
zer a bunker. Abrir esse negócio”, pontuou.

Os burgers mais pedidos são o “Hover-
craft” e “Marechal”. O primeiro pode ser pre-
parado com pão tradicional ou australiano. 
O australiano é mais indicado no preparo. 
O bland é de fraldinha e alcatra, com quei-

jo mussarela e gorgonzola, cebola carame-
lizada e rúcula. O diferencial está no mo-
lho, que é segredo da casa, algo escondido 
a sete chaves por Neto e que dá um toque 
especial no sabor.

O “Marechal” tem um toque exótico e é 
uma adaptação de um sanduíche do Ama-
zonas, o X-Caboquinho. O proprietário, que 
é natural da cidade de Manaus, trouxe os 
principais ingredientes do prato da terra que 
envolve a perfeita combinação do queijo co-
alho com a banana, e a adaptação com bland 
de picanha. O resultado foi aprovadíssimo, 
se tornando o segundo burger mais vendi-
do da Bunker.

“A princípio, fiquei com receio de não ter 
tanta aceitabilidade, por essa mistura de quei-
jo com banana, mas fui preparando e convi-
dava os amigos para provar e eles gostavam. 
Fiz uma harmonização com os ingredientes 
e hoje é bem pedido”, ressaltou.

A Bunker Burger & Beer abre de terça-fei-
ra aos domingos, a partir das 18h até meia-
noite. Fica localizada no Vinhais. 

A princípio, fiquei com 
receio de não ter tanta 
aceitabilidade, por essa 
mistura de queijo com 
banana, mas fui preparando 
e convidava os amigos para 
provar e eles gostavam. Fiz 
uma harmonização com os 
ingredientes e hoje é bem 
pedido

 Antônio Neto, proprietário

A ideia era que o ambiente 
simulasse o bunker de 
Berlim. Deixamos o local 
bem livre e com o jardim. 
É trazer a pessoa para um 
refúgio da correria do dia a 
dia, batendo um papo com 
amigos e degustando os 
pratos da casa

 Antônio Neto, proprietário
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1.Deve ser um local calmo, bem iluminado e livre 

de distrações e interrupções, assim você terá noção 

do local no dia da prova; 

2.Crie um planejamento de estudo, 

estabelecendo tarefas e prazos; 

3.Estudar sempre em horários em que a mente 

estiver mais ativa. Deve sempre respeitar o relógio 

biológico, assim terá melhores resultados; 

4.Durante o estudo, faça pausas breves sempre 

que se sentir cansado. Beba água, distraia-se com 

outro assunto por alguns minutos. 

5.Na hora do estudo, desligar-se de celular e 

redes sociais, por demandar muito tempo e quebrar 

a concentração. Adote a música clássica como 

auxílio no período de preparação, pois são muito 

boas para acalmar e aumentar a concentração. 

Educação

Aprovados no Exame Nacional do Ensino Médio 2015 dão dicas de estudos para ser ter boas notas nas provas 

Preparação para o 

Enem 

M
ais um ano letivo se inicia e, com ele, 
novas expectativas, amigos, proje-
tos, anseios e, principalmente, de-
sejos de que tudo ocorrerá dentro 

do esperado. Apesar de faltarem cerca de nove 
meses para o Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem) - as provas devem ser aplicadas entre o 
fim de outubro e início de novembro -, muitos 
estudantes já iniciaram a maratona de estudo 
como uma estratégia para sair na frente na cor-
rida por uma vaga no ensino superior. 

Atualmente, o resultado do Enem está pro-
movendo mudanças consideráveis e importan-
tes na vida de muitos estudantes, pois, além dele 
estar sendo usado pelo governo federal como 
método de análise do aproveitamento que os 
alunos têm do ensino médio oferecido no país, 
também tem sido usado como forma de ingres-
sar em instituições de ensino superior, particu-
lares e públicas, tanto no Brasil quanto em ou-
tros países, a exemplo de Portugal. 

Estudar com um prazo maior para o objeti-
vo final é uma vantagem, mas exige muita dis-
ciplina para não perder o foco.   A preparação 
dos candidatos envolve estudar muito e come-
çar a fazer isso com antecedência. Quanto an-

tes esta preparação começar, mais chances os 
candidatos terão de ir bem em todas as notas. 
Mas além de estudar muito todas as matérias, 
deve-se também fazer exercícios das disciplinas 
cobradas, treinando a capacidade de entender e 
resolver os diversos problemas propostos. “Es-
tudar é fundamental, mas planejar  o estudo é 
mais ainda. Traçar um planejamento estraté-
gico de estudo é muito importante para o alu-
no saber qual o conteúdo programático se tem 
que estudar e o tempo que se tem para fazer 
isso. Essas atitudes são fundamentais para que 
o aluno consiga  cumprir com todo o conteú-
do até o dia da prova. Às vezes, o aluno estuda 
muito uma matéria que ele tem mais afinidade 
e esquece aquela emque é fraco. O importante 
é estudar tudo, principalmente a matéria que 
possui fragilidade de conhecimento, como ex-
plica o professor de Biologia do Upaon Educa-
cional, Alessandro Viegas. 

Outra dica muito importante para o êxito 
no Enem é a dedicação de boa parte do tem-
po para a prática de simulados, pois ajuda no 
maior desenvolvimento da capacidade de lei-
tura e de interpretação de textos que, afinal, 
será utilizada durante toda a prova,  método 

esse adotado pela estudante Ana Laryssa Ferre 
Cavalcante, aprovada em 7ª lugar no curso de 
Engenharia Elétrica da Universidade Federal do 
Maranhão. “Além da preparação durante todo 
o ano letivo dentro da sala de aula, em casa, 
busquei fazer bastante simulado, pois ajuda 
muito na fixação de conteúdo e treina o tem-
po de leitura, já que esse é um dos principais 
desafios do exame”, comenta. 

Já o estudante DanielPinheiro Mota, apro-
vado para o curso de Direito nas duas univer-
sidades públicas do Maranhão, acredita que se 
a pessoa conseguir manter o ritmo e o foco no 
estudo, consegue se dar bem e obter uma boa 
nota no Exame. “Desde meu ensino fundamen-
tal, nunca adotei um método regrado, com horá-
rios definidos. Sempre busquei intercalar o estu-
do com alguma atividade para relaxar a mente. 
Isso ajudou muito na questão da concentração”, 
aconselha. “A principal dificuldade enfrentada 
por quase todos os candidatos ao Enem é man-
ter a concentração e o ritmo de estudo perma-
nentes, sem afetar outras atividades da sua vida, 
conseguindo, assim, desenvolver um bom es-
tudo, um bom progresso, e obter uma boa pre-
paração”, explica Daniel. 
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A 
Semana de Alta-Costura de Paris 
está na lista dos eventos mais 
importantes da indústria da 
moda mundial.  E a temporada 

primavera-verão 2016 estreou com o 
Atelier Versace, mais uma vez mostran-
do a força do erotismo e da sensuali-
dade feminina, marca do seu DNA. As 
fendas e os recortes que, estrategica-
mente, enaltecem a silhueta feminina, 
vieram acompanhados de elementos 
esportivos. O resultado foram as tra-
mas vazadas e as amarrações. A cartela 
de cores veio em branco, preto, tons de 
vermelho; além do amarelo e do azul 
como referências, ora a um universo 
náutico, ora a equipamentos de esca-
lada. São resultados das experimen-
tações têxteis de Donatella Versace, a 
cabeça por trás da maison bilionária. 

O surrealismo de Schiaparelli sur-
preendeu em vestidos longos e conjun-
tos de saia, jaqueta e blusa. Na estam-
paria, foram vistas lagostas, legumes, 
frutas, flores, massas e iconografias que 
fazem parte do universo histórico da 
marca. O xadrez e as listras das toa-
lhas de mesa exploravam uma geome-
tria assimétrica; enquanto bordados e 
crochês reforçavam uma áurea ainda 
mais romântica dentro desse espaço 
lúdico. Essa foi a segunda coleção da 
marca sob a direção criativa de Ber-
trand Guyon.

Com ares joviais, a Giorgio Armani 
Privé expôs uma coleção cheia de bri-
lhos holográficos. Na paleta de cor, vá-
rios tons de lilás se mesclaram ao azul, 
ao cinza e ao preto. Tudo muito meta-
lizado. Os vestidos de festa exibiam, 
em sua maioria, uma silhueta princesa. 
Além de babados sempre volumosos 
em shorts, calças, saias, blusas, vesti-
dos e capas, também apareceram os 
plissados, que causavam um efeito vi-
sual levemente dramático.

Karl Lagerfeld, mais uma vez à frente 
da Chanel, trouxe uma coleção pontuada 
pela elegância clássica. O cumprimen-
to midi e o volume inflado nos ombros 
marcaram boa parte do fashion show que 
contou com as participações de Kendall 
Jenner e GigiHadid na passarela. Outro 
ponto que chamou a atenção na coleção 
repleta de rendas, bordados e transparên-
cias, foi a bolsinha de cintura que lembra-
va uma pochete. A maior parte da cartela 
de cor foi composta de tons claros, com 
exceção de alguns looks marrom, bege, 
preto e azul-marinho.
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NA BRASA
Ticiana Villas-Boas
(foto) apresenta
primeira edição
brasileira do BBQ.
Candidata do DF
está no páreo

PÁGINA8

100%ANJO
Misha Collins volta
comoCastiel na 11ª
temporada de
Supernatural

PÁGINA6

Ele
TAMBÉM
FAZ
TELEVISÃO

Diretores consagrados no cinema, como
Martin Scorsese, estreiam seriados na
telinha, caso do esperado Vinyl
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ELE TAMBÉM FAZ

televisão
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HOLLYWOODNA

Com o crescimento de produ-
ções televisivas de alto escalão, o
veículo tematraídocadavezmais
atores, diretores e produtores
que começaram a carreira no ci-
nema. HBO, FX e Netflix inves-
tem em séries que emulamo gla-
mour cinematográfico: atuações
impactantes, efeitos especiais
impressionantes e diretores do
primeiro time.
Hoje, sexo, drogas e rock’n’roll

invadem a tevê com a estreia de
Vinyl, na HBO. Uma coprodução
do canal comMartin Scorsese,
Mick Jagger e TerenceWinter, a
série dramática estreia simulta-
neamentenoBrasil e nosEstados
Unidos. O seriado conta a histó-
ria de um produtor da indústria
fonográfica na década de 1970
emNovaYork. Narração, flashba-
cks, detalhes de época e uma tri-
lha sonora de tirar o fôlego fazem
de Vinyl um irmão de clássicos
do cineasta nova-iorquino como
Os bons companheiros,Cassino.
O programa piloto de duas ho-

ras, dirigido por Scorsese, intro-
duz o público a Richie Finestra

(Bobby Cannavale), fundador e
presidente da gravadora Ameri-
can century records, que está
prestes a ser vendida. Desiludido
como estado da indústria, Fines-
tra mergulha em uma espiral de
álcool e cocaína. Na primeira ce-
na, o público testemunha o co-
lapso nervoso do executivo em

um estacionamento quando,
quase que numpasse demágica,
umsomúnicoe instigante come-
ça a tocar. A alguns metros do
carro, o New York dolls está se
apresentando.
A série também conta com

OliverWilde (House) como a es-
posa de Finestra, Devon, ex-
atriz e modelo que está no ciclo
de amizades do lendário artista
plástico AndyWarhol. Ray Ra-
mono vive Zak Yankovich, sócio
da American century, que man-
tém uma relação profissional
tensa com o protagonista, espe-
cialmente quando o rumo da
gravadora é alterado pela revo-
luçãomusical de 1973.

Vinyl vai se aprofundar na his-
tória do rock setentista com par-
ticipações especiais quedarãovi-
da a lendas do gênero como Ro-
bert Plant, David Bowie, Stephen
Stills, DavidCrosby,Hilly Kristal e
Peter Tosh. A maior aposta da
HBO para a temporada chega
trazendo de volta o estilo de vida
pesado e frenético que marcou
umageração.

SERVIÇO

Vinyl
Hoje, na HBO, à
meia-noite. Não
recomendado para
menores de 16
anos.

Vinyl chega
com a
assinatura de
Martin Scorsese

Gael García
Bernal levou o
Globo de Ouro
por sua atuação
como omaestro

Rodrigo

UM CONTADOR DE HISTÓRIAS

Vinyl não é o primeiro projeto liderado por
Martin Scorsese na tevê— o cineasta fez
parte do time de produtores de Boardwalk
empire: O império do contrabando, em
parceria com Terence Winter. Assim como
na produção sobre o mundo da música, o
nova-iorquino dirigiu o piloto da série
sobre o mundo da máfia no começo do
século 20, provando ter o mesmo talento
para televisão quanto para o cinema.
A novidade, no entanto, está no fato de que
essa é a primeira vez que Scorsese, fã
confesso das bandas de rock setentistas, traz
uma obra fictícia sobre o universo damúsica
para a tela. Em 2008, o diretor filmou uma
apresentação da banda Rolling Stones e a
transformou no documentário Shine a light
que, apesar de apresentar idiossincrasias do
cineasta, não permitiu que ele contasse uma
história como em Vinyl.
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Número de Globos

de Ouro vencidos pela
série este ano



HISTÓRIA
REAL

O julgamento de
O.J. Simpson é
pano de fundo
paraAmerican

crime story

Cuba Gooding Jr., vencedor doOscar de
melhor ator coadjuvante por JerryMaguire:
a grande virada, apresenta umaperforman-
ce emocionante e real comooex-jogadorde
futebol americanoO.J. Simpson emAmeri-
can crime story:opovo contraO.J.Simpson.
No começo da década de 1990, o julga-

mento do ex-atleta mobilizou a mídia
americana comopoucos casos até e desde
então, repórteres vasculhavam o lixo dos
advogados de defesa e promotores, cine-
grafistas faziam vigília nos escritórios, tri-
bunais e casas dos envolvidos e um clima
de tensão e desconfiança estava estabele-
cido entre a população.
Estanãoéaprimeiravezqueahistória fas-

cinantechegaà televisão(ocanalCBS lançou
umaminissérieem2010sobreocrime),mas,
sobocomandodeMurphy,oelencodeAme-
rican crime storyapresentapersonagensque
mantêmas complexidades depessoas reais
semsetornaremcaricatos.
Sarah Paulson, Nathan Lane e David

Schwimmer dão força ao elenco de apoio e
conquistam o espectador logo nos primei-
ros episódios.Outro grandenomeda série é
JohnTravolta, oeterno reidaspistasdedan-
ça, que vive o advogadoRobert Shapiro.
A série chega em ummomento no qual

histórias de crime estão em alta. Ao con-
trário do sucessoMaking a murderer, do
Netflix, que mostra como é difícil para
quem é pobre encontrar justiça, a história
de O.J. retrata o outro lado damoeda. Para
quemé fãde tramaspoliciais, a produção é
imperdível e para quemnão curte, pelo cli-
ma novelão, vale a pena uma espiadinha.

SERVIÇO

Americancrimestory
FX, toda quinta-feira, às 22h30. Não recomendado
para menores de 12 anos.

3

TV+ ● DOMINGO ● 14 de fevereiro de 2016 O IMPARCIAL

tevê Nomes importantes do
cinema fazem história
também na telinha

SERVIÇO

Mozart in
the jungle
Fox life. Estreia na
terça-feira às 22h.
Não recomendado
para menores
de 14 anos.

Não é só o rock’n’roll que
está no centro de grandes
produções televisivas. Sin-
fonia insana, que volta com
a segunda temporada nesta
terça-feira, mostra um ou-
tro lado da música clássica
e daqueles que são apaixo-
nados por ela. Protagoniza-
da por Gael García Bernal,
premiado com o Globo de
Ouro de melhor ator em co-
média pelo papel, a produ-
ção mostra os bastidores da
Orquestra Sinfônica de No-
va York, uma das mais pres-
tigiadasdomundo.Ummis-
to de comédia romântica,
realismo fantástico e dra-
ma, a produção está entre
as mais prestigiadas da tevê
americana na atualidade.
A dinâmica entre osmem-

bros da sinfonia é o ponto
principal da série. Conflitos,
amizades e romances devem
ser deixados de lado quando
se sobe ao palco, onde o en-
trosamentoeaintimidadeen-
tre osmúsicos são traduzidos
emperformances vibrantes e
inesquecíveis.Emumdosmo-
mentosmais aguardados da
nova temporada, Gloria

Windsor(lendáriaatriz
da Broadway) vi-
veráatalento-
sa Berna-
d e t t e

Peters, a presidente dodiretó-
rio da Orquestra e dona de
umavozespetacular.
Rodrigo, personagem de

García Bernal, excêntrico
maestro que está no co-
mando do grupo, entra em
cena com um olhar único
sobre a música clássica e
passa a implementar uma
série de mudanças. Ao lado
do ator mexicano, está Lola
Kirke, intérprete de Haley,
jovem e talentosa oboísta
que tem no maestro não
apenas ummentor,mas um
parceiro. O beijo entre os
dois foi considerado por
muitos fãs como o ápice da
primeira temporada.
Jason Schwartzman e Ro-

man Coppola, criadores da
série, basearam a história
no livroMozart in the jun-
gle, de Blair Tindall. Com o
sucesso das duas tempora-
das iniciais do seriado, a
Amazon, produtora original
da série, já garantiu uma
terceira temporada. Além
de García Bernal, que che-
gou aos holofotes por meio
do cinema latino e espa-
nhol, o seriado traz Malcom
McDowell, ator britânico
que chocou o público nas
décadas de 1960 e 1970 com
papéis em Laranja mecâni-
ca e Calígula.
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Malhação
Globo – 17h50
Classificação indicativa 10 anos

ON-LINE

LLíí  vviiaann  AArraa  ggããoo
ffaazz  ssuu  cceess  ssoo  nnaass
rree  ddeess  ssoo  cciiaaiiss..
NNoo  IInnss  ttaa  ggrraamm,,
aa  ffii  llhhaa  ddee  RRee  --
nnaa  ttoo  AArraa  ggããoo  éé
ssee   gguuii  ddaa  ppoorr
mmaaiiss  ddee  550000
mmiill  ffããss..  AA  JJuu  lliiaa

ddaa  nnoo  vvee  llaa  aappooss  ttaa  eemm  ddii  ffee  rreenn  --
tteess  llooookkss ,,  ffoo  ttooss  ddee  ffaa  mmoo  ssooss  ee
ttaamm  bbéémm  ccaauu  ssaa  ppoo  llêê  mmii  ccaass..  OOss
ssee  gguuii  ddoo  rreess  ddee  llaa  sseemm  pprree  rree  ccllaa  --
mmaamm  qquuaann  ddoo  eellaa   ccoo  lloo  ccaa   llee   --
ggeenn  ddaass  eemm  iinn  ggllêêss..  

Se gun da-fei ra

 Lu cia na con fron ta Ro dri go so bre a
par ti ci pa ção de Mi guel no fe cha men to
do Dom Fer não. Ti to sur preen de um
ra paz hos pe da do ir re gu lar men te no
hos tel e de ci de aju dá-lo. Com me do
de se afas tar de Jú lia, Ar thur de ci de
de fen der o Dom Fer não. Luan co men -
ta com Van da so bre o su pos to en vol -
vi men to de Ti to com dro gas e Ali na
ou ve. Clei ton con ta pa ra Glau co que
de sis tiu de Kri ca. Mi guel anun cia a
pro mo ção na cons tru to ra. Be to pro -
põe que os alu nos ocu pem o Dom Fer -
não pa ra im pe dir a de mo li ção. Ci ça
ques tio na Sa mu rai so bre o de sa pa re -
ci men to de Pe dro.

Ter ça-fei ra

Ci ça acu sa Sa mu rai de ter amea ça -
do Pe dro. Ana vê Ci ça e Sa mu rai
jun tos. Ti to e Van da su ge rem que
Ali na as su ma de vez a pai xão por
Uo d son. Os alu nos pro mo vem um
abai xo-as si na do con tra a de mo li ção
do Dom Fer não, e Lu cia na se in co -
mo da com a pos tu ra de Ro dri go. Lu-
an de ci de tra ba lhar no hos tel pa ra
vi giar Ti to. Glau co e Clei ton dis pen -
sam Kri ca. Bia e Ru bem têm um de -
sen ten di men to. Ana ques tio na Ci ça
so bre o en vol vi men to com Sa mu rai.
Glau co e Clei ton des co brem que es -
tão no va men te apai xo na dos pe la
mes ma me ni na, Mar ti nha. Ilza so fre
com a au sên cia de Pe dro. Be to e Mi -
guel se con fron tam.

Quar ta-fei ra 

Mi guel é rís pi do com Be to. Lu cia na e
Jor ge ten tam con ven cer Sue li a con ti -
nuar dan do au las. Ti to co mu ni ca a
Ilza que pas sa rá as noi tes no hos tel
pa ra ten tar des co brir mais so bre Pe -
dro. Fi li pe e Nan da se bei jam na fren te
de uma clien te e Sa mu rai aler ta os dois.
Ana e Mi guel dis cu tem. Ro ger in sis te

em sair com Flá via. Sem que rer, Be to
im pe de um bei jo en tre Ar tur e Jú lia.
Ali na pen sa em Uo d son. Fi li pe se re -
cu sa a con tar pa ra Nan da o va lor do
sa lá rio. Flá via se hos pe da no hos tel.
Ro dri go en tre ga pa ra Mi guel o abai -
xo-as si na do con tra o fe cha men to do
Dom Fer não. Ti to se sur preen de ao
des co brir que Flá via co nhe ce Pe dro.

Quin ta-fei ra

FI QUE DE OLHO!

FFlláá  vviiaa  ccoo  mmeenn  ttaa  ccoomm  TTii  ttoo  qquuee  PPee  --
ddrroo  eess  ttaa  vvaa  pprróó  xxii  mmoo  ddee  CCii  ççaa..  MMii  --
gguueell  ssee  rree  ccuu  ssaa  aa  eenn  ttrree  ggaarr  oo  aabbaaii  --
xxoo--aass  ssii  nnaa  ddoo  nnaa  eemm  pprree  ssaa  ee  RRoo  --
ddrrii  ggoo  ddee  ccii  ddee  aass  ssii  nnaarr  oo  ddoo  ccuu  mmeenn  --
ttoo..  KKrrii  ccaa  ccoo  nnhhee  ccee  MMaarr  ttii  nnhhaa  ee  ddee  --
ssaa  bbaa  ffaa  ccoomm  AAllii  nnaa..  MMii  gguueell  qquueess  --
ttiioo  nnaa  CCii  ççaa  ssoo  bbrree  SSaa  mmuu  rraaii..  NNaann  ddaa
ee  FFii  llii  ppee  (fo to) ddiiss  ppuu  ttaamm  uumm  cclliieenn  --
ttee..  LLuuaann  llee  vvaa  VVaann  ddaa  aaoo  aabbrrii  ggoo  ddee
mmee  nnoo  rreess  ddee  qquuee  éé  vvoo  lluunn  ttáá  rriioo..
MMii  gguueell  cchhee  ggaa  ccoo  mmoo  rree  pprree  sseenn  --
ttaann  ttee  ddaa  eemm  pprree  ssaa  ppaa  rraa  ppaarr  ttii  ccii  ppaarr
ddoo  ddee  bbaa  ttee  ccoomm  aalluu  nnooss  ee  pprroo  ffeess  --
ssoo  rreess  ssoo  bbrree  oo  DDoomm  FFeerr  nnããoo..  FFlláá  --
vviiaa  ppee  ddee  ppaa  rraa  ffaa  zzeerr  uumm  ppaass  sseeiioo  aa
ssóóss  ccoomm  SSaa  mmuu  rraaii..  MMii  gguueell  éé  ccoonnss  --
ttrraann  ggii  ddoo  ppoorr  uumm  mmaa  nnii  ffeess  ttaann  ttee..

Sex ta-fei ra 

Ro dri go e Lí via dei xam a reu nião com
Mi guel. Sa mu rai con ven ce Flá via a
adiar o pas seio. Sue li se exal ta e Sa -
muel fi ca de so la do com o fra cas so da
reu nião. Be to e Lu cia na in sis tem em
ocu par o Dom Fer não. Nan da su ge re
que Fi li pe pe ça um au men to de sa lá -
rio a Sa mu rai. Mi guel proí be Lí via de
par ti ci par da ocu pa ção do Dom Fer -
não. Lu cia na e Ro dri go se de sen ten -
dem por cau sa de Mi guel. Ra fae la co -
bra a par ti ci pa ção de Ru bem na ocu -
pa ção da es co la. Ci ça con ver sa com
Ti to so bre Pe dro. To dos ini ciam a ma -
ni fes ta ção no Dom Fer não.

ÊTA MUNDO BOM!
Globo – 18h

Classificação indicativa 10 anos

Se gun da-fei ra

A nas tá cia co mu ni ca a Ja ck que o me -
da lhão que ele en con trou não é o de

seu fi lho. Can di nho ex pli ca a Pan crá -
cio co mo con se guiu di nhei ro pa ra res -
ga tar Po li car po e aju dar Fi lo me na.
Ro meu che ga a São Pau lo e pla ne ja se
hos pe dar na pen são de Ca mé lia. Ro -
meu con fes sa a Er nes to que se apai -
xo nou por Ma fal da. Ma fal da cul pa Zé
dos Por cos pe lo fra cas so de seu ca sa -
men to com Ro meu. Dia na ex plo ra Se -
ve ro mais uma vez. San dra e Cel so
pro cu ram Er nes to.

Ter ça-fei ra

FI QUE DE OLHO!

SSaann  ddrraa  ((fo to))  oorriieenn  ttaa  EErr  nneess  ttoo  aa
aaffaass  ttaarr  JJaa  cckk  ddaa  ccii  ddaa  ddee..  DDiiaa  nnaa  ee
BBrraazz  ssee  aapprroo  xxii  mmaamm..  PPii  rruu  llii  ttoo  rree  --
ccoo  nnhhee  ccee  RRoo  mmeeuu  nnaa  ppeenn  ssããoo,,  mmaass
nnããoo  ccoo  mmeenn  ttaa  ccoomm  CCaann  ddii  nnhhoo ..
IInnáá   cciioo  aalleerr  ttaa  CCuu  nnee  gguunn  ddeess  ee
QQuuiinn  zzii  nnhhoo  ssoo  bbrree  aa  aauu  ssêênn  cciiaa  ddee
nnoo  ttíí  cciiaass  ddee  RRoo  mmeeuu..  RRoo  mmeeuu  ddaann  --
ççaa  ccoomm  OOll  ggaa  ee  pprroo  mmee  ttee  nnããoo  ccoonn  --
ttaarr  aa  nniinn  gguuéémm  qquuee  eellaa  éé  TTaa  xxii  GGiirrll..
BBrraazz  eexxii  ggee  qquuee  SSee  vvee  rroo  llhhee  ppaa  gguuee
uumm  ssaa  lláá  rriioo..  OOssóó  rriioo  ssoo  ffrree  ppaa  rraa
ccoonn  ssee  gguuiirr  uumm  nnoo  vvoo  eemm  pprree  ggoo..
SSaann  ddrraa  mmaarr  ccaa  uumm  eenn  ccoonn  ttrroo  ccoomm
JJaa  cckk..  EErr  nneess  ttoo  llee  vvaa  FFii  lloo  mmee  nnaa  ppaa  --
rraa  uumm  ppaass  sseeiioo..  CCaann  ddii  nnhhoo  vvaaii  àà
ccaa  ssaa  ddee  FFii  lloo  mmee  nnaa..

Quar ta-fei ra 

Cla ri ce acei ta que Can di nho es pe re
por Fi lo me na em sua ca sa. Ja ck per -
ce be a tro ca de olha res en tre San dra e
Er nes to na con fei ta ria. Can di nho e Er -
nes to se en fren tam. Er nes to e San dra
fi cam jun tos no ate liê de le. Anas tá cia
co men ta com Ma ria que Cel so ti nha
pro ble mas com sua mãe. Braz e Dia na
se bei jam. A po lí cia re ce be quei xas so -
bre os gol pes de Ro meu. Epo ni na
aler ta Cu ne gun des e Quin zi nho so bre
Ro meu. Sob a orien ta ção de San dra,
Er nes to con tra ta Ca ra de Cão pa ra en -
ga nar Ja ck. Pau li na su ge re que Er -
nes to se afas te de Fi lo me na. Ol ga bei -
ja Ro meu, que afir ma amar Ma fal da.
Cel so de sa ba fa com Ma ria. Ca ra de
Cão apreen de Ja ck.

Quin ta-fei ra

Er nes to e Ca ra de Cão apri sio nam Ja -
ck em um bar ril de vi nho e o em bar -
cam em um na vio. Cel so é rís pi do com
Ma ria. San dra avi sa a Cel so que Er -
nes to já co lo cou seu pla no em prá ti ca
pa ra afas tar Ja ck. Pan crá cio afir ma a
Can di nho que ele não se rá fe liz ao la -
do de Fi lo me na. Acon se lha da por
Cla ri ce, Fi lo me na de ci de pro te ger
Can di nho. Braz acu sa Se ve ro de ter
uma aman te. Cu ne gun des con fes sa a
Quin zi nho que acre di ta que Ro meu os
en ga nou. Ca mé lia exi ge que Osó rio
en con tre um em pre go. Anas tá cia te -
me que Ja ck te nha fu gi do. San dra co -
me mo ra sua vi tó ria com Er nes to. Fi -
lo me na é ru de com Can di nho e exi ge
que ele se afas te de sua vi da.

Sex ta-fei ra 

Fi lo me na la men ta ter ma goa do Can di -
nho, e Cla ri ce a apoia. Anas tá cia afir -
ma a Pan crá cio que se ocu pa uni ca -
men te da bus ca por seu fi lho. Ana pe de
que Braz des cu bra quem é a aman te
de Se ve ro. Braz se de cla ra pa ra Dia na.
Epo ni na proí be Ma fal da de vi si tar Zé
dos Por cos so zi nha. Cu ne gun des e
Quin zi nho ar mam pa ra se li vrar de
seus cre do res. Ge ru sa pas sa mal e
Osó rio a am pa ra. Ro meu aju da Ol ga.
Fá bio ten ta bei jar Ma ria, e Cel so os sur -
preen de. Pan crá cio acei ta o con vi te de
Ca mé lia pa ra ser pro fes sor de Ge ru sa.
Can di nho de ci de pro cu rar Fi lo me na.

SO NHO

UUmm  ddooss  mmaaiioo  rreess  ssoo  nnhhooss  ddaa  vvii  ddaa
ddee  SSeerr  ggiioo  GGuuii  zzéé,,  aattoorr  qquuee  vvii  vvee  oo
pprroo  ttaa  ggoo  nniiss  ttaa  CCaann  ddii  nnhhoo,,  éé  sseerr  ppaaii..
AA  rree  vvee  llaa  ççããoo  ffooii  ffeeii  ttaa  nnoo  pprroo  ggrraa  --
mmaa  EEnn  ccoonn  ttrroo  ccoomm  FFáá  ttii  mmaa  BBeerr  --
nnaarr  ddeess..  ““QQuuee  rroo  tteerr  uumm  ffii  llhhoo  ppee  lloo
mmee  nnooss””,,  ddiiss  ssee  oo  aattoorr..  AAooss  3355  aannooss,,
eellee  nnaa  mmoo  rraa  aa  aattrriizz  NNaa  tthhaa  lliiaa  DDii  llll..

Sá ba do 

Pan crá cio e Pi ru li to de sa pro vam a de -
ci são de Can di nho de fa lar com Fi lo -
me na. Ma ria afir ma a Fá bio que os
dois se rão ape nas ami gos. Anas tá cia
qua se des co bre que San dra men tiu
pa ra ela quan do dis se que es ta va na
fá bri ca de sa bo ne tes, mas Araú jo a
aju da a se ex pli car. Cel so con fes sa que
sen tiu ciú mes de Ma ria com Fá bio.
Ro meu so fre com a dis tân cia de Ma -
fal da. Ge ru sa se preo cu pa com o des -
ti no de Osó rio. Iná cio e os de mais cre -
do res de Cu ne gun des exi gem que a

do na da fa zen da mos tre a su pos ta
car ta de Ro meu. Cel so re co nhe ce o
me da lhão de Anas tá cia em Can di nho.

Totalmente demais
Globo – 19h15

Classificação indicativa 10 anos

Se gun da-fei ra

Ra fael avi sa a Ger ma no que não de -
sis ti rá de Li li. Ra fael e Li li se bei jam.
Ca ro li na ofe re ce a Lei la uma va ga na
pro du ção de con teú do da re vis ta. Ci -
da no ta a apro xi ma ção en tre Ar thur
e Eli za e aler ta o pa trão pa ra não
ma goar a mo de lo. Ci da con ta a Jo -
na tas que Ar thur e Eli za po dem es -
tar se en vol ven do. Fa bi nho con ta a
Ja mai ca que viu Li li bei jan do Ra fael.
Jo na tas bei ja Lei la.

Ter ça-fei ra

Pe ça nha des co bre on de Eli za es tá
mo ran do e avi sa a Di no. Eli za re co -
nhe ce a ri sa da de Di no ao te le fo ne e,
com me do, pe de aju da a Ar thur. Mau -
ri ce afir ma a Ar thur que ele es tá apai -
xo na do por Eli za. Eli za tem um pe sa -
de lo com Di no. Ca ro li na fi ca in dig na -
da quan do Ar thur tro ca seu no me pe -
lo de Eli za. Fa bi nho con ta a Ger ma no
que viu Li li bei jan do Ra fael.

NA DA DE DIE TA

VVii  vviiaa  nnee  PPaass  --
mmaann  tteerr ,,  aaooss
4444  aannooss,,  ddiiss  ssee
qquuee  ccaann  ssoouu  ddee
ffaa  zzeerr  ddiiee  ttaass..  AA
aattrriizz  aaffiirr  mmoouu
qquuee  ccaann  ssoouu  ddee
ssee  gguuiirr  ffóórr  mmuu  --
llaass,,  mmaann  tteenn  --
ddoo  ssoo  mmeenn  ttee
aass  aattii  vvii  ddaa  ddeess  ffíí  ssii  ccaass  ee  ccoo  mmeenn  ddoo
ddee  ttuu  ddoo,,  ssóó  qquuee  ppoouu  ccoo..  

Quar ta-fei ra

Ca ro li na exi ge que Ar thur es co lha en -
tre ela e Eli za. Gil da ob ser va Di no e Pe -
ça nha con ver san do e des con fia. Ar thur
diz a Ca ro li na que a ama, mas que não
po de de sis tir de Eli za. Ca ro li na pe de
aos fun cio ná rios que criem um edi to -
rial de sa fia dor pa ra o con cur so, afir -
man do que pre ci sa eli mi nar uma can -
di da ta. Ger ma no per gun ta a Li li se ela
e Ra fael es tão ten do um ca so.

Quin ta-fei ra

Li li afir ma a Ger ma no que seu ca sa -
men to che gou ao fim. Eli za con ta a
Ar thur que Gil da lhe ga ran tiu que
não foi Di no quem li gou pa ra ela. Ar -
thur ga ran te a Eli za que irá pro te gê-
la. Ger ma no con vi da Ca ro li na pa ra
sair. Mon ta nha co me mo ra a vi tó ria
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Os resumos dos capítulos de todas as novelas são de responsabilidade de cada emissora – Os capítulos que vão ao ar estão sujeitos a eventuais reedições

de sua equipe de esporte com Wes-
ley e Cascudo. Florisval fica indigna-
do ao ver Montanha beijar Rosânge-
la. Jeniffer conta a Florisval que Cas-
cudo sofre agressões de Durão. Ar-
thur leva um susto ao ver Germano
na casa de Carolina.

Sexta-feira

Arthur acusa Carolina de ter seduzido
Germano para ajudá-la a vencer a
prova contra ele. Carolina expulsa Ar-
thur de casa. Germano pede a Caroli-
na para fingir que os dois ficaram jun-
tos. Montanha avisa ao inspetor da
escola que denunciará Durão. Germa-
no se entristece ao ver Lili com Rafael
e afirma a Zé Pedro que reconquistará
a ex-esposa. Eliza se surpreende ao
ver Jonatas e Leila de mãos dadas.

Sábado

GGeerr  mmaa  nnoo  eess  ttrraa  nnhhaa  aa  aapprroo  xxii  mmaa  --
ççããoo  eenn  ttrree  JJoo  nnaa  ttaass  ee  LLeeii  llaa..  RRaa  ffaaeell
vvêê  MMaaxx  sseenn  ddoo  aaggrree  ddii  ddoo  ee  oo  ssoo  --
ccoorr  rree..  MMaaxx  rree  vvee  llaa  aa  LLuu  qquuee  ffooii
aaggrree  ddii  ddoo..  LLoo  rree  nnaa  ppuu  bbllii  ccaa  uummaa
ffoo  ttoo  ddee  AArr  tthhuurr  ccoomm  EEllii  zzaa,,  ppaa  rraa
pprroo  vvoo  ccaarr  CCaa  rroo  llii  nnaa..  AAoo  vveerr  aa  ffoo  ttoo
ddee  EEllii  zzaa  ee  AArr  tthhuurr  nnoo  ssii  ttee  ddee  LLoo  rree  --
nnaa,,  JJoo  nnaa  ttaass  ddiizz  aa  LLeeii  llaa  qquuee  ppeerr  --
ddeeuu  EEllii  zzaa  ppaa  rraa  sseemm  pprree..  

Cúmplices de um resgate
SBT - 20h30
Classificação indicativa 14 anos

Se gun da-fei ra

Otá vio dis cur sa pa ra os fun cio ná rios.
Sa fi ra diz pa ra To mas que quer se di -
ver tir e nem ele irá lhe im pe dir. No
co re to, “Ma nue la e Seus Ami gos” en -
saiam sem He le na. Isa be la fi ca ten sa
por não sa ber can tar e por se quer
sa ber a le tra da mú si ca. Joa quim pe -
de em pre go nu ma fru ta ria e o do no
au to ri za. O ga ro to fi ca fe liz, pois as -
sim con se gui rá fa zer uma en tre ga
na man são de Isa be la pa ra fa lar
com a me ni na. No vi la re jo, Isa be la,
que fin ge ser Ma nue la, diz que não
es tá pre pa ra da pa ra vol tar a can tar
na ban da e pe de um tem po. Na fes ta
da em pre sa, He le na che ga co mo
con vi da da. Fre de ri co in cen ti va Re -
be ca a ser a pri mei ra a can tar no
ka raokê. A mu lher can ta uma mú si -
ca ro mân ti ca pa ra Otá vio. En quan to

is so, na gra va do ra, Ju lia e An dré ar -
mam mais um pla no pra Bi ra con -
quis te Le tí cia. Gra ça su ge re pa ra a
ban da “Ma nue la e Seus Ami gos”,
que cha mem Omar pa ra to car ba te -
ria com eles.

Ter ça-fei ra

Re be ca con ta pra He le na so bre a
apre sen ta ção da ban da “Ma nue la e
Seus Ami gos”. He le na fi ca sur pre sa,
pois não foi avi sa da e de ci de ir ao vi la -
re jo pa ra re sol ver is so. Mei re acha que
Joa quim rou bou ca sas, após vê-lo
man car. No vi la re jo, Isa be la de ci de
que ten tar con se guir a can tar, as sim
co mo Ma nue la. Fio ri na ain da es tá
preo cu pa da, pois o di nhei ro não é su -
fi cien te pa ra pa gar as con tas da sor -
ve te ria. Flá via vai até a igre ja e se con -
fes sa com tio, que é o pa dre. Ela re ve -
la que es tá apai xo na da por um evan -
gé li co. Mei re vê os C1R com ja que tas e
acha que são rou ba das. A mu lher
pren de Joa quim, mas os ir mãos con -
se guem li ber tá-lo. Na em pre sa, Sa fi ra
che ga com res sa ca e des co bre que
sua per for man ce co mo can to ra foi
gra va da, es tá na in ter net e sen do co -
men ta da co mo #de ca den ce. Ela fi ca
en ver go nha da e se per gun ta co mo te -
ve co ra gem de fa zer is so.

CO NHE ÇA!

VVaa  lléé  rriiaa  SSâânn  ddaa  lloo  ccoo  mmee  ççoouu  aa  ccaarr  --
rreeii  rraa  ccoo  mmoo  aattrriizz  ddee  tteeaa  ttrroo  eemm
11998855,,  eellaa  éé  eess  ppee  cciiaa  lliiss  ttaa  eemm  ppee  ddaa  --
ggoo  ggiiaa  ddoo  tteeaa  ttrroo..  TTeemm  uummaa  ccaarr  --
rreeii  rraa  eexx  tteenn  ssaa  ccoomm  ccii  nnee  mmaa  ee  pprroo  --
ppaa  ggaann  ddaass  ddee  ttee  vvêê..  EEmm  22001144  ffeezz
GGlloo  rrii  nnhhaa  nnaa  nnoo  vvee  llaa  CChhii  qquuii  ttii  ttaass..  

Quar ta-fei ra

Na gra va do ra, a ban da C1R re ce be a
no tí cia de que par ti ci pa rão do pro -
gra ma Do min go Le gal, com Cel so
Por tio lli. Téo vê Ma nue la (Isa be la)
can tan do de ma nei ra de sa fi na da. A
me ni na in ven ta que após o trau ma
de sa pren deu co mo can tar. Téo se
mos tra dis pos to a aju dar a me ni na
com en saios par ti cu la res. Na gra va -

do ra, a ban da con ver sa so bre co mo
se rá a apre sen ta ção no pro gra ma.
No vi la re jo, Téo en si na Ma nue la
(Isa be la) a pe gar afi na ção no va men -
te, po rém o ga ro to es tra nho que
além dis so, ela tam bém es que ceu a
le tra das mú si cas da ban da. He le na
che ga no vi la re jo e des co bre que foi
Pe dro quem dis se que He le na não
te ria tem po pa ra par ti ci par dos en -
saios. Giu se ppe che ca as con tas da
sor ve te ria e diz pa ra Ma ri na, que fin -
ge ser An to ne la, que te rá que fe char
o es ta be le ci men to de la, pois não há
mais de on de ti rar di nhei ro. He le na
en tra na clí ni ca ve te ri ná ria pa ra ti rar
sa tis fa ção com Pe dro. O ra paz con ta
que viu ela com um “na mo ra di nho”.
He le na ex pli ca que se tra ta de Faus -
to, um ami go de la. Os dois fa zem as
pa zes, po rém Pe dro con ta que co lo -
ca ram Omar no lu gar de la. 

Quin ta-fei ra

No SBT, as crian ças per ce bem que
o ves ti do de Isa be la foi ras ga do. O
ma quia dor afir ma que pa re ce que
foi pro po si tal e que le va rá pa ra o
cos tu rei ro, ami go de le, pa ra con -
cer tar. En quan to is so, o pas tor ten -
ta se de cla rar pa ra Fla via, mas não
con se gue. No vi la re jo, Ma nue la
(Isa be la) al mo ça com Otá vio, Re be -
ca, He le na e Ni na. Ma nue la des li ga
a TV pa ra nin guém ver o pro gra ma.
Cel so Por tio lli cha ma a ban da C1R,
po rém Isa be la (Ma nue la) não vai
pa ra o pal co, de vi do a rou pa não fi -
car pron ta a tem po. Sa fi ra cor re e
vê a fi lha can tar em um ven de dor
am bu lan te. O ven de dor elo gia a
me ni na e ela fi ca or gu lho sa. No
Do min go Le gal, a ban da can ta a
mú si ca “Su perS tar”. 

Sex ta-fei ra

Fio ri na vai se con fes se com o pa dre
Lu te ro e re ve la que es tá com rai va de
seu ma ri do, Giu se ppe, por achar que
ele es tá com um pla no de fe char sua
sor ve te ria. Ela ex pli ca que a sor ve te ria
não dá lu cro, mas que lá é o lu gar que
a dei xa fe liz. O pa dre aler ta que ela
não de ve es pe rar ser fe liz ape nas por
al go ma te rial. Fio ri na diz que se ele
não fi zer na da ela mor re rá. As crian -
ças che gam em ca sa dis far ça das, mas
lo go são re co nhe ci das pe la mul ti dão
de fãs dos ir mãos Vaz e de An dré. Dó ris
e Ma teus di zem que uma das vo ca lis -
tas da ban da C1R é a ca ra de Ma nue la
(Isa be la). A me ni na con ta pa ra os dois
que é me lhor eles guar da rem se gre do,
pois se não eles cor rem ris co de vi da no
vi la re jo. Re gi na diz pa ra Ma nue la que
viu o pro gra ma, mas acha que ela pre -
ci sa me lho rar e ter mais ati tu de.

A regra do jogo
Globo – 21h
Classificação indicativa 12 anos

CA SA MEN TO

GGiioo  vvaann  nnaa  LLaann  ccee  lllloott  ttii,,  ddee  ppooiiss  ddee
ggrraa  vvaarr  ppee  llaa  tteerr  cceeii  rraa  vveezz  vveess  ttii  ddaa
ddee  nnooii  vvaa,,  ddiiss  ssee  qquuee  nnaa  vvii  ddaa  rreeaall
nnããoo  pprree  tteenn  ddee  ccaa  ssaarr  ttããoo  ccee  ddoo  ee
pprree  ffee   rree  ccaa  ssaa  mmeenn  ttooss  qquuee   nnããoo
ssããoo  ttrraa  ddii  cc iioo  nnaa iiss..   AAss  pprraa iiaass  ee
ffeess  ttaass  íínn  ttii  mmaass  eenn  ttrree  aammii  ggooss  eess--
ttããoo  eennttrree  ooss  mmaaiiss  ssoonnhhaaddooss..  

Se gun da-fei ra

Ro me ro se ques tra Tóia e Ju lia no se
de ses pe ra. Zé Ma ria es ca pa da fac ção
e se en tre ga pa ra a po lí cia. No ra apoia
Ne li ta. Úr su la e Va vá dis cu tem por
cau sa de Du da. Da li la de ci de via jar
pa ra fo ra do país. Fe li cia no la men ta a
re la ção de seus fi lhos com o di nhei ro.
Dan te pro me te a Ju lia no que o aju da -
rá a en con trar Ro me ro e Tóia. Adi sa -
be ba con for ta Ju lia no. Zé Ma ria afir -
ma a Dan te que ain da não po de re ve -
lar a iden ti da de do Pai da fac ção. Ro -
me ro man tém Tóia em um ca ti vei ro.
Ki ki pro cu ra No ra.

Ter ça-fei ra

Ki ki re ve la a No ra que Ani nha é sua fi -
lha com Zé Ma ria. Gi b son se de ses pe -
ra ao en con trar Ki ki em sua ca sa. Em
seu ca ti vei ro, Tóia des co bre que Zé
Ma ria es tá pre so. Ki ki amea ça Gi b son
pa ra ter Ani nha de vol ta. Dan te con -
fron ta Ki ki e No ra re preen de o ne to.
Adi sa be ba vi si ta Zé Ma ria e con ta que
Ki ki vol tou pa ra a man são dos Stew-
art. Ate na con se gue lo ca li zar Ro me ro
e Tóia a vê dei xan do o ca ti vei ro. Ne li ta
reen con tra Ki ki.

Quar ta-fei ra

Ne li ta ques tio na Ki ki so bre a ver da -
dei ra his tó ria de seu se ques tro. Tóia se
de ses pe ra com o com por ta men to de
Ro me ro. Dan te des con fia de Ki ki e Be -
li sa o apoia. Ju lia no vi si ta Zé Ma ria,
que o acon se lha a pro cu rar Ate na pa -
ra che gar em Ro me ro. Fe li cia no se
de cep cio na com Úr su la. Ne nen zi nho
dis cu te com Mel por cau sa de Mer lô.
Va vá hu mi lha Mel e se in te res sa por
Alis son e Nin fa. Cé sar de sis te de via jar
com Gi se la e pro cu ra Do min gas. Ro -
me ro ex pul sa Ate na de seu es con de ri -
jo. Gi b son pro põe um acor do com Ki ki.
Tóia con se gue en ga nar Ro me ro.

Quin ta-fei ra

Tóia ten ta es ca par do ca ti vei ro, mas
Ate na a im pe de. Gi b son afir ma a Ki ki
que lhe de vol ve rá Ani nha se ela pro -
me ter se afas tar de sua fa mí lia. Ate na
pres sio na Ro me ro a se li vrar de Tóia

pa ra fi car a seu la do. No na to pen sa
em con ver sar com Ce sá rio so bre Gi b -
son. Va vá ten ta se rea pro xi mar de Ja -
ne te. Adi sa be ba faz um acor do com
Mel pa ra se pa rar Mer lô de Ja ne te.
Do min gas pe de que Cé sar co ne vr se
com Gi se la an tes de fi car em sua ca sa.
Ju lia no pro cu ra As câ nio. Ki ki acei ta a
pro pos ta de Gi b son pa ra re ver Ani -
nha. Ju lia no exi ge que Ate na re ve le o
pa ra dei ro de Tóia.

Sex ta-fei ra

FI QUE DE OLHO!

AAttee  nnaa  ccoonn  ssee  gguuee  eess  ccaa  ppaarr  ddee  JJuu  --
lliiaa  nnoo,,  qquuee  aaccaa  bbaa  eenn  ccoonn  ttrraann  ddoo
uummaa  ppiiss  ttaa  ssoo  bbrree  oo  ccaa  ttii  vveeii  rroo  ddee
TTóóiiaa..  TTóóiiaa  ffiinn  ggee  aaccrree  ddii  ttaarr  nnaa  rree  --
ddeenn  ççããoo  ddee  RRoo  mmee  rroo..  BBee  llii  ssaa  ddeess  --
ccoonn  ffiiaa  ddaa  rree  llaa  ççããoo  eenn  ttrree  GGii  bb  ssoonn  ee
KKii  kkii..  GGii  bb  ssoonn  ee  KKii  kkii  eexx  ppllii  ccaamm  ppaa  rraa
AAnnii  nnhhaa  ccoo  mmoo  eellaa  ddee  vvee  rráá  aaggiirr  nnaa
ffrreenn  ttee  ddee  NNoo  rraa..  JJaa  nnee  ttee  ffllaa  ggrraa  MMeell
ee  MMeerr  llôô  jjuunn  ttooss  ee  AAddii  ssaa  bbee  bbaa  ccoo  --
mmee  mmoo  rraa..  NNiinn  ffaa  ee  AAlliiss  ssoonn  ccoonn  ttaamm
aa  NNee  nneenn  zzii  nnhhoo  qquuee  MMeell  bbeeii  jjoouu
MMeerr  llôô..  GGii  ssee  llaa  ppee  ddee  aajjuu  ddaa  aa  DDoo  --
mmiinn  ggaass  ppaa  rraa  eenn  ccoonn  ttrraarr  CCéé  ssaarr..
DDuu  ddaa  rree  jjeeii  ttaa  VVaa  vváá..  ZZéé  MMaa  rriiaa  aalleerr  --
ttaa  KKii  kkii  ssoo  bbrree  sseeuu  aaccoorr  ddoo  ccoomm  GGii  --
bb  ssoonn..  RRoo  mmee  rroo  ((ffoo  ttoo))  ppaass  ssaa  mmaall..
AAnnii  nnhhaa  cchhee  ggaa  àà  mmaann  ssããoo..

Sá ba do

Dan te e Be li sa des con fiam da par ti -
ci pa ção de Gi b son no res ga te de
Ani nha. Tóia ten ta so cor rer Ro me ro.
As câ nio aler ta Ate na so bre Ju lia no.
Ate na aju da Ro me ro, mas avi sa que
o dei xa rá so zi nho com Tóia. No ra se
in co mo da com os ques tio na men tos
de Dan te. Fe li cia no pe de que Du da
vol te pa ra o seu apar ta men to. Ja ne -
te en fren ta Adi sa be ba. Alis son e
Nin fa pro vo cam Mer lô. Do min gas
en con tra Cé sar e avi sa a Gi se la. Ro -
me ro afir ma que fa rá com que Tóia o
ame no va men te. Gi b son exi ge que
Ki ki dei xe a man são. Ate na pro põe
se unir a Tóia pa ra en fren ta rem Ro -
me ro. sur preen de Tóia.
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Com a chegada da 11ª tempo-
rada de Supernatural, Misha Co-
llins, intérprete do anjo Castiel,
volta a fazer a alegria dos fãs. In-
dicado frequente do People’s
choice award, premiação que
honra os favoritos do público,
Collins se tornou tão essencial
para a atração quanto Jared Pa-
dalecki e Jensen Ackles, que dão
vida aos irmãosWinchester.
Apesar de não aparecer em to-

dos os episódios, devido à pre-
sença constante na internet (o
ator é a personificação do caris-
ma noTwitter), ele se tornou um
dos “namoradinhos” dos Estados
Unidos. Consequentemente, o
público quer cada vez mais e
mais do anjo/demônioCastiel.
A trajetória difícil e a comple-

xidade do personagem também
contribuem para o sucesso en-
tre os fãs. Castiel, desde a pri-
meira aparição na série, tem lu-
tado para encontrar reencon-
trar a graça perdida e desco-
brir qual é o lugar que ele ocu-
pa na Terra. Ele é um excluí-
do, e boa parte da atração de
Castiel é acompanhar como
se posiciona perante os di-
lemas éticos e morais que
são apresentados no de-
correr da história.
A carreira de Collins
se resume à televisão,
com pequenas partici-
pações em outras pro-
duções, como 24 horas e
Plantão médico. Apesar
da pouca bagagem, o
charme do americano
nascido em Boston ga-
rantiu uma base fanática
que torna as aparições do
ator nos painéis da Comic
Con eventos disputadíssi-
mo. Na última edição do
evento geek, Collins chegou
a cobrar R$ 250 por autógrafo
e R$ 370 por foto.
Antes de ingressar no
mundo do entretenimento,

Collins cursou teoria social na
UniversidadedeChicago.Duran-
te a presidência de Bill Clinton,
estagiou na Casa Branca e traba-
lhou para a National Public Ra-
dio, emWashington. Quando de-
cidiu trocar a política pelo teatro,
trabalhou como carpinteiro pa-
ra semanter. Aos 27 anos, casou-
se coma escritoraVictoriaVanto-
ch, comquem temdois filhos.
Com um senso de humor pe-

culiar e extrema gentileza, o ator
é um daqueles astros que todo
mundo gostaria de ter como
amigo. Fica aqui a torcida para
que na nova temporada de So-
brenatural Collins esteja ainda
mais presente.

Misha Collins
volta a viver o
anjo Castiel na
11a temporada de
Supernatural

SERVIÇO

Supernatural
Warner channel,
segunda, às
21h40. Não
recomendado
paramenores
de 14 anos.

GUARDIÃO
DOSgeeks

Misha Collins, de
Supernatural, é um

dos atores de
televisãomais

populares entre os
apaixonados por
ficção científica

e fantasia

VEIA POÉTICA

Além de ser bonito e charmoso, Misha
Collins escreve poesia. Os trabalhos
do astro chegaram a ser publicados
em algumas das revistas literárias
mais importantes dos Estados Unidos
como a The Columbia poetry review e
a The California quartely. Collins
também tem certificados de salva-
vidas e paramédico, e, nas horas
vagas, se dedica ao motociclismo.

ANJO NA VIDA REAL

O ator se dedica a diversas causas de
caridade e incentiva que os fãs a
fazerem o mesmo. Quando a Corte
Suprema americana estava se
preparando para julgar a legalidade
de casamentos homoafetivos, Collins
publicou uma foto de um cartaz que
dizia “Castiel, anjo do Senhor, é
completamente indiferente à sua
orientação sexual”. Ele se registrou
como doador de médula óssea e pediu
que os seguidores dele fizessem o
mesmo. A lista de boas ações
continua: combate à fome, defesa do
meio ambiente, apoio a pesquisas
médicas. O ator garantiu a presença
entre as celebridades commaior
consciência política da atualidade.

REPRODUÇÃO/INTERNET

Perfil



CANAL

aberto ComMarceloAdnet comoprincipal expoente,
emissorasde tevêaberta tentamrenovarogênero

ANOVACARADOhumor

VINICIUS NADER

A televisão aberta perdeu a
graça. Os programas de humor
investem na mesma praça, na
fórmula batida e em piadas re-
petidas. Mas esse cenário tem
mudado e o segundo semestre
de 2015 e o início de 2016 foram
mais engraçados. Globo, Band
e Record investiram no gênero
e prometem um ano mais feliz
na tevê aberta.
Talvez o nome mais lembra-

do desse novo boom seja o de
Marcelo Adnet — com justiça,
diga-se de passagem. O
humorista esteve à frente
da boa primeira tempo-
rada do Zorra, reformu-
lação do antigo Zorra to-
tal, com elenco mais en-
xuto e piadas menos es-
catológicas e precon-
ceituosas. Em férias, o
programa já tem es-
paço garantido na gra-
de de sábado e deverá
contar como reforço
de Otávio Müller no
elenco. Como ator,
Adnet esteve na nova
versãodeEscolinha do Pro-
fessor Raimundo, impagá-
vel na pele de Rolando Le-

ro. A Globo e o Viva, emissoras
que produziram o especial, já
anunciaram nova temporada.
Mas foi mesmo com o exce-

lente Tá no ar: A TV na TV, atual-
mente na terceira temporada,
que Adnet deu novo gás ao hu-
mor na tevê aberta. “Oprograma
tem seu público e ocupa um lu-
gar espaço importante na tevê”,
afirmou Adnet, que assina o tex-
to final do programa ao lado de
Marcius Melhem, ao blog Quan-
to drama. “Os tabus que a gente
quebrou são importantes e na-
turais para o caminho que a tevê
está seguindo. A gente sabia que
seria importante para nós, para
o humor e para a tevê essa varie-
dade, essa modernização”, com-
pleta o ator, que dá vida ao per-
sonagemmais representativo do

programa: um socialista re-
volucionário que critica
a própria Globo. Aliás,
retratar programas de
outras emissoras, além
dos próprios, é um dos
trunfos de Tá no ar.
O sucesso de Adnet fez

com que a Record corresse
atrás de nomes com omes-
mo perfil. Se recentemente
nada de importante foi feito
pela emissora nesse setor, a

ideia é mudar o panorama. Para
tanto, já foi anunciada a contra-
tação de Fábio Porchat. O humo-
rista, que fez sucesso na tevê fe-
chada com o Tudo pela audiên-
cia, que também temhumor áci-
do e crítico, deve ter um progra-
manas noites de terça e quinta.
Sem querer ficar para trás, a

Band anunciou que a tempora-
da de Pânico na Band também
terá novidades. Algumas já po-
dem ser vistas: Fábio Rabin es-
treou umquadro e Aline Riscado
é o novo reforço. O apresentador
Emílio Surita promete outras
mudanças, mas afirma que a
fórmula serámantida. A emisso-
ra tambémanunciouMaria Pau-
la, ex-Casseta e Planeta, como
nova contratação, mas a atriz
deve participar das matérias do
A liga e não de quadros de hu-
mor. Vale a torcida para que o
humor saia da velha praça e ga-
nhe novos ares na tevê aberta.

FORADOAR
Empauta
Márcio Garcia está com tudo
em cima para, finalmente, ga-
nhar seu programa na Globo.
O ator e apresentador ficará à
frente de uma espécie de com-
petição entre famílias que de-
verá ser confirmada na grade
de programação da emissora
já neste segundo semestre. O
dia e o horário de exibição, no
entanto, ainda não foram defi-
nidos. O projeto ficará a cargo
do diretor de gênero Ricardo
Waddington.

Maisnotícias
Disposta a melhorar sua audiência
matinal, a RedeTV! estuda a possi-
bilidade de criar mais um telejor-
nal. O projeto é ter o foco em notí-
cias e reportagens policiais. A emis-
sora pretende, com isso, beneficiar
a principal atração da faixa da ma-
nhã, o Melhor pra você. O radialis-
ta Afanásio Jazadji é um dos nomes
que estão na mira da emissora para
o novo programa.

Novohorário
Já está praticamente confirmada a
exibição de Escrava mãe a partir de
abril, reinaugurando o segundo ho-
rário de novelas da Record. Só não
há, ainda, uma confirmação exata do
horário escolhido. Protagonizada
por Gabriela Moreyra, a trama deve
roubar alguns minutos de duração
do jornalístico Cidade alerta.

Devolta
O Programa do Jô já tem data para
voltar ao ar em episódios inéditos. O
retorno do apresentador Jô Soares
acontecerá em 28 de março, pouco
antes de a emissora colocar em exi-
bição sua nova grade — uma das
principais estreias será a novela Li-
berdade, liberdade, em abril. O iní-
cio das gravações do talk show, no
entanto, ainda não foi marcado.

Marcelo Adnet
brilha na tevê e

bomba na
internet com

Tá no ar
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Fábio Porchat
representa a
esperança da
Record em

entrar na seara
do humor

SEM SCRIPT

Outra vertente que chama a atenção no
humor moderno é o improviso. Deu certo
comMonica Iozzi no Vídeo Show. Mas
naufragou no Tomara que caia, um dos
piores programas de 2015, que a Globo,
inclusive, tirou do ar antes do previsto.
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ATAIDE DE ALMEIDA JR.

Quando parece que não vão
surgirmais ideias de reality show
sobre comida, as emissoras sur-
preendem e apostam em novos
segmentos na área. Desta vez, o
estreante é BBQ Brasil – Churras-
co na brasa, que vai aoar todosos
sábados, às 21h30, no SBT. Como
onome sugere, a competição en-
volve uma das preferências dos
espectadores: a arte de fazer um
bomchurrasco.
Comandado porTicianaVillas

Boas — que parece estar se es-
pecializando nesse tipo de pro-
grama—, a atração temduração
de 14 semanas e conta com 14
participantes. Eles terão que co-
locar todas as suas habilidades
coma churrasqueira à prova pa-
ra não ser o eliminado do dia.
Para isso, será necessário cozi-
nhar para multidões e fazer cri-
ações ousadas ou utilizar técni-
cas clássicas do carvão.
Entre os 14 concorrentes, vale

a pena ficar de olhonodesempe-
nho da brasiliense Isabela Dellal,
33 anos. A nutricionista já fez
dois cursos na LeCordonBleu de
Londres e afirmou, durante a
apresentação do programa, que
o segredo do churrasco dela é o
tempero. Até o fechamento desta
edição, o SBT não havia informa-
do se ela foi eliminadanoprimei-
ro programa, exibido ontem.

Assim como ocorre na maior
parte dos realities de culinária,
um time de jurados avalia os
pratos — no caso, a carne. Car-
los Bertolazzi, que é conhecido
dos telespectadores por ter co-
mandado Hell’s Kitchen – Cozi-
nha sob pressão, e Rogério de-
Betti, açougueiro consagrado e
expert em churrasco, são os que
ficam de olho no desempenho
dos participantes e os responsá-
veis pela eliminação.
OgrandevencedordoBBQBra-

sil — Churrasco na brasa vai levar
1 toneladadeprodutosdadospe-
los patrocinadores, além de um
ano de supermercado grátis (no
valor deR$ 2milmensais).

APRENDIZESDO
churrasco

Ao explorar as técnicas dos candidatos, BBQ Brasil
vai eleger omelhor churrasqueiro do país

Rogério
deBetti,
Ticiana Villas
Boas e Carlos
Bertolazzi
avaliarão os
candidatos

Seráo fim?
● A nova temporada de Arquivo
X (foto) mal começou e já está
prestes a acabar. O motivo é
que a 10ª sequência do seriado
protagonizado por Gillian An-
derson (Dana Scully) e David
Duchovny (Fox Mulder) terá
apenas seis episódios. Ainda
não há informações se haverá a
11ª temporada. Para o desgosto

de muitos (inclusive, meu), tu-
do indica que não.

● Foi lançado um teaser que
revela informações sobre o úl-
timo capítulo, intitulado My
struggle II, que traz referên-
cias ao primeiro episódio des-
ta temporada, quando Dana
Scully revela que tem DNA

alienígena. No vídeo, é possí-
vel ver a agente com aparên-
cia de ET. A pergunta que não
quer calar: Scully se tornará
uma extraterrestre ou isso é
apenas imaginação da perso-
nagem? A dúvida só poderá
ser tirada em 22 de fevereiro,
quando a Fox exibe o último
episódio da temporada.

Volta,Michelle
Fuller house estreia em 26 de fevereiro na Ne-
tflix. Com a proximidade, o serviço de strea-
ming lançou um trailer completo da tempora-
da do spin-off. Além de matar a saudade dos
principais personagens, o vídeo mostra que
Michelle, a personagem vivida na sitcom origi-
nal pelas irmãs Mary-Kate e Ashley Olsen,
não será esquecida. Ao fim do trailer, ela é ci-
tada, quando as irmãs fazem uma ligação para
Nova York. O desejo que fica é: volta, Michel-

Vidaquesegue
O elenco de Friends se reuniu recentemente para
gravar um especial da sitcom. Um reencontro era
algo muito aguardado pelos fãs, mas eles devem
se conformar com apenas esse episódio. Não há
negociação para que a série volte com novas tem-
poradas, como tem acontecido com várias outras
produções. Inclusive, Courteney Cox (Monica) e
Matt LeBlanc (Joey) foram anunciados como pro-
tagonistas das séries novatas Charity case e I’m
not your friend, respectivamente.

Nãoagradou
Jane Lynch não está com sorte. Desde o fim de
Glee, a artista não conseguiu se firmar de novo
na televisão. Ao lado de Maggie Lawson, ela es-
tava na nova comédia Angel from hell, que che-
ga ao Brasil em 24 de fevereiro, às 20h, na War-
ner. O problema é que, após a exibição de cinco
episódios, a CBS decidiu cancelar a série por
conta da baixa audiência.

Noclimaolímpico
A HBO exibe a partir de 18 de feverei-
ro, às 23h, a série documental A va-
ga. A produção mostra a rotina de
atletas brasileiros em busca de uma
vaga nos Jogos Olímpicos de 2016,
que serão realizados em agosto no
Rio de Janeiro. A trama acompanha-
rá Diego Hypólito, Rafael Baby, Bar-
bara Seixas e Carol Salgado.

Músicaboa
A nova produção da Netflix, a animação Beat
Bugs, promete trazer muita música boa em
sua trilha sonora. A série terá inspiração nas
obras do quarteto de Liverpool, Os Beatles,
com versões cantadas por nomes como Pnk!,
Sia, Birdy, Regina Spektor e Chris Cornell. A
trama terá como foco a vida de cinco bichi-
nhos em um imenso jardim.

Acabou
Depois de muita especulação, está con-
firmado o fim da série The good wife,
protagonizada por Julianna Margulies
(foto). O presidente do CBS, canal res-
ponsável pela trama nos Estados Uni-
dos, revelou que a nona temporada será
a última. “Nunca é fácil dizer adeus às
joias da coroa do nosso canal, muito
mais por ser considerada uma das me-
lhores séries da televisão atual”, disse
Glenn Geller. A derradeira sequência es-
treia em 8 demaio nos Estados Unidos.
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REALITY SHOWS

DESAFIOS

Os churrasqueiros amadores enfrentam ao
longo de cada episódio três tipos de desafio:
Criativo, no qual os participantes trabalham
individualmente emostram seu potencial de
criar e inovar em cima de um tema definido;
externo, em que trabalham emgrupo e
devem cozinhar para um grande número de
pessoas; e a prova de fogo, que consiste em
umduelo entre os participantes com o pior
desempenho e que garante a salvação ou a
eliminação do episódio.

SERVIÇO

BBQ Brasil — Churrasco na brasa
SBT, sábado, às 21h30.
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URBANO
CARROS ABANDONADOS

Com o fi m do carnaval, ainda dá para ver o 
legado do desfi le. De um lado, toda a estrutura 

da Passarela do Samba e, bem próximo 
deste local, uma área com carros alegóricos 
e pequenas alegorias abandonados e sendo 

destruídos pela ação do tempo.

 URBANO 3

Após o período de carnaval, 
os comerciantes de São Luís 
já preparam as vendas para o 
período da Páscoa, apostan-
do principalmente nos ovos 
de chocolate. Mesmo com a 
crise que assola o país, a ex-
pectativa é de uma boa tem-
porada para o comércio.

O gerente de supermercado 
Edson Almeida acredita que 
os consumidores não deixa-
rão de adquirir os produtos 
pascais, mas devem optar por 
itens que estão mais em conta 
para o seu bolso.

“Para oportunizar aos con-
sumidores de variado perfi l o 
acesso aos itens de Páscoa,  am-
parados por uma linha de me-
lhor custo x benefício, a novida-
de são produtos de segmentos e 
marcas diferenciadas’’, explicou. 

A estratégia adotada pelos 
fabricantes de bombons e ovos 
de chocolate é colocar os pro-
dutos à venda o mais rápido 
possível, além disso, eles apos-
tam em produtos diversifi cados 
como novidade para este ano. 

“Ano passado, a loja iniciou 
a venda dos ovos de Páscoa no 
mês de março, já este ano come-
çamos ainda em janeiro, tanto a 
decoração, quanto a venda dos 
produtos. Com antecedência, 
a venda está dentro dos parâ-
metros, ou seja, a experiência 
está dando certo’’, completou.

Os produtos de chocolate 
sofreram um reajuste de cerca 
de 20% em seu preço em rela-
ção a 2015. Isso ocorre devido 
à crise econômica e à alta do 
dólar, que fez com que os in-
gredientes tivessem uma ele-
vação em seu custo.

Com isso, os empreende-
dores poderiam ter algum re-
ceio quanto ao faturamento 
deste ano, mas mesmo assim 
as prateleiras dos comércios es-
tão recheadas de opções para 
os apaixonados por chocolate.

A afi rmativa de Edson vai ao 
encontro da variação de pre-
ços encontrada nos diversos 
supermercados. Os consumi-

Mobilização contra o 
Aedes aegypti

Autoridades lançam a campanha nacional contra o mosquito 
transmissor da dengue, chikungunya e zika vírus em São Luís

VALERIA CARVALHO

F
oi decretada, no Maranhão 
e em todo território na-
cional, guerra contra o 
mosquito Aedes Aegypti, 

transmissor do vírus da dengue, 
chikungunya e do zika vírus. E 
na manhã de ontem, o gover-
nador Flávio Dino e o prefeito 
de São Luís, Edivaldo Holanda 
Júnior, receberam o ministro 
da Casa Civil, Jacques Wagner, 
para o lançamento da campa-
nha nacional do governo fede-
ral de combate ao mosquito. Na 
ocasião, foi realizado o ‘Sábado 
da Faxina’, com vistoria em resi-
dências e orientações de mora-
dores nos bairros do São Fran-
cisco e Ilhinha.

“A ideia é fazer a maior ar-
ticulação possível entre as di-
ferentes instituições de maior  
credibilidade e regularidade, por 
isso, a  parceira com o Exercito, 
Marinha, Aeronáutica, Centro de 
Lançamento de Alcântara CLA, 
o Corpo de Bombeiros, a Defesa 
Civil, e as secretarias de Saúde 
do município e do estado. Que-
remos  fortalecer a ação, para 
que possamos, juntos, acabar 
com o foco do mosquito Aedes 
aegypti”, disse o governador Flá-
vio Dino.

A Prefeitura de São Luís ini-
ciou a operação ‘Bota Fora’, com 
caminhões para recolhimento de 
entulhos dos quintais dos mora-
dores, além do descarte adequa-

CHOCOLATE

Ovos de Páscoa chegam 
mais cedo e mais caros

Ovos de Páscoa recheiam prateleiras dos supermercados de São Luís

dores podem adquirir seus ovos 
de Páscoa por um preço entre 
R$ 13 e R$ 59, enquanto, em 
2015, o mais barato custava 
cerca de R$ 20.

Ainda de acordo com Edson 
Almeida, as marcas elitizadas 
como Nestlé, Lacta e Garoto 
seguem praticando um preço 
voltado ao público-alvo delas, 
que tem um poder aquisitivo 
maior, e não são a única opção 
interessante. Para essas marcas, 
os ovos de 45g custam cerca de 
R$ 19,98; os de 240g custam R$ 
29,90, enquanto os ovos de 300g 
chegam a custar R$ 58,90, de-
pendendo do brinquedo incluso.

As marcas que têm um pre-
ço mais acessível devem se des-
tacar nas vendas em 2016. Fa-
bricantes como Topical e Arcos, 
que oferecem ovos de 45g a R$ 
13,98 e os de 240g a R$20, de-
vem ser as opções mais procu-
radas para quem não quer gas-
tar muito com ovos.

Apesar da tradição dos ovos 
de Páscoa, nos últimos anos, 
os consumidores têm procura-
do outras opções de produtos. 
Sejam personagens da época, 
como coelhinhos, até os bom-
bons mais simples de choco-
lates, todos estão disponíveis 
nas prateleiras.

“Estamos confi antes por o 
chocolate ser um produto sa-
zonal, esperamos vender tudo 
e não sobrar nada, assim como 
nos anos anteriores”, revelou 
Almeida. 

20%

Aumento no custo 
do ovo de Páscoa
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Ministro Jacques Wagner faz a abertura da mobilização nacional contra o mosquito Aedes aegypti em São Luís com presença de autoridades

A ideia é fazer a maior articulação 
possível entre as diferentes 
instituições de maior credibilidade 
e regularidade. Queremos  
fortalecer a ação, para que 
possamos, juntos, acabar com o 
foco do mosquito Aedes aegypti

Flávio Dino, 
governador do Maranhão

do para evitar possíveis locais 
de proliferação do mosquito, 
e o prefeito Edivaldo Holanda 
Júnior aproveitou para refor-
çar as palavras do governador.

“Todas as Instituições envol-
vidas têm grande importância 
para o alcance de nosso objeti-
vo maior, que é a eliminação do 
mosquito transmissor do vírus 
da dengue, chikungunya e zika 
vírus. Eles atuarão em seu âm-
bito, contribuindo e desempe-
nhando um papel fundamental 
para vencermos a infestação’’, 
afi rmou Edivaldo.

O ministro-chefe da Casa 
Civil, Jacques Wagner, desta-
cou em seu discurso a mobili-
zação organizada pelo governo 
federal para combater a ação 
contra o mosquito e todas as 
suas consequências. “Hoje 
nós mobilizamos as três for-

ças num processo de mobili-
zação para combater um pro-
blema que é mundial presente 
em 113 países. Não vamos re-
sumir essa ação a um dia, mas 
reunir esforços para chamar a 
atenção da população da ne-
cessidade de ter consciência 
cidadã, individual e coletiva.  A 
maioria dos focos do mosquito 
está dentro da nossa casa, dos 
nossos quintais”, esclareceu. 

Além do Maranhão, a mo-
bilização contra o Aedes aegyp-
ti acontece, simultaneamente, 
em 352 municípios brasileiros, 
com a visita de ministros, secre-
tários executivos, presidentes 
de estatais e 220 mil militares. 
No Maranhão, compareceu o 
ministro da Casa Civil, que res-
saltou o interesse do governo 
federal em combater o mos-
quito vetor.

Campanha 

Através do Levantamento de índi-
ce Rápido do Aedes aegypti (Lira), 
cedido pela SES, os bairros de São 
Luís identifi cados com alto risco de 
infestação do mosquito receberão 
ações conjuntas do poder públi-
co que, além do monitoramento 
de porta em porta, irá orientar os 
moradores sobre como proceder 
para manter o local livre dos cria-
douros do mosquito. 

Por outro lado, carros de apli-
cação de inseticidas da SES serão 
distribuídos entre as áreas de mo-
nitoramento para  a aplicação de 
Ultra Baixo Volume(UVB).      

Cerca de mil profi ssionais já in-
tegram as três equipes que atua-
rão em São Luís. A primeira atuará 
no bairro da Ilhinha, já as outras 
duas cobrirão todo o bairro do São 
Francisco. Serão mais de oito mil 
imóveis a serem vistoriados por 
286 agentes de endemias com 48 
supervisores de São Luís. 

A parceria foi fi rmada por inte-
resse do governo em acabar com o 
alto índice de contaminação pelo 
agente transmissor da dengue, chi-
kungunya e zica vírus. No Mara-
nhão, as Forças Armadas, a Secre-
taria Municipal de Saúde (Semus), 
a Secretaria Municipal de Obras e 
Serviços Públicos (Semosp), Defesa 
Civil, Corpo de Bombeiros e demais 
Instituições Integrantes do Comi-
tê Interinstitucional de Combate 
ao Mosquito estiveram presentes 
no ponto inicial da mobilização.
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MOBILIDADE

Transporte gratuito 
para cadeirantes

1.000

R$ 4,3 
MI

524

Capacidade de viagens por mês 
do Programa Travessia

Valor investido 
em compra de 

produtos da 
agricultura 

familiar

novos casos de hanseníase 
registrados em São Luís em 2015

Para se cadastrar, o candidato deverá retirar a Ficha de Avaliação 

Médica pelos meios disponíveis:

I – Página eletrônica da Agência Estadual de Transporte e 

Mobilidade Urbana no endereço virtual www.mob.ma.gov.br;

II – Pontos de cadastramento itinerantes;

III – Centro de Atendimento e Operação do Serviço Travessia.

O candidato deverá entregar, nos pontos indicados,juntamente com 

a Ficha de Avaliação Médica os seguintes documentos:

I – Cópia da Carteira de Identidade;

II – Cópia do Cadastro de Pessoa Física;

III – Cópia de Comprovante de Residência.

A Ficha de Avaliação Médica deve ser preenchida, assinada e 

carimbada pelo médico responsável pelo acompanhamento do 

candidato, indicando o CRM do profi ssional responsável pela 

avaliação.

Cadastro

Saiba mais

O projeto ‘Travessia’ é uma iniciativa inédita que disponibilizará vans para levar 
pessoas com difi culdade de locomoção a diversos locais previamente agendados

O 
Governo do Estado, 
por meio da Agência 
Estadual de Transpor-
te e Mobilidade Urba-

na (MOB), lança na próxima 
quinta-feira, dia 18, o Serviço 
Travessia, Transporte Especial 
Gratuito para a Pessoa com De-
ficiência, Usuária de Cadeira de 
Rodas. Considerado um mar-
co do estado rumo à inclusão, 
o ‘Travessia’ é um projeto ou-
sado e transformador.

Usuários de cadeira de ro-
das de municípios da Região 
Metropolitana de São Luís rece-
berão uma das maiores inova-
ções da iniciativa pública rumo 
à inclusão e cidadania. Subsi-
diado pelo Estado, o serviço 
de transporte porta a porta e 
exclusivo garantirá a mobili-
dade de cadeirantes dos mu-
nicípios de São Luís, Paço do 
Lumiar, São José de Ribamar 
e Raposa. 

Diferentes de cidades como 
São Paulo e Vitória, que ofere-
cem o deslocamento do cadei-
rante para ter acesso apenas a 
serviços de saúde ou de forma 
paga, respectivamente, aqui 
o serviço gratuito integrará 
o cadeirante aos serviços de 
saúde, educação, trabalho e 
lazer, funcionando inclusive 
nos fins de semana.

“Ao falarmos em mobilida-
de, será um passo marcante na 
garantia dos direitos do cadei-
rante na região metropolitana 
de São Luís. Estamos diante 
de um serviço transformador, 
possível graças a um Estado 
que se preocupa em estar pre-
sente onde nunca antes houve 
ação; o transporte no estado 
passa por um novo momen-
to e o passageiro antes des-
protegido, passa a ter a devida 
atenção”, destaca Artur Cabral, 
presidente da MOB.

Governo do Maranhão lança projeto de transporte para cadeirantes ampliado em relação a outras cidades

Postos e datas para 
cadastramento

O cadastro para acesso ao serviço começa no dia 22 de fe-
vereiro e será feito permanentemente na Agência Estadual de 
Transporte e Mobilidade Urbana-MOB, localizada na Rua Cha-
padinha, n˚ 3, qd. 41, Edifício Caracas, 1˚ andar, Quintas do 
Calhau, no horário das 8 às 17 horas, de segunda à sexta. Já o 
cadastro itinerante segue cronograma:

*De 22 de fevereiro a 4 de março
Centro São José Operário – Cidade Operaria, das 8 às17h
*De 07 a 18 de março
Centro Especializado em Reabilitação – Olho d’ Água, das 8 às 17h
*De 21 de março a 1 de abril
Conselho Estadual da Pessoa com Defi ciência – Centro Admi-
nistrativo do Estado, Calhau, das 8 às 17h

Com capacidade de aten-
dimento para até 1.000 pas-
sagens/mês, o ‘Travessia’ será 
executado em quatro veícu-
los do tipo Van, adaptadas, cli-
matizadas e com capacidade 
para levar até três cadeirantes 
e seus acompanhantes, além 
de espaço para os pertences 
dos passageiros.

As viagens serão realiza-
das das 8h da manhã às 20h 
mediante agendamento pré-
vio, com no mínimo 48 horas 
de antecedência, por meio da 
Central Disque-Travessia. O ca-
deirante terá o destino à sua 
escolha, ficando submetido 
apenas à roteirização da fro-
ta, trabalho que será feito por 
meio de software para melhor 
aproveitamento do serviço.

O usuário de cadeira de ro-
das terá acesso ao Travessia 
por meio de cadastro que de-
verá ser realizado pelos postos 
de atendimento itinerantes e 
na sede do Centro de Atendi-
mento e Operação do Serviço 
Travessia, localizado na sede 
da MOB.

Ao falarmos 
em mobilidade, 
será um passo 
marcante na 
garantia dos 
direitos do 
cadeirante 
na região 
metropolitana de 
São Luís

Artur Cabral, 
presidente da MOB

SAÚDE

São Luís na rota do 
 combate à hanseníase

A Prefeitura de São Luís tem 
como uma de suas prioridades 
o enfrentamento à hanseníase. 
Em ações realizadas diariamente 
por equipes da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (Semus), por 
meio do Programa de Saúde da 
Família (PSF), é realizada a bus-
ca ativa de pessoas que apre-
sentam manchas adormecidas, 
conhecidos como sintomáticos 
dermatológicos e fazem o exa-
me das pessoas que convivem 
com o portador da doença.

Para reforçar ainda mais a 
busca ativa, a Prefeitura de São 
Luís, por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde, vai reali-
zar uma programação alusiva 
ao Dia Mundial de Luta Con-
tra a Hanseníase, celebrado 

no último domingo do mês de 
janeiro. De amanhã a quarta-
feira (17), a população poderá 
contar com equipes de saúde 
que vão fazer exame dermato-
lógico, visando ao diagnóstico 
precoce da doença.

As atividades serão realiza-
das em parceria com o Minis-
tério da Saúde e o laboratório 
Novartis, que estão disponibi-
lizando uma carreta, onde será 
instalada a estrutura de atendi-
mento. O veículo fi cará instala-
do na feira do Anjo da Guarda 
(dia 15), a partir das 14h, e na 
feira da Cidade Operária (dia 
16) e na Avenida dos Africanos, 
próximo à Fundação Bradesco 
(dia 17), com funcionamento 
a partir das 8h30.

A secretária municipal de 
Saúde, Helena Duailibe, destaca 
a importância da ação para que-
brar a cadeira de transmissão 
da hanseníase. “É uma doença 
que ainda tem alta incidência 
no Brasil, mas o diagnóstico 
precoce e o tratamento garan-
tem a cura. Quanto mais cedo, 
começar a tratar mais rápido 
se interrompe a transmissão”, 
afi rma.

As equipes de atendimento 
são compostas por médicos e 

enfermeiros. Eles estarão di-
vididos em cinco consultórios 
e priorizarão atenção aos sin-
tomáticos dermatológicos. A 
estrutura contará ainda com 
um laboratório para a realiza-
ção de exames para os casos 
em que houver necessidade 
de diagnóstico mais preciso.

Os casos confi rmados de 
hanseníase serão encaminha-
dos à rede de saúde, onde há 54 
unidades básicas com o Pro-
grama Municipal de Combate 
à hanseníase, disponibilizan-
do assistência e medicação. Os 
agentes de saúde ainda mo-
nitoram os casos conhecidos 
para que não haja interrupção 
no tratamento e atuam como 
promotor de qualidade de vida 
dos pacientes.

Segundo dados da Semus, 
em 2015, foram diagnostica-
dos 524 casos novos de han-
seníase na capital maranhen-
se, e o percentual de cura dos 
pacientes acompanhados foi 
de 74,7%.

Combate à hanseníase tem sido uma das prioridades da saúde

EDUCAÇÃO

Agricultores se reúnem com Semed por merenda 
A Prefeitura de São Luís, por 

meio da Secretaria Municipal de 
Educação (Semed), promoveu 
esta semana mais uma reunião 
com representantes das associa-
ções de agricultores locais que 
fornecem gêneros para a alimen-
tação escolar da rede municipal 
de São Luís. A reunião teve por 
objetivo alinhar as diretrizes para 
a retomada do abastecimento 
das escolas com frutas, verdu-
ras e hortaliças no ano letivo de 
2016, que inicia em 22 de feve-
reiro para as escolas do primeiro 
calendário.

Em 2015, as associações de 
agricultores selecionadas por 
meio de chamada pública en-

Para saber mais

A hanseníase é uma doença neurodermatológica, não 
hereditária, infecciosa e altamente contagiosa de evolução 
crônica e lenta, que se manifesta com manchas esbranquiçadas, 
avermelhadas ou amarronzadas na pele, com diminuição 
ou perda da sensibilidade ao calor, frio, dor e ao toque. Pode 
haver também formigamento, fi sgadas ou dormência nas 
extremidades, surgimento de caroços e placas em qualquer 
local do corpo e diminuição da força muscular.
A doença tem cura, se for diagnosticada e tratada. O tratamento 
é feito exclusivamente pelo SUS, e dura entre 6 a 12 meses, 
dependendo do estágio da doença.

tregaram às escolas da rede mu-
nicipal cerca de 40 toneladas 
semanais de frutas, verduras e 
hortaliças. A aquisição dos pro-
dutos é feita com recursos do Pro-
grama Nacional de Alimentação 
Escolar (Pnae). De iniciativa do 
governo federal e executado em 
parceria com estados e municí-
pios, o programa começou a ser 
executado em São Luís na gestão 
do prefeito Edivaldo. Desde o iní-
cio do programa, a Prefeitura de 
São Luís já contabiliza R$ 4,3 mi-
lhões investidos na compra dos 
produtos da agricultura familiar 
local e na garantia de alimenta-
ção saudável para os estudantes. 
O Pnae prevê que pelo menos 

30% do recurso destinado pelo 
governo federal para a alimen-
tação escolar seja voltado para 
a agricultura familiar e para os 
produtores locais.

“O Pnae representa, hoje, a 
maior compra de agricultura local 
já feita em São Luís. É um pro-
grama que gera renda para quem 
verdadeiramente produz e garante 
alimentação saudável e desenvol-
vimento adequado para nossos 
estudantes. Durante a execução 
deste programa temos contado 
com a grande parceria de todas 
as associações de agricultores 
envolvidas. Agradeço a todos os 
envolvidos nesse processo e que 
ajudam a fazer desse programa 

uma das boas iniciativas dessa 
gestão”, disse o secretário Ge-
raldo Castro Sobrinho.

Durante a reunião desta se-
mana, Prefeitura e agricultores 
também dialogaram acerca dos 
gêneros que serão entregues nas 
escolas, respeitando-se a sazo-
nalidade do cultivo e as difi cul-
dades do plantio na época de 
chuvas. A intenção é alinhar o 
cardápio das unidades de en-
sino às necessidades nutricio-
nais dos estudantes, garantindo 
a quantidade de carboidratos, 
gorduras, proteínas e vitaminas 
necessária ao desenvolvimento.

Os agricultores também fi -
zeram um balanço das ações do 

Pnae no ano de 2015. Para Ivanil-
de Costa, agricultora da região 
do Coquilho, o programa revo-
lucionou a agricultura familiar 
em São Luís. “Antes os agricul-
tores estavam todos desanima-
dos. A gente produzia, mas não 
tinha mercado. Quando conse-
guia vender era sempre com o 
preço defasado. Hoje a gente 
sabe que a venda da produção 
é certa. Quando chegamos na 
escola, é maravilhoso, as crian-
ças cercam o carro e fi cam pe-
dindo as frutas. Elas hoje tem 
uma alimentação muito mais 
saudável. Todo mundo só tem 
a ganhar com esse programa”, 
avaliou Ivanilde.



Carros alegóricos 
abandonados 
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Após a passagem do período de carnaval, várias alegorias das escolas de samba estão 
largadas nas proximidades da Passarela, acumulando lixo e sofrendo ação de vândalos

3URBANO [[ São Luís, domingo, 14 de fevereiro de 2016//
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SAFIRA PINHO

C
om o fi m do carnaval, ain-
da dá para ver o legado 
do desfi le. De um lado, 
toda a estrutura da Pas-

sarela do Samba, e, bem próxi-
mo deste local, uma área com 
carros alegóricos e pequenas 
alegorias abandonados e sen-
do destruídos pela ação do tem-
po. São verdadeiras sucatas que 
foram destaques no carnaval, 
mas agora encontram-se joga-
das sem nenhum destino ade-
quado para esse material.

Os carros permanecem ‘esta-
cionados’ desde o fi m do período 
momesco e devem permanecer 
assim por um bom tempo, so-
frendo com as ações dos vânda-
los, como afi rmou um vigilan-
te no local, que preferiu não se 
identifi car.

“Eles levam tudo, até o plás-
tico que é colocado nos carros. 
Fico atento para que não retirem 
todo o material, porque tudo isso 
custa dinheiro”, afi rmou.

As carcaças desses carros fi -
cam bem perto de uma imensa 
quantidade de lixo, resíduos ainda 
oriundos dos dias de carnaval. 
O mau cheiro incomoda quem 
passa no local. A todo momen-
to, surgem catadores de resídu-
os, que reviram a sujeira, reco-
lhendo todo tipo de material a 
fi m de garantir algum ‘trocado’.

Não são só as pequenas es-
colas que têm os seus carros lar-
gados no Anel Viário. No local, 
há carros destaques da campeã 
do carnaval maranhense, Turma 
do Quinto, inclusive aquele que 
levou o homenageado da noite 
de domingo, o cantor Gabriel 
Melônio. Segundo o presidente 
da escola, Nelson Costa, não foi 

Carro alegórico destaque da Turma do Quinto está abandonado na região da Passarela do Samba

Temos custo, é preciso desmontar os 
carros e necessitamos de dinheiro. 
Na próxima semana, estaremos 
recebendo o pagamento do Estado, das 
apresentações que fi zemos, então vamos 
ter condições de buscar este material

Nelson Costa, 
presidente da Turma do Quinto

possível a retirada desse material 
devido à falta de dinheiro, mas 
afi rmou que os objetos devem 
ser levados para a sede, na Ma-
dre Deus, na próxima semana.

“Temos custo. É preciso des-
montar os carros e necessitamos 
de dinheiro. Na próxima sema-
na, estaremos recebendo o pa-
gamento do Estado, das apre-
sentações que fi zemos. Então, 
vamos ter condições de buscar 

este material”, enfatizou. Já o pre-
sidente da Império Serrano, Né-
lio Pereira da Silva, contou que 
há pequenas alegorias da escola, 
mas que devem ser recolhidas 
até amanhã. Ele afi rmou que o 
sonho era que tivesse um espaço 
destinado para serem guardados 
os carros e o material das escolas.

“É um sacrifício muito gran-
de levar esses carros alegóricos. 
Além do custo, o bom é se tivés-

semos uma área com seguran-
ça e pudéssemos deixar todo o 
nosso material, diminuiria o nos-
so custo”. Segundo Silva, o valor 
para o deslocamento dessas fer-
ragens custa aproximadamente 
de mil a dois mil reais.

Por meio de nota, a Secretaria 
Municipal de Trânsito e Transpor-
te (SMTT) informou que todos os 
carros alegóricos que estiverem 
obstruindo vias, canteiros centrais 
ou passeios públicos serão remo-
vidos para o pátio da secretaria. A 
Secretaria Municipal de Cultura 
(Secult) comunica que já alertou 
todas as escolas de samba para 
a retirada total das alegorias do 
entorno da Passarela do Samba 
e ruas adjacentes.

Em relação ao lixo, a Secre-
taria Municipal de Obras e Ser-
viços Públicos (Semosp) infor-
mou que vai enviar uma equipe 
de limpeza ao local para provi-
denciar o recolhimento dos re-
síduos no local. 

CIDADE OPERÁRIA

Edivaldo vistoria ‘Mais Asfalto’ 
A Prefeitura de São Luís, em 

parceria com o governo do Esta-
do, intensifi ca as obras do Pro-
grama Mais Asfalto na Rua 3, 
Unidade 103, no bairro Cidade 
Operária. A via recebe serviços 
de pavimentação que melhora-
rão a mobilidade e a segurança 
da população do bairro.

Na Cidade Operária, o Pro-
grama Mais Asfalto vai alcançar 
mais de 40 quilômetros, o que 
benefi ciará todas as unidades 
que compõem o bairro. “Estamos 

Prefeito Edivaldo Holanda vistoria mais uma etapa do "Mais Asfalto"

concluindo os trabalhos nesta 
área e vamos recuperar ruas, pas-
sarelas utilizadas como ciclovias 
e também avenidas melhorando 
a qualidade de vida desta popu-
lação”, disse o prefeito Edivaldo.

O prefeito vistoriou na última 
sexta-feira, os trabalhos de pavi-
mentação na Rua 3 e conversou 
com a população sobre o anda-
mento das obras. Ele apresen-
tou aos moradores o cronogra-
ma de ações e se comprometeu 
no atendimento a solicitações 
pontuais feitas por eles. Os ser-
viços de asfaltamento no bairro 

estão em ritmo acelerado. São 
aproximadamente 25 trabalha-
dores em campo para garantir 
a conclusão das atividades no 
tempo mais breve possível.

O aposentado Benedito Car-
valho Costa, 84 anos, parabeni-
zou o trabalho que vem sendo 
desenvolvido pelo prefeito Edival-
do. “Como estava era ruim para a 
gente. Agora, com o chão lisinho, 
no asfalto novo, é mais fácil de 
caminhar. Muito bom trabalho 
da Prefeitura”, ressaltou. A dona 
de casa Maria Antônia dos Santos 
e Silva, 45, disse que já esperava 

a obra na rua. “A gente ouve falar 
e quer que chegue logo na rua da 
gente. Que bom que o prefeito 
tem essa sensibilidade com as 
áreas que mais necessitam”, disse.

O titular da Secretaria Mu-
nicipal de Obras e Serviços Pú-
blicos (Semosp), Antônio Araú-
jo, destacou que os trabalhos do 
programa no bairro prosseguem. 
“Já fi nalizamos no lado par des-
ta unidade e agora, estamos em 
fase de conclusão da parte ím-
par. Mais duas unidades estão 
no cronograma nesta etapa”, in-
formou. As próximas unidades 
serão a 101 e a 105. O Mais As-
falto já pavimentou as ruas das 
Unidades 201, 203 e 205, da Ci-
dade Operária. 

Estamos concluindo 
os trabalhos 
nesta área e 
vamos recuperar 
ruas, passarelas 
utilizadas como 
ciclovias e 
também avenidas, 
melhorando a 
qualidade de vida 
desta população

Edivaldo, 
prefeito
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Alcance do programa na 
Cidade Operária

KM

SOS VIDA PARTICIPA DA OPERAÇÃO 
CARNAVAL DA PRF 

A SOS VIDA participou das ações iniciais da Operação Carnaval 
2016 da Polícia Rodoviária Federal. A atividade aconteceu dia 
05.02.16, à tarde, na BR 135, defronte a Unidade Operacional 
de Pedrinhas, em São Luis.
A ação consistiu na realização de curtas palestras(exortação) 
para os passageiros e motoristas  de ônibus e Vans alertando 
para a necessidade da obediência à legislação do trânsito com 
o objetivo de salvar vidas.
Esta atividade teve também a colaboração de motociclistas dos 
clubes de motociclistas organizados da capital maranhense.

CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO
(LEI Nº 9.503/97)
DA CONDUÇÃO DE ESCOLARES
        Art. 136. Os veículos especialmente destina dos à condução 
coletiva de escolares somente poderão circular nas vias com 
autorização emitida pelo órgão ou entidade executivos de trân-
sito dos Estados e do Distrito Federal, exigindo-se, para tanto:
        I - registro como veículo de passageiros;
        II - inspeçã o semestral para verifi cação dos equipamentos 
obrigatórios  e de segurança;
        III - pintura de faixa horizontal na cor amarela, com quaren-
ta centímetros de largura , à meia altura, em toda a extensão das 
partes laterais e traseira da carroçaria, com o dístico ESCOLAR, 
em preto, sendo que, em caso de veículo de carroçaria pintada 
na cor amarela, as cores aqui indicadas devem ser invertidas;
        IV - equipamento registrador instantâneo inalterável de 
velocidade e tempo;
        V - lanternas de  luz branca, fosca ou amarela dispostas nas 
extremidades da parte superior dianteira e lanterna s de luz 
vermelha dispostas na extremidade superior da parte traseira;
        VI - cintos de segurança em número igual à lotação;
        VII - outros requisitos e equipamentos obrigatórios estabe-
l ecidos pelo CONTRAN.

VAI VIAJAR? ITENS ESSENCIAIS 
PARA UMA BOA VIAGEM

 

POR DR. DIRCEU RODRIGUES ALVES JÚNIOR*

1- Durma 7 a 8h noturna imediatamente antes da viagem; 
2- Não viaje após ter trabalhado
3- Documentos do veículo e do motorista; 
4- Manutenção do veículo; 
5- Lanternas, faróis, pisca alerta, luz de ré e de freio;
6- Freios e suspensão; 
7- Limpador de pára-brisa, equipamentos de segurança
8- Água, óleo, combustível, bateria; 
9- Calibragem de pneus e estepe.
10- Alinhamento e balanceamento; 
11- O motorista é responsável pela segurança de todos;
12- Desligue o celular;
13- Não use álcool, drogas ou cigarro
14- Cuidado com medicamento que não está acostumado;
15- Use cinto de segurança para todos; 
16- Ajuste protetor para cabeça.
17- Distribua peso de maneira regular;
18- Evite excesso de passageiro e bagagem;
19- Animal deve estar em gaiola fi xada;
20- Crianças na cadeirinha; 
21- Nada deve estar solto;
22- Portas trancadas com comando único;
23- Manter velocidade máxima na estrada não superior a 100 Km/h;
24- Respeite a sinalização; 
25- Evite viajar à noite.
26- Concentre-se na direção; 
27- Evite manipular rádio, toca fi tas e outros;
28- Não tenha pressa, você está passeando;
29- Interrompa a viagem a cada 2 h, saia do veículo, caminhe e 
se alongue. Adote o mesmo para os acompanhantes;
30-  Não faça trajetos por mais de 6 horas;
31-  Mantenha o veículo bem ventilado;
32-  Alimentação deve ser leve e fora do veículo.
33-  Em caso de mau tempo procure abrigo;
34-  As curvas causam tonteiras, enjôo, mal estar, vá devagar;
35-  Fadiga e sono indicam que é o momento de parar e dormir;
36-  Em caso de acidente sinalize o local;
37-  E coloque passageiros em local seguro, fora da rodovia;
38-  Os acidentes acontecem quando estamos bem próximo 
do destino; 
39-  Muito cuidado, vá devagar.

*Diretor de Comunicação e Chefe do Departamento de Medi-
cina de Tráfego Ocupacional da ABRAMET – Associação Bra-
sileira de Medicina de Tráfego
Fonte: http://www.abramet.com.br
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